
f�Laranja Mecânica" foi Iíberado
Brasília - O 'filme "Laranja Mecânica", proibido no

Brasil desde 1973, foi liberado ontem pelo Serviço de
Censura e Diversóes Públicas do Departamento de Po­
lícia Federal.
A informação, transmitida no fim da tarde por fontes

''''. do Ministério da Justiça, não continha detalhes.
.

Mai's tarde 0w'lervíço de Censura adiantava apenas
que a liberação do filme foi com poucos cortes e para
maiores de 18 anos. O novo pedido de liberação de
"Laranja Mecânica", foi feito pelos representantes da
Warner Bross, em novembro do ano passado.

I() TEMPO _ Pressão atmosférica média: 1010,9
milibares. Temperatura média �0.5° máxima in­

solação 40,3° mínima 21.6° (no Planalto média
mínima 16.8°) Cumulus, Stratus, Cumulunimbus,
de meio claro a encoberto. Tempo no Planalto,
trovoadas esparsas passando a bom. No litoral:

.

bom durante o dia, trovoadas esparsas e chuvas

passageiras à noite. Previsão: A. Seixas Netto.
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Figueiredo aguarda hora rtuna
para se manifestar sobre anistia

I

.:' ,Através de entrevista ou pronunciamento, o general João Baptista de Figueiredo manifestará, "no momento oportuno", a sua

opinião sobre anistia política a pessoas atingidas por atos revolucionários. O anúncio partiu ontem do Plana/to (Página 2).

,
, .
, '

fogo destrói
"

.

marcenaria
em .Ioínville.

'Prejuízos chegam
a Cr$ 400 mil.

Segundo a polícia, o incêndio teve origem acidental. (Página 6).

'Desidratação
matou 5·· crianças
no

.

mês de janeiro
na Capital

Página '6

\
.

,

HOJE O
- ,

ENS,L\JO GERAL
NA AVENIDA.

,
,

Segundo a Diretur,
'até hoje à noite
tudo estará pronto
para ser testado,
quando as escolas
de samha saírem

para () ensaio

geral.
Ontem ü' tarde,
'-o Clube lp irangn
realizou o

tradicional
enterro da tristeza,
(foto), que tcrmiuou
no centro da cidade
com um alegre
cordáo.
II oj e ú noite,
no Cluhe Doze
de Agosto,
o Buile Municipal
mostrurá () desfile
das fantasias nas

cutcgorias luxo
(.' originalidade,
(Púginas 15 (.' f(;),

, I
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Anistia política só será
abordada por Figueiredo
no momento oportuno

Figueiredo e Aureliano
visitam Arena, hoje, sem
discursos e homenagens

Francelino revela
condições exigidas
para candidatos

Salvador - O presidente nacional da Arena, Sr. Francelino Pe-
Brasília _ O generalreira, enumerou, ontem, em entrevista por telefone ao Jornal da

Bahia, os requisitos para quem pretende disputar a sucessão em
João Baptista Fig ueiredo

seu Estado. Segundo afirmou, o candidato deve possuir "repre- anunciou ontem, através
sentatividade política, densidade eleitoral e eficiência para. o do assessor de im prensa da
desempenho das funções administrativas, além me ser um Presidência, coronel To­
homem capaz de administrar o Estado e contribuir para a vitória ledo Camargo, que "no
do partido em 1978".

. momento oportuno", mani-Ressaltou o deputado Francelina' Pereirà que as lideranças festará sua opinião sobrepolíticas em cada Estado devem desenvolver esforços para en- anistia política, em entre­contrar pontos comuns e soluções consensuais. O presidente da vi sta ou pronunciamento.Arena evitou falar especificamente sobre a sucessão baiana e
Ao transmitir a informa-salientou que não examina nem dá declarações a respeito da

política "de nenhum Estado, pafa evitar especulações". çáo, o porta-voz _9.g go-
A presidência da Arena só falará sobre a sucessão nos Estados verno afirmou que as de­

depois que for homologado o nome do general João Baptista de clarações do irmão do
Figueiredo pela convenção do partido, conforme assegurou o sr. chefe do SNI\ Gui Iherme
Francelino Pereira.Disse ainda que não tem nenhuma plano de Figueiredo, sobre o as­
viagem aos Estados, acrescentando que não abordava a suces- sunto, "refletem uma opi­são na Bahia, porque "o momento é político e sou presidente da

nião pessoal".Arena".
O escritor e teatrólogoApesar das declarações do sr. Francelina Pereira traduzirem

um afunilamento da sucessão em direção a nomes políticos, o Guilherme Figueiredo que
governador Roberto Santos disse que "dentro dessa definição, a esteve com seu irmão. no
Bahia tem numerosos candidatos que preenchem esses requi- gabinete do SNI, na última
tiso". O chefe do executivo baiano reafirmou que ainda não

Grupo Médiciexamina os nomes que estão na Arena sucessória.
"Não estou entrando na análise de nenhum nome, nem na tem candidatoconfrontação desses nomes com os critérios. Diante desses cri-

térios a Bahia continua tendo inúmeros nomes. O processo ainda ao governoestá em andamento e mais de 20 governadores serão escolhidos.
Qaundo se definirá a sucessão na Bahia, ainda não tenho idéia". dO E. Santo

Brasília - Sem saudações, discursos
ou quaisquer homen.agens, o general
João Baptista de Figueiredo e o governa­
dorAureliano Chaves vão fazer hoje, às 11
horas, uma visita' oficial ao ga,binete do
presidente nacional da Arena, deputado
Francelino Pereira, para um agradeci­
mento formal pela indicação de ambos
para candidatos do partido à Presidência
e Vice-Presidência da República,

O deputado Francelino Pereira disse
ontem que não haverá nada de formal na
visita, pois ela será simplesmente de cor­
tesia, É possível que os dois candidatos
cheguem ao gabinete através do elevador
da garagem, já que a entrada princi'pal do
prédio do Congresso está interditada, em
face das obras de reforma que ali são
atualmente executadas.

O general João Baptista de Fig ueiredo e

o governador Aureliano Chaves deverão
ser recebidos 2 entrada do gabinete pelo
deputado Francelino Pereira, pelos presi­
dentes do Senado e da Câmara, senador
Petrônio Portela e deputado Marco Ma­
ciel, que vieram a Brasíl ia, de Teresina e

Recife, especialmente para a ocasião, e

pelos parlamentares do partido que se

encontrem em Brasília.
Francelino Pereira disse ontem que não

convocou a comissão executiva do par
tido e nem mesmo os parlamentares das
duas casas, tendo em vista que a visita
terá o caráter mais informal possível. Pon
sua vez, o presidente da Arena demons­
trou compreensão para o problema da di
ficuldade de se encontrar vagas nos avi­
ões comerciais na época de véspera de
carnaval. "O que somente iria trazer pro­
blemas para os parlamentares q ue tentas­
sem se deslocar dos seus estados". Mui­
tos .deles, disse Francelino, se aqui che­
gassem, iriam ter problemas muito sérios
para conseguir lugar nos aviões comer­

ciais para o regresso aos seus estados.
A visita do general João Baptista de Fi­

gueiredo e do governador Aureliano Cha­
ves será de mera cortesia. Osdois se limi­
tarão a cumprimentar o presidente do par­
tido e os demais líderes presentes, não
estando previsto qualquer discurso ou

saudação formal.

terça-feira, manifestou a

opinião de que o candi­
dato, a exemplo de seu pai,
Euclydes Figueiredo, era

Javo rável a anistia a presos
políticos. "Esta é a minha
opinião. Agora, daqui a al­
guns dias ele vai dizer qual
é a dele", afirmara.
Durante o encontro com

os jo rnalistas credenciados
no Palácio do Planalto, o

coronel Toledo Camargo
fez, a pedido do chefe do
SNI, uma "retificação" dos
noticiários publicados pela
imprensa a respeito das
declarações do escritor
Guilherme Figueiredo,
afirmando que em alguns
casos "colocaram como

sendo da boca do general

Fiqueiredo uma posição
sobre anistia, quando na

verdade, o tema não foi
abordado na audiência".
"Eu não estou anun­

ciando a posição do gene­
ral Figueiredo, nem de um

lado, nem de outro. Estou
apenas - frisou - confir­
mando que não houve essa

conversa e, portanto, o que
saiu foram declarações
pessoais de Guilherme Fi­

gueiredo. A posição do ge­
neral sobre o assunto ele
vai manifestar nu m deter­
minado momento, talvez na
primeira entrevista a vocês
ou em discurso, quando fi­
zer. Estou apenas tentando
o restabelecimento da ver­

dade", explicou o coronel.

Deputado condena apoio
da Oposição a senador Guazelli não deixa gorverno

para disputar as eleições
o secretário-geral da Arena, deputado
Nelson Marchezan, o vlce-qovernador
Amaral de Souza, o secretário de Obras
Públicas, deputado Otávio Germano, o

secretário da Saúde, Jair Soares, o mi­
nistro do Trabalho, Arnaldo Prieto, e o

secretário da Justiça, Romeu Ramos.
.

Há vários meses que membros da Arena
gaúcha vêm insistindo com Sinval Gua­
zelli para que concorra ao Senado, por
considerá-lo o nome mais forte para en­

frentar o deputado Ped ro Simon, conside­
rado imbatível no Estado. A recusa do go­
vernador, agora mais uma vez reiterada,
leva' a Arena novamente a estudar a possi­
bilidade de lançar alguns dos nomes

apontados para o governo do Estado e

que não forem escolhidos para a chefia do
Estado gaúcho. Um ponto é pacífico: a

Arena aproveitará as três sul3legendas
para melhor enfrentar o deputado Ped ro
Simon. O MDB, por sua vez, tem um pro­
blema neste sentido: seu candidato natu­
ral, Pedro Simon, teria restrições ao uso
de sublegenda ao Senado pelo MDB, por
não pretender ser candidato de urna fac­
ção do partido, mas de todo o MDB
gaúcho, Alguns setores oposicionistas,
entretanto, vêm insistindo no uso da su­

blegenda, lembrando, entre outros moti­
vos, a derrota do candidato único do MDB
ao Seriado, Siegfried Heuser, em 1966,
que ind.ividualmente teve mais votos, mas
perdeu na soma das legendas para a

Arena.

Recife - Apoiar a candidatura do senador Magalhães
Pinto a presidência da República é uma atitude incorreta e

mesmo de infidelidade partidária, reafirmou ontem o pre­
sidente do Diretório Regional do MDB, deputado Jarbas
Vasconcelos.
"Na verdade, o MDB deve mante-r a sua linha programá­

tica, ou' seja, se a Oposição luta por eleiçoes diretas---em
todos os níveis - não tem porque participar de uma elei­

ção por via indireta oara a sucessão presidencial" escla­
receu o parlamentar.

No seu enteder, a conduta do senador Magalhães Pinto
vem ajudando a oposição, até o presente momento, na
medida em que ele defende a redemocratização do País­
um dos pontos básicos do programa político do MDB.
No entanto, acrescentou o Sr. Jarbas Vasconcelos, a

defesa de um ponto comum não é razão suficiente para
que o partido assuma qualquer compromisso político
com o senador mineiro.
Sobre a possibilidade de o MDB lançar anticarididatos a

sucessão presidencial, o deputado Jarbas Vasconcelos
disse que "esta é uma hipótese que não tem qualquer
fundamento. A conjuntura política, hoje, não comporta
uma atitude deste tipo, pois não faz sentido se lançar
anticandidatos, quando as eleições são indiretas".
Quanto a escolha de um candidato emedebista para

disputar o Senado, o Sr. Jarbas Vasconcelos diz sobre o

problema que "a épeca devida - em março ou abril - o

partido indicará nome daquele que reunirá todas as ten­
dências do MDB.

Mas até o presente momento, "não há ainda nada defi­
nido". Nos meios políticos locais, no entanto, as nomes
dos dep_L!.t�tS Sérgio Murilo, Fernando Coelho, Fer­
nando Lira e Jarbas Vasconcelos, além do Sr. Armando
Monteiro Filho, são os mais cotados.

MDB I Ontas v itoria - O esquema eco-que r anua r c nômico do ex-governo Mé-

d
\

d
" dici está fazendo gestõesdo governa or o Para para viabilizar o nome do

.

. ex-governador Artur Carlos
Belém- O MDBParaense pretende ingressar na justiça com um Gerhardt Santos como can­

mandado de segurança visando a anulação da decisão do plená- didato ao governo do Es­
rio da Assembléia Legislativa que aprovou as contas do governa- tudo .•
dorAloysio Chaves, referente ao exercício de 1976, considerando O e x-p re s i.dent e do
que ela se processou de forma irregular, sem cumprimento dos Banco Central e atual diri­dispositivos regimentais.

gente da Aracruz Celulose,A revelação foi feita pelos deputados Carlos Vi nagre e Vicente
Emane Galveas, encarn i­Queiroz, respectivamente vice-presidente e secretário geral do

Diretório Regional do MDB, que requereram as notas taquigráfi- nhou a alguns políticos ca­

cas das sessões ordinárias e extraordinárias em que a prestação pixahas o nome do ex­

de contas foi discutida e aprovada. Com isso pretendem impug- governador para aprecia­
nar a candidatura de Aloysio Chaves ao Senado por via Direta. ção.Justificando a medida, os parlamentares oposicionistas alegam' Dessa maneira, acanrlida-
que a prestação de contas foi aprovada pela maioria do plenário tura favorita, do sen�dor(14 votos contra 11) sem o parecer da Comissão de Finanças. Eurico Rezende, líder doUma preliminar, no sentido de que o processo voltasse aquela

governo no Senado, sofre oscomissão para receber parecer, foi levantada na época pelo De-
Primeiros arranhiies noputado Osvaldo Melo (Arena), que não concordava com a sua

aprovação. consenso partidário, Artur

Carlos, como filiado a mais
poderosa corrente que atua
na Arena capixaba, do ex­

PSD, pode criar. um forte
obstáculo as pretensões do.
senador Rezende.
Mas essa candidatura

inesperada do' ex­

governador tamhém será
capaz de comprometer a

união dos ex-pessedistas
que tem como o mais sério
candidato o ex-prefeito de
Vitória, Crisogono Teixeira
Cruz, O nome de preferên-
cia do grupo.

Porto Alegre - O governador Sinval
Guazelli reiterou ontem que não vai con­
correr ao Senado "porque tenho muita
coisa a fazer no governo do Rio Grande do
Sul, muitas obras a concluir", acrescen­
tando que para concorrer ao cargo deve­
ria deixar o governo e "partir para a cam­

panha eleitoral, pelo menos seis meses

antes das eleições".
"Me agradamuito mais ser deputado do

que senador", acrescentou o governador
gaúcho, cuja negativa em concorrer
causa problemas à Arena gaúcha, para
enfrentar o candidato emedebista, depu­
tado Pedro Simon, presidente regional do
partido oposicionista do Rio Grande do
Sul.

Sinval Guazelli, que participou ontem
da procissão fluvial de Nossa Senhora dos
Navegantes, disse que "nada sabia e nada
podia dizer sobre o futuro governador",
por não ter feito ainda contato com o pre­
sidente regional da Arena, senador Tarso
Dutra, que manteve reunião em Brasília
com o Presidente Geisel e só voltará a
Porto Alegre no fim de semana. Lembrou
que a reunião que manterá com Tarso
Outra está marcada para a quarta-feira de

2.500,00
Com duas sacadas e garagem? Sim. Dois
quartos, sala, cozinha, BWC, área de ser­

viço. Ótimo acabamento. Local: Coquei­
ros. Chegue mais rápido e compre pelo
preço de lancarnento.

cinzas.
De qualquer maneira, o governador

gaúcho considera que o futuro chefe do
.

executivo estadual deverá ser escolhido
entre os seis nomes mais cotados e que
estão sendo apresentados pela imprensa:

PREDIBENS - CRECI 131 - AV. RIO
BRANCO,104
Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804

Fundação de Ensino do Polo Geo
Educacional do Vale do Itajaí

.

Faculdade de Ciências
Jurídicas-Faculdade de Filosofia
Itajaí - Santa Catarina

11ESTADO DE SANTA CATARINA
FUNDAÇÃO CATA,RINENSE DE EDUCAÇÃO ESPECIAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ESTADO DE SANTA CATARINA
FUNDAÇÃO CATARINENSE DE EDUCAÇÃO ESPECIAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

FUNDAÇÃO DE ENSINO DO PÓLO GEO·EDUCACIONAL
DO VALE DO,lTAJAi FACULDADE DE

·CIÊNCIAS JURiDlCAS
FACULDADE DE

FILOSOFIA
ITAJAi - S.C.

A Fundação Catarinense de Edu­
cação Especial convoca os candidatos
abaixo relacionados para prestarem as

provas e testes seletivos ao cargo de
Estagiário de Medicina a serem reali­
zadas no dia 09 de feverei ro de 1978, às
08 horas, na sede da FCEE, a Rua Silva
Jardim n.o 77 - Prainha, nesta Capital.
Relação dos candidatos inscritos:

1 - Ana Maria Soares Gonzaga
2 - Benedito OrtelladoAlderete
3 - Alfredo Jorge Cherem
4 - Nàira de Queiroz
5 - Leila Kobarg Cercai
6 - Clarice Pires Pacheco
7 - José Osni Brüggenaann Junir
8 - Eduardo Henrique Ballstaldt
9 - Ana Lucia Faísca Nahas

10 - Rui Gielon
11 - Maristela Agostinhados Santos
12 - Carla Bartoso Marchesini
Observação: . Os candidatos deverão

comparecer ao local das provas muni­
dos de um documento de identidade.

.

Haverá uma entrevista e avaliação do
.. curnculurn vitae.

.

Florianópolis, 01/02/78

A Fundação Catarinense de Edu­
cação Especial convoca os candidatos
abaixo relacionados para prestarem as

provas e testes seletivos ao cargo de
Recepcionista a serem realizadas no

dia 10 de fevereiro de 1978, às 8 horas,
na sede da P"CEE, a Rua Silva Jardim
n.? 77, Prainha, nesta Capital.
Relação de candidatos inscritos:
1 - Vera Lucia Ludwig
2 - Alvacir Maria Martins Costa
3 - Elizete Machado Costa
4 - Norma Braviano Sobrinha
5 - Gloria Silveira de Souza
6 - Neusa do Rocio Fausto
7 - Sand ra Margarete de Souza
8 - Marta Lúcia Schveitzer
9 - Salma Maria Dias

10 - Jucelia Marli Feller Bianchini
11 - lelma lu Imira Amon
12 - Maura Lucia Isoppro .

Observação: Os candidatos deverão
comparecer ao local das provas muni­
dos de um documento de identidade.
Haverá avaliação do curriculum vitae,
prova prática e entrevista.

.

Florianópolis, 01/02/78

EDITAL N° 006/78
O Exmo. Sr. Diretor Geral da Funda­

ção de Ensino do Pólo Geo­
Educacional do Vale do Itajaí, Dr. Man­
sueto.Tres, torna pública a relação dos
alunos remanescentes do curso de di­
reito da' Fepevi concorrentes ao vesti­
bular de 1978.

1 - Rolando limmer
2 - Carlos Alberto Schmell
3 - Antônio Rivadavia B. Bernardi
4 - Ezani Avila de Oliveira
5 - Ediva Sutil Vieira
6 - João Henrique V, da Silveira
7 - Milton Tolentino de Souza Junior
8 - Bernardete' Zen
9 - Edio Carlos Machado

10 - Jucelino Orben
11 - Edson Berti
12 - Dario Hessio Carvalho Gonçalves
13 - Silvaria Simane
14 - Maria de Fátima Cechetto
15 - Ruy Francisco Lisboa Raupp

Itajaí, 10 de fevereiro de 1978
Dr. Mansueto Tres Diretor Geral

Dra Mari lia Camargo Seara
Secretária-Geral

EDITAL NUMERO 004/78
O Exmo. Senhor Diretor Geral da

Fundação de Ensino do Palo Geo Edu­
cacional do .Vale do ltajal, Dr. Man­
sueto Três, torna pública a abertura de
inscrições para o 2 (segundo) con­

curso de vestibular/78, sendo as vagas
distribuíd as nos seguintes' cursos: pe­
dagogia, história, geografia, estudos
sociais e letras.

1 -.As inscrições poderão ser feitas
no períod o de (1) P ri meiro a (17) dezes­
sete do corrente ano, das 8,00 horas às
12,00 horas e das 13,00 horas às 17,30
horas de segunda a sexta feira, na rua

Uruguai, 458, edifício sede da Fepevi
(no campus universitário).

2 - Soa requisitos para inscrição:
A - Cédula de Identidade
B - Taxa de inscrição no valor de Cr$

250,00 (recolhida no Besc).
Itajaí, 31 de janeiro de 1978
Dr: Mansueto Três - Di reter Geral.

SOR'IEDEM HOTEL RESIDENCIAL

Hoje abertura às 13 horas à rua Fernando -Machado, 39.

Pioneiro no Sul do Brasil. Apartamentos mobiliados, de alto padrão, luxo e con­

forto, com fogão, geladeira, televisão, ar condicionado, telefone e gara�em ..
Viva a vontade como em sua casa utilizando os serviços de um Hotel ReSidenCial
de classe. Reservas pelo telefone 22-8424.

SORIEO-EM HOTEL' RESIDENCIAL RUA FERNANDO MACHADO, 39 - bem no
centro da Cidade.

..,

,
'
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j�
, Sesi diz o que fez

no exercício de 77

,

"

didos; censo torácico, 50.486
abreugrafias; censo visual,
23.042 atendimentos; labora­
tório, 36.586 exames realiza­
dos; serviço odontológico,
152.582 atendimentos. Os ser­
viços de corte de cabelo, barba
e salão de beleza atenderam
em 1977 um total de 97.042
usuários.

Quanto à educação e assis­
tência social, as atividades do
Sesi em 1977, foram as seguin­
tes: o Serviço de Educação e

Assistência Social ministrou
cursos a 510 'turmas, totali-

, zando 8.098 alunos; criou clu­
bes de mães, num total de 90,
enquanto na Pré-Escola,
registrou-se um total de 40
tu rmas perfazendo 825 alu nos.
No setorde lazer, aAssistência
Social manteve em funciona­
mento uma banda com 120
músicos, um coral com 69 can­
tores, um conjunto musical
com 7 componentes e um

grupo teatral com 12 figuran­
tes.
Finalmente, o Serviço de

Esportes cumpriu, no decorrer
de 1977, extensa programa­
ção, promovendo campeona­
tos de futebol de campo, salão,
olimpíadas e competiçôeade
atletismo, buscando difundir o
esporte no meic:1'operário.

.

.

,)

o Departamento de Estra­
das de Rodagem (DER/SC)
assinou ontem pela manhã.
contratos com firmas ern­

preiteiras é convênios com
prefeituras municipais, que
somam Cr$ 11.968.683,25 e

destinam-se a construção
de pontes de concreto ar­

mado, serviços de terra,

plenagem e pavimentação
a lajotas de estradas do in­
terior do Estado.
Com firmas empreiteiras,
foram firmados três contra-

,J"tos, a saber: Cónsti-'U'tora
Marcondes Ltda; no valor
de Cr$ 1.212.400,00, para a

construção de uma ponte
em concreto armado sobre
o rio" Braço do Sul, no

município de
_ Schroeder;

Construtora Marna Ltda;
no valor de Cr$
2.198.460,00 para execu­

ção do projeto e constru­

ção de uma ponté em con­

creto armado sobre o rio

Caveiras, no trecho com­

preendido entre Lages e

Painel; e Construtora

Hayashi, no valor de Cr$
4.000.,000,00 , para execu­

ção dos serviços de terra­

plenagem, obras de arte
correntes e serviços com­
plementares na Rodovia
SC-301, trecho entre a

BR-101 e São Francisco do
Sul.
Com prefeituras munici­

pais foram firmados três
convênios: Trombudo Cen­
trai, no valor de Cr$
180,000,00 visando a re­

cuperação , revestimento

prirnário-;e construção de

bueiros, na antiga SC-45,
trecho entre Trombudo
Central e Braço do Trom­
budo; prefeitu ra de Brus­

que, convênio no valor de

Cr$ 174.550,00, para a,

construção de uma pont�
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em concreto armado sobre;
o Ribeirão Santa Luzia, na'
localidade de Santa Luzia,
Rodovia SC-411; e Pretel­
tura de Braço do Norte,
convênio no valor de Cr$
792.413,25, para pavimen­
tação à lajotas do acesso

da Rodovia estadual
SC-438 à cidade de Braço
do Norte.

Atividades econômicas
analisadas no seminário

Mais duas atividades econômicas foram rela­

tadas durante as sessões matutinas de ontem,
no III Seminário de Avaliação do Desempenho
da Administração Estadual, tendo o secretário
Victor Fontana falado sobre o desempenho da

agricultura catarinensee o secretário Sebas­

tião Netto Campos abordado aspectos referen­
tes ao desenvolvimento do comércio e da in­
dústria em Santa Catarina. No campo da indús­
tria e comércio, mereceram destaque o tra­

balho realizado pelas empresas Citur, Codisc,
Cimenvale e Cocar, além da implantação do

complexo de Imbituba. No ano que passou, a
Codisc ampliou sua área de atuação - antes
restrita ao Sul catarinense . e passou a ter ju­
risdição em todo o território catarinense.
O Distrito Industrial de Imbituba mereceu es·

pecial atenção, em vista da implantação da
ICC. Foram desapropriados 805 hectares e ur­

banizados outros 28 hectares para receber as·
famílias que foram removidas. O investimento

global é da ordem de 579,7 milhões de cruzei­
ros e no exerício passado foram aplicados Cr$
59,6 milhões, Também foram analisadas as

ações da Codisc em Joinville, Videira e Joa­

çaba, onde estão sendo implantados distritos
industriais.

Segundo o relato do secretário Sebastião
Neto Campos, a Companhia Catarinense de
Armazenamento - Cocar - desenvolveu em 77 à
projeto central de estocagem de Itajaí, que terá
capacidade de armazenamento de 10 mil tone­
ladas ou 40 mil metros cúbicos de produtos. O
armazém de Tubarão recebeu 45.457 sacas de

arroz. Em Ituporanga, foram armazenadas na

unidade da Cocar 473,9 toneladas de cebola,
O destaque da Cocar no ano passado foi para

a construção do terminal graneleiro de São
Francisco do Sul. A obra exige investimentos
de 182,6 milhões de cruzeiros, recursos oriun­
dos da própria Cocar, de financiamentos, de
convênio com a Po rtobrás. Além das obras dos
armazéns e dos tanques e demais serviços de
infra-estrutura do terminal, estão sendo execu­
tados serviços no cais, inclusive na região de

Brusque, segundo o relatório oficial, opera em

sua primera fase, produzindo 66.860 toneladas
de corretivos de solo, cujo fatu rarne ntoatinqiu
a 6,6 milhões de cruzeiros.

No setor turlsticoé, destaca-se a constituição
da Companhia Hidromineral Caldas da Impera­
triz, como subsidiária da Codisc, No local
foram executadas reformas, com a recupera­
ção da fonte e das tradicionais banheiras,
Foram introduzidas melhorias na área de lazer,
com investimentos globais da ordem de 2,59
milhões de cruzeiros. Também a Companhia
H!dromineral de Piratu�, localizada no Vale
do Rio do Peixe, foi alvo de obras destinadas à
melhoria do funcionamento das instalações. A
Hidromineral do Oeste, que explora a fonte de

Aguas de Chapecó, teve autorização legislativa
para operar e o orçamento inicial do empreen-

1�850,OO
Com uma sacada e gar:agem?c'Sím�-::Uff:j
quarto, gal�:, cozinha, BWC, área de ser�
viço. Ótimo acabamento. Local: Coquei­
ros. Chegue mais rápido e compre pelo
preço de lançamento.

PREDIBENS - CRECI 131 - AV. RIO

BRANCO, 104
Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804

ILUBE REIREIIIUO
"6 DE JAINJIEDI@"

COMUNICAÇÃO
A Diretoria do Clube Recreativo 6 de Janeiro, convida

os seus associados para comparecerem no horário das
8:00 às 12:00 horas e 14:00 às 22:00 horas na Secretaria do
Clube, para apanharem o "TICKET'" referente a legaliza­
ção dos pagamentos das mensalidades.
Outrossim, comunica que a apresentação do "TICKET" .

é obrigatório, e deverá ser acompanhado da respectiva
carteira social para o ingresso nas dependências do Clube,
durante as festas Carnavalescas:

dimento gira em torno de'3,34 milhões de cru­
zeiros. Antes de encerrar seu retatório, o secre­
tário Sebastião Neto cempos relatou as ativi­
dades da Citur, que promoveu no ano passado
16 cursos de treinamento de pessoal para a

i nd ústria hoteleira e outras ativi dades de apoio.
Registrou, ao final, o projeto que visa a implan­
tação de uma usina de álcool em Santa Cata­
rina.

AGRICULTURA

Política!Administra ão - 3

ESTADO DE SANTA CATARINA
, FUNDAÇÃO CATARIt-JENSE DE EDUCAÇÃO ESPECIAL

Falando na sessão de ontem do seminário, o
secretário Victor Fontana apresentou os resul­
tados obtidos pela Secretaria da Agricultura 6

Abastecimento nos campos administrativo, po­
lítico, econômico efinanceiro, no ano passado.
Destacou a implantação da Comissão Estadual'
de Planejamento Agrícola e a consolidação da
Empasc, como aspectos mais importantes do
setor. A Cepa realizou o d-iagnóstico .de quatro
micro-regiões, desenvolvendo, ainda, projetos
para atender a agricultura de baixa renda, hor­
tigranjeiros, fluxos de comercialização do
milho e soja, suíno, aviculturae perfil da pesca.
A Empasc, segundo o secretário Victor Fon­

tana, desenvolveu 113 su-projetos e 290 expe­
rimentos, tendo publicado 43 trabalhos técni­
cos destinados a divulgação de informações e

projetos relativos a 73 sistemas de produção.
A Acaresc, por sua vez, proporcionou assis­

tência a 43.800 produtores, 'o equivalente ao

atendimento de uma área de 240 mil hectares.
Realizou três encontros 4-s, reunindo um total
de 13.500 pessoas ligadas ao trabalho rural. No •

setor assistencial, folram atendidas 20 mi I famí­
lias no que toca à Tducação para a saúde e

'cerca de 16 mil mut�ários da zona rural foram
também beneficiados pela Acaresc.

O 'titular da agricultura disse ainda que a

Ceasa-SC logrou atingir a 80% da construção
de sua sede ern Florianópolis, realizando os

levantamentos dos mercados atacadistas e va­

rejista do Estado e produção hortigranjeira.
Auxiliou também no escoamento.e comerciali­
zação da cebola produzida em Santa Catarina.
A Coordenação de Produção e Abasteci­

mento - Carpa, classificou 830 toneladas de

produtos, divulgando informações sobre pro­
dutos e insumos, e instalou as feiras livres de
Chapecó e lbirarna. A 'Coordenação de Defesa
Sanitária Animal atendeu a 20 mil focos de
doenças, vacinou mais de dez milhões de.ani­
mais e promoveu a inseminação de-12 mil ca­
beças.

No campo das operações técnicas, foram
importadas 500 matrizes do 'Uruguai, comba­
teu a saúva em 55 municípios, prestou assis­
tência técnica a dois mil apicultores. Final­
mente, o Instituto Físico-Químico-Biológico
realizou 9 mil análises de solo e outras 1.100
análises diversas, além das 20 mi I programadas
para o exercício passado.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Fundação Catarinense de Edu­

cação Especial convoca os candidatos
relacionados para prestarem as provas
e testes seletivos ao cargo de Almoxa­
rife a serem realizadas no dia 10 de
fevereiro de 1978, às 14 horas, na sede
da FCEE, a Rua Silva Jardim n.O 77

Prainha, nesta Capital.
Relação de candidatos inscritos:
1 - Valmor Ferreira da Silva
2 - Hamilton Diniz da Cruz
3 - Aurino Souza
4 - Manoel Joaquim Neves
Observação: Os .candidatos deverão
comparecer ao local das provas muni­
dos de um documento de identidade.
Haverá avaliação do curriculum vitae,
prova prática e entrevista.

Florianópolis, 01/02/78

SECRETÁRIO DA SAÚDE: CHEGA DE ESPECULAÇÕES
EM TOR�NO DO ASSUNTO. ÁGUA MINERAL DA GUARDA
SEMPRE TEVE E TEM CONDiÇÕES DE SER CONSUMIDA

A Secretaria da Saúde de Santa Catarina infor­

mou ontem, já ter entregue há dias, à Secretaria
da Saúde do Estado do Rio Grande do Sul, as

análises feitas com amostras da Agua Mineral da
Guarda.
O Secretário da Saúde, Dr. Hélio Hortiz, infor­
mou que tão logo tomou conhecimento dos

acontecimentos na cidade de Canela (RS) deter­
minou o envio de técnicos ao local de engarrafa­
mento do produto para coletar "in loco" todas as

águas possíveis utilizadas no processo de enva­

samento e lavação de vasilhames. Disse ainda

que após receber o laudo feito 'no Laboratório
Central do Departamento de Saúde Pública, em
Florianópolis, concluísse que o sistema de lim­

peza é eficiente e perfeito, porque todo o pro­
cesso é automatizado, não permitindo qualquer
-contacto com a mão, desde a entrada da garrafa
na lavadora até o produto ser embarcado para a

.

comercialização.
O Dr. Hélio Hortiz além de tomar medidas refe­
rentes ao fator PH (alcalinidade da água), orde­
nou a execução de análises bacteriológicas co­

lhidas nêl cidade de Florianópolis e no interior do
Estado todas elas revelando condições de potabi­
lidade.
EMPRESA
O diretor da empresa Termas Santo Anjo da

Guarda, engarrafadora da Água Mineral da

'Guarda, Sr. Reginaldo Guglielmi, informou
ontem que está em seu poder os laudos das Se­
cretarias do Estados de Santa Catarina e Rio
Grande do Sul. As amostras colhidas pelos técni- .

cos da Secretaria da Saúde de Santa Catarina, no
laudo final apresentaram a conclusão de que no

decorrer do processo industrial a garrafa apre­
sentou no final da lavagem um PH de 7.1 isto é,
totalmente apta para receber o líquido.
Quanto ao laudo da Secretaria da Saúde do Rio

Grande do Sul, a conclusão final do IPB (Instituto
de Pesquisas Biológicas) com sede em Porto

Alegre, foi a seguinte: "De acordo com determi­

nação realizada segundo o ,

.

Standard Methods"
e a Resolução 25/76 do CNNPA, concluímos que
a amostra em exame não se trata de "água mine­
ral" e sim de umasoluçãode hidróxido desódio".
Diz o diretor da empresa, se o próprio IPB em

.

seu parecer final diz que o o líquido encontrado
dentro da garrafa não é água mineral, fica claro
de que o ato foi criminoso.

Aguardo somente os laudos do Instituto de Cri­
minalística do Estado 'do Rio Grande do Sul para
que o Departamento Jurídico da Empresa torne
as providências necessárias junto com o Dele­
gado de Polícia de Canela Dr. Aldo da Gama.

VENHA CANTAR.
'CONOSCO.A ALEGRIA
DO NOSSO CARNAVAL.

Sob a presidência do Sr.
Bernardo Wolfgang Werner,
presidente da Federação das
Indústrias do Estado de Santa
Catarina, reuniu-se na última
terça-feira, o Conselho Regio­
nal do Serviço Social da Indús­
tria - Sesi -, com)'a presença
dos conselheiros Bento Gui­
lherme Pereira, Milton Fett,
Murilp Rodtigues, Ingo Hering,
Ademar Garcia, Nelson Koehn­

topp e do superintendente da

entidade, Sr. Osvaldo Pedro
Nunes, oportunidade em que
foram analisados e debatidos,
além de outros assuntos, os

tópicos contidos no relatório
de atividades da entidade refe­
rente ao ano de 1977.
Deste relatório, destaca-se a

significativa evol ução na re­

ceita de contribuição da enti­
dade que aumentou em cerca

de 70% sobre o ano de 1976.
De outra parte, o serviço de

Reembolsável de Medicamen­
tos, atendeu um total de
658.161 usuários, registrando
um movimento de vendas que
totalizou Cr$ 26.140,600,36.,

I
sendo recolhida à Fazenda Es-
tadual, a importância de Cr$
888.094,51 relativa ao ICM,

No setor de saúde, os servi­

ços do Sesi apresentaram o

seguinte quadro: assistência
médica, 12.517 usuários aten-

DER faz convênios e
'contrata novas obrCJs!

I

Há ,14 anos a A.S. Propague através dos homens de

imprensa que cobrem o nosso carnaval,
vem indicando, revelando e

premiando as melhores sambistas
de nossas escolas com o troféu Cidadã Samba.

Esta é a forma que nós encontramos pára particlpar da
maior festa de nossa terra e de nosso povo, para que
cada vez mais possamos cantar a alegria de viver aqui.
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tado com simples precauções
tomadas pelos pais,

PERDA DE TEMPO
O Sr. Heleno Nun'es condi­

cíonou.a inscrição de mais um
clube de Mato Grosso (Norte)
no campeonato nacional
deste ano à desistência da
Ch apecoense.
Os pretendentes daquele

Estado - Operário e Misto -

podem desde já ir tirando "os
cavalinhos da chuva", porque
o clube de Chapecó nem de
longe pensa em correr da pa­
rada,

COLUNA DO CASlELilll
Uma tarefa para

Aureliano Chaves

Político ainda jovem, na plenitude da sua carreira, o
Governador Aureliano Chaves deve estar algo embara­

çado com o fato de ter o Presidente Geisel o distinguido
com a indicação para candidato a Vice-Presidente da

República. A honra relaciona-se sem dúvida com a ava-'

liaçâo das qualidades administrativas e políticas reve­

ladas pelo Governdor e por isso certamente o desva­
nece. Mas não se pode deixar de considerar que, a

permanecer o cargo de Vice-Presidente como uma

simples expectativa de mandato, sem outra função atri­
buída ao titular a não ser de representação protocolar, o
sr. Aureliano Chaves deverá sentir-se em posição incõ­
moda. Afinal, sua carreira estará sustadapor seis longos
anos, no curso dos quais e nos termos da Constituição
em vigor terá de ter a postura de uma sombra, com a

agravante de que, neste sistema autocrático, de fundo

militarista, o posto de vice-presidente não implica em

direito à sucessão. Ummineiro ilustre, o falecido Pedro
Aleixo, pôde verificá-lo pessoalmente.
Não vemos o sr. Aureliano Chaves metido na vesti­

menta de uma figura decorativa nem como centro em

torno do qual, como acontecia na República Velha, se
aglutinam governistas decepcionados com o Governo,
frustrados nas suas pretensões e aptos a instigar o vice
contra o Presidente. A tradição republicana era fazer do
Vice uma espécie de inimigo íntimo do Chefe do Go­

)verno e o centro potencial de todas as conspirações.
Para evitar esse tipo de envolvimento, um sábio político
do Sul de Minas', a mesma região de onde provém o

atual ,Governador mineiro� eleito Vice-Presidente
recolheu-se à sua pequena cidade de Itajubá, onde pas­
sou quatro anos a pescar. A discrição e a ausência vale­

ram a Venceslau Braz o prêmio da Presidência da Re­

pública. Mas convenhamos que seis anos é tempo de

espera excessivo e não há' pescaria capaz de distrair

alguém por tão longo período.
Na era getuliana, não houve vices, enquanto a decisão

dependia de Getúlio. Somente.com a�Co'nstitilição de
1946, criou-se novamente o cargo. E criou-se mal, poi's
se permitiu a extravagância de possibilitar a eleição de
Vice-Presidentes da chapa adversária da encabeçada
pelo Presidente vitorioso. Nesse período, independen­
temente da anomalia apontada, o Presidente Eurico
Dutra não se deu bem com o sr. Nereu Ramos, seu
Vice-Presidente, a quem negou apoio para se tornar o

tranquilo sucessor. o Presidente ,Getúlio Vargas iria
encontrar no seu Vice, Café Filho, o articulador da sua

destituição, embora' também não se aguentasse ele no

poder até o final do mandato. A renúncia do Presidente
Jânio Quadros levou ao poder, com relutância das For­

ças Armadas, o Vice João Goulart, igualmente deposto
como Café F'ilho. Vice ou não assumeou não governa,
seria a lição a extrair da história.
Mas o caso do sr. Aureliano Chaves pode ter solução

normal, em termos políticos. Basta que, na-reforma da

Constituição, se volte a atribuir ao Vice-Presidente,
além do direito de residir no Palácio Jaburu, a Presi­

.

dência do Senado, como ocorreu por longo tempo, ou a

Presidência do Congresso, como se daria em 1967 para

compor com Pedro Aleixo o agressivo Presidente do

Senado, Auro de Moura Andrade. A Presidência do Se-·
nado era dada ao Vice-Presidente sob a alegação de que,
representando os senadores os Estados, não deveria
qualquer representação os senadores 'os Estados, 'não
dveria qualquer representação ser desfalcada de um

membro. Por isso mesmo o Vice-Presidente aboletava­
se no ,posto, como símbolo da igualdade das unidades
federadas. No regime da Carta de 67, o Congresso pas­
sou a ter papel relevante, tornando-se quase que uma

terceira Câmara e não se estranhou que ele tivesse na

pessoa do Vice-Presidente um Presidente prôprio. A
atribuição foi abolida quando se escolheu para Vice o

Almirante Radernàker, que preferiu instalar-se num

andar do Banco do Brasil.

.
Certamente o sr. Aureliano Chaves não veio aBrasília

cobrar posições,mas agradecer a honra que lhe foi tribu­
tada. No entanto, parece óbvio que fará sentir sua dispo­
sição de colaborar com as tarefas de Governo, não pro­

priameriteno exerCí�io de missões eventuais de política
externa, mas no trabalho quotidiano. Se o Presidente'
Geise_I não quiser'mexer há estrutura dos poderes da

República; alguma atribuição deverá ser dada a um

homem inquieto por natureza e qUe está em pleno vôo,
nasua vida política. Algumamissão de prática cotidiana
deverá lhe ser oferecida nem que seja, por exemplo, a
Presidência da Arena ou a organização do novo partido
.que parece estar nos cálculos do General Figueiredo
Formar para obter apóio mais racional ao seu Governo.

Se anda -ihe 'for dado, o sr.Aureliano Chaves poderá
supor que,em troca de uma honraria e de uma expecta­
tiva, .teve sua carreira política encerrada quando ela

parecia assumir todo, o impulso de urna liderança em

ascenção no seu Estado. Iria ele certamente influir na
escolha do seu sucessor e prosseguir na sua política de

compactação da UDN, do PSD e do PR, tornando-se, no
ocaso das velhas lideranças do Estado, um político' pre­
parado para o futuro. Em Brasília ele deverá ter rece­

bido informações a respeito das intenções governamen­
tais a seu respeito. Afinal o Presidente Geisel não iria

distingui-lo para eliminá-lo do cenário em que se vive a

política.

(:arlos Caslldlf) Branco.

A propósito dos espantosos Ín­
dices estatísticos sobre acidentes
ocorridos durante o primeiro mês
do novo ano, será agora oportuna a

advertência feita aos condutores
de automóveis e cam inhõe s

acerca das responsabilidades que
a profissão lhes atribui perante a

observância dos ditames regula­
mentares do trânsito e a consciên­
cia profissional atenta aos deveres
da segurança própria e alheia.

Tanto quanto já se divulga
sobre ocorrências graves somente

nas estradas de São Paulo em ja­
neiro último, houve ali quase três
mil acidentes que provocaram a

morte de mil, seiscentos e dezes­
sete pessoas, das quais duzentas e

trinta e oito perderam a vida no

local do desastre.
É evidente a impossibilidade

de apurar com precisão a causa de
cada um desses acidentes mas está
fora de dúvida ql,le em muitos,
senão na maioria deles, estaria a

Alerta
negligência para com as cautelas
devidas no governo do volante. E
não será preciso ir até o movimen­
tado trânsito das grandes rodovias
para surpreender, não raro, a im­

.
prudência de alguns motoristas e
'proprietários de automóveis, no

volante.

A demasiada pressa não é ape­
nas inimiga da perfeição, mas

também criminosa determinante
de desastres, enlutando lares e ge­
rando grandes danos.
As estatísticas que denunciam

;tão graves e lamentáveis aconte­
. cimentos no trânsito das rodovias
paulistas constituem, pois, salutar
alerta aos condutores de veículos
autorizados, a fim de que não rela­
xem a atenção indispensável à
própria segurança e evitem au­

mentar a frequência dos acidentes
nas estradas geralmente muito
movimentadas.
Por mais que pareça incidir em

Coisas do carnaval I

assunto já suficientemente venti­

lado, nunca se dispensará - em

oportunidades como a que a di­
vulgação 'de alarmantes informes
.sobre o número de acidentes ro­

doviários ocorridos em janeiro úl­
timo nas rodovias de São Paulo, a
despeito da vigilância exercida
pela Polícia Rodoviária, - se repi­
tam aos responsáveis pela direção
dos veículos .motorizados reco­

mendações que lhes nâo passem

despercebidas, face aos deveres
do acatamento às leis do trânsito e

aos sentimentos humanos do res­

peito à segurança da vida alheia.
Sem dúvida, não será por des­

conhecimento dos preceitos que
ordenam o trânsito que se multi­
plicam tais acidentes - e sim por­
que, apesar de conhecidos, não
logram influir na consciência da­
queles que, demasiado, afoitos,
confiam menos na eficiência das
boas regras do que nos próprios
impulsos rebeldes.

s
�

O
•

S
�

�
I

Torneiras vazias
Senhor Diretor: A Casan anunciou,
com o destaque que o assunto real­
mente merecia, o início de funciona­
mento de nova adutora dos Pilões que,
segundo todos esperavam, viria resol­
ver até o ano dois mil o problema da

. falta d'água em Florianópolis e muni­
cípios vizinhos. Maio serviço come-

çou a ser operado, o líquido voltou a

sumir das torneiras da sofrida popula­
ção desta Capital. É incompreensível
que unia cidade do portê de Florianó­
polis continue a ser angustiada com a

falta d'água, que ocorre todos os anos

justamente na época de verão.
Seria bom que a Casan viesse a pú­

blico dar uma explicação dos consu­

midores. Agradecido pela publicação,
Dilmo Moraes, Florianópolis.

�------------------------------------------------.
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Língua agredida
Senhor Diretor: Dignas de elogio as

obras de iluminação que a Celesc está
realizando no aterro da Baía Sul.
Louvável, também, a placa colocada

no local, dando os dados técnicos da
obra, para conhecimento do público.
O que não se justifica, porém, é a.

agressão sofrida pela "última flor do
Lácio" na referida placa.
Encurtando Di s tiâncias, assim

mesmo, com um "i" depois do "t" é
como se encontra escrito o "slogan"
criado pelo nosso governador.
A menos que seja '1m neologismo

criado pela Celesc, cujo significado
escapa ao conhecimento do cidadão
comum, a expressão, assim como está,
reflete o pouco cuidado que nossos

órgãos públicos têm para com o

idioma pátrio, notadamente 'nesta

época, de preocupações com o Mobral
e redação no vestibular.
Atenciosamente,
Jair Cordeiro Lopes, Jardim Atlân­

tico.
NR. Além do erro apontado pelo lei­

tor, há um outro nas placas aludidas.
Está escrito empresa com "s",

CARTAS
Apelo
Senhor Diretor. Desejo, em primeiro
lugar, externar os meus mais sinceros
agradecimentos a Vossa Senhoria e

aos funcionários desse conceituado
matutino, pela publicação de minha
carta na edição do dia 19 de janeiro, na
qual eu falava de minha filha que se

encontra internada no Hospital Infan­
til Edith Gama Ramos.
Para seu conhecimento, apublica­

ção daquela carta obteve êxito. Diver­
sas pessoas, ao lerem a correspondên­
cia, me têm procurado através de càr­
tas e telefones, além de alguns terem
vindo pessoalmente trazer-nos pala­
vras de conforto e até mesmo alguma
ajuda financeira, que muito nos tem
favorecido. Portanto, senhor Diretor,
é de coração que lhe agradeço e peço a

Deus que o ilumine em todos os seus

passos e lhe dê sempre estímulos para
prosseguir na tão sublime missão de
ajudar a fazer o bem sem olhar para
quem.
Minha filha Simony ainda está no

hospital e o tratamento prossegue. Na
medida do possível temos tentado
amenizar seu sofrimento, graças a tan­
tas almas boas que nos vêm dando co­

ragem para enfrentar a situação. Nosso
filho Sandro também está em trata­
mento intensivo, porém já em casa,
embora seu caso continue inspirando
cuidados.
, Minha maior preocupação ainda é
sobre como arranjar um trabalho que
me permita reunir recursos para so­

breviver com os meus familiares. Sou
topógrafo experiente e estou à dispo­
sição para trabalhar em qualquer lu­
gar. Nivaldo Andrade - Estreito.
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CENTRO DE DECISÃO
Embora os candidatos aos

Governos estaduais devam
possuir o pré-requisito de
contarem com bases eleito­
rais realmente fortes, isto não
significa que os mesmos sai­
rão das convenções regionais.
O grande eleitor dos futuros
governadores devera ser

mesmo o próprio Presidente
Geisel, que é quem dará a úl­
.tíma palavra sobre a escolha,
num processo do qual não
poderá ficar à margem, evi­
dentemente, o general João
Batista Figueiredo.

É praticamente certe que, a
esta altura, o Palácio do Pla­
nalto já tenha em mãos .um

mapa sobre a situação dos di­
versos Estados, contendo os
nomes dos principais candi-·
datáveis. Como é também
.praticamente certo que, em

alguns Estados, as opções es-·

tejam definidas. Onde isto
acontece, aguarda-se a opor-·
tunidade para fazer o anún­

cio, o que só acontecerá lá por
meados de abril, devendo a

relação dos futuros governa­
dores sair num pacote único li
fim de evitar maiores especu­
lações e as paralisações que
imobilizam governos esta­
duais às vésperas de defini­
ções desse tipo.

* * *

A placa está afixada a

menos de 500 metros do Palá-·
cio da Agronômica.

MARINHO
O Sr. Ciro Gevaerd, diretor

da Citur, está cumprindo uma
incumbência que lhe foi soli­
citada pelo jogador Marinho,
do Fluminense. Anda à pro­
cura de um bom terreno numa
das praias da Ilha de Santa
Catarina, que o lateral es­

querdo tricolor deseja adqui­
rir.

FERROVIA
A cidade de Chapecó vai

sediar, em março, um en­

contro dos governadores
Canet' Júnior, Konder Reis e

Sinval Guazelli. Os três vão
tratar da construção de uma

ferrovia ligando Ijuí, no Rio
Grande do Sul, a Pato Branco,
no Paraná, passando pelo ter-·
ritôrio catarínense. .

DESIDRATAÇÃO
Ape'sar (fas continuas cam­

panhas e dos frequentes con-
-

selhos dados pelas autorida­
des ligadas à saúde pública, a
desidratação infantil ano a

ano é problema que mais se

agrava em Florianópolis.
QUem passa à noite de­

Fronte ao Hospital Edite
Gama Ramos pode ver deze-·
nas de crianças sendo atendi­
das, a maioria delas apresen-·
tando sintomas da doença.
Apenas no mês de janeiro,
cinco menores morreram

desse mal, q'lle pode ser evi-

Enquanto isto o Sr. José
Elias GiuÜari. continua afir-·
mando que as palavras do
presidente da CBD foram dis-·
torcidas pela Imprensa e que
até agora não há critérios nem
nomes de clubes definidos
para o certame.

PRECAUÇÃO
A Prefeitura precisa tomar

muito cuidado com o herbi­
cida que está espalhando em

algumas ruas da cidade. Na
Antenor, Moraes, por
exemplo, os moradores estão
suspeitando que teria sido o

herbicida da Prefeitura o cau-·

sador da morte de pelo menos
duas árvores. Uma delas, um
l1amboyant de 35 anos,' per­
deu ontem todas as folhas: o

remédio foi aplicado naquela
rua quarta-feira (no dia ante­

rior). E não é época de flam­
boyant perder folhas.
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Há que cuidar das doses e

da aplicação dos venenos

para que a Prefeitura não se

tome, com seus cuidados,
uma ameaça.

MARATONAS
As vendas de ventiladores

e de aparelhos de ar-condi­
cionado nunca foram tão pró­
digas no comércio de Floria­
nópolis quanto nestes últi­
mos dias de intenso calor.

As variações de preços exis-·
tentes entre uma loja e outra,
entretanto" têm obrigado os

interessados a se submete­
rem 'a homéricos suadouros,
empreendendo maratonas

pelas casas especializadas a

fim de encontrar o aparelho ,

ma_� barato. Muitas veze�� :O,� 1 i 6)preço dt; um ve?tilador, do' �
I II

mesmo tipo e de Igual marca,
tem diferença superior a Cr$
200,00 em lojas situadas pró-
-xirnas umas das outras.

E AGORA?
Alguns deputados já ti­

nham assumido compromis­
sos financeiros por conta da
convocação extraordinária;
que consideravam certa e,
portanto, lhes renderia algu-.
mas notas de 500 a mais.

*

Fevereiro será pata eles,
portanto, um mês de apertar
os cintos.

Momento de verdade
A morte chegara do mesmo. jeito que a vida, Inesperada. Nem nove,

quem perde um, nem sente. Os que chegaram, tinham vindo não pela
vontade mas pelo exercício simples da função reprodutora. Amor,
amor, talvez tivesse havido um momento quem sabe. Ou fora apenas
no tempo não. muito distante no passado a compulsão de permanecer
que transformara o encontro ocasional num gesto afetuoso, num ato
dito de amor,quem poderá saber.Nem Rita nem Eduardo terão jeito de

expressar. Da vida souberam 'sempre que era de insuficiências, de
limitações, de ver e não ter, de querer e não poder. Fora já assim na

casa de cada um, no alto do morro e que olha a cidade lá em baixo.
• Também assim tinha sido nacasados avós lá longe, à beira do riacho, ..

"E neles o sentimento era de que prosseguiria sendo tão igual como a

memória registrava. Nada mudaria para os filhos, os oito que restavam

agora. na casa feita de rejeitas, de porta apenas e frestas fazendo de

janelas, na rua esburacada, bem no meio da' cidade que crescia em

riqueza e ostentação. Tinha ouvido de gente que os visitava, lhes
tomava nomes e notas os enchia de perguntas,.que tudo ia se alterar,
transformando-se, melhorar. Não deixavam de acreditar, E eram do-

ceis, respondiam, Tantas vezes tinham feito, porque não mais uma vez
receber quem chegava, indagando sobre a morte de Carlinhos, o

último que viera e o primeiro que partira. Afinal tinham recorrido

àquela moça para os arranjos do enterro, o caixão em primeiro lugar e
depois a papelada que nem sabiam necessária para deitar de retorno à
terra quem na Vida apenas aflorava, sem registros, nem flores. nem
júbilos. A morte, o que era afinal, que de repentecompunqía, armava
solidariedades, trazia gente importante à casa pobre. Para Carlinhos
era o fim das privações, o ponto final da fome companheira, o. encer­

ramento rápido de um éiclo que ainda sobrecarregava os que viviam.
Carlinhos, disseram, morrera de verminose. Nem era doença e muito
menos mal, tinham dito, que devesse matar. Mas ninguém tinha tam-
bém dito antes que disso não se morre mais, que fá no centro da cidade
havia quem pudesse ajudar, fazer do Carlinhos garoto rosado. forte
para permanecer na Vida. Todos que vinham, se tinham ido com as

notas, e com o que tinham visto, mas não voltaram. Entre uma vinda e

outra da moça e outra moça e mais' outra, Rita e Eduardo tinham
prosseguido trabalhando, ela na lavação de roupas, Eduardo em bisca-
tes. Não se davam conta, como poderiam, de que Carlinhos estava a

precisar de cuidados especiais. Nenhum dos outros oito os tiveram,
antes. e estavam ali vivos, magros, pálidos. é verdade, mas vivos. Não
entendiam por isso toda aquela gente que ia e agora voltava prestativa,
solicita.triste mas arnável.corn roupas. comida, médico em roupa
branca imaculada. N€;m fora preciso levar Carlinhos ao cemitério de­
baixo do braço, como antes acontecera naquela rua. Viera um carro e

até flores havia, O que será que teria mudado? Eduardo e Rita não
sabiam explicar, há um momento de verdade na vida de cada pessoa. E ,

t'.Jum momento fugaz, Ele está à espreita, no aguardo de uma oportuni-
dade paraeclodir eexibir-se. Há osque o pressentem mas o excluem. A
verdade preferem ainda o equívoco, o adiamento, a' transação, o

aguardo de um outro chamamento no futuro. Ele não tem nem data
nem forma especial para se apresentar. No escritório pode ser uma

reação à rotina tatiqantee inconsequente. Para a fé, a admirável orga­
nização do átomo. Na política, a ruptura irreversível com a comodi-
dade, a farsa, a ambiguidade. Carlinhos vivo não tinha conseguido
senão dilatar a angústia e protelar as soluções, Carlinhos morto fizera
vir à tona o embotado sentimento da comunhão universal. do destino e

direito comum do homem, A Morte pudera nivelar as criaturas. fazê-Ias
entender que são por iguais herdeiras das oportunidades da terra. A
Vida não tivera força para transformar problema em resposta. A Morte
tinha conseguido. A Morte de Carlinhos não foi uma morte qualquer,
Ela se afirmava como um momento de verdade. De reconfirmaçáo da
Verdade, para ser bem exato, que o cidadão que deflagra toda a ação,
da Verdade já fora tocado antes, muito antes, alí mesmo na rua do
Carlinhos e nas ruas todas de todos os Carlinhos da Cidade, A pre-
sença dele all não era gesto apenas, mas exemplo e rumo, mensagem
para todos e particular e específica para os q'ue adiaram medidas,
postergandO' providências ao invés de assurní-las.' Alí não fora para
salvar a face. que ninguém o esperava, Antes foi para afirmar a Huma-
nidade o conteúdo solidário dela, a possibilidade de vivê-Ia todo dia.

PS-O texto se baseia em fato aqui na Capital, sábado, 21 de janeiro. Os
personagens que o lerem di'sso poderão dar testemunho.
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O ministro da Agricultura
Alysson Paulinelli afirmou,
ontem, que "o governo não
tabelou o boi e não vai ad-
)mitir a formação de cartéis
ou acordo entre os frigorí­
ficos; fixando tabelas para
a compra do produto
abaixo do nível proposto
para sutentação dos pre­
ços", e advertiu que tomará
"medidas visando a coibir
tais procedimentos":
.

A afirmação do ministro
refere-se a decisão de o fri­

goríficos gaúchos em tabe­
lar de forma regressiva os

preços do quilo vivo do boi,
de acordo com o seu peso.
Alegam os industriais do
Rio Grande do Sul que o

preço fixado pelo governo
de Cr$ 225 pela arroba só

permite pagar o máximo de

Cr$ 7,50 pelo quilo vivo no

Estado, ainda assim so­

mente para animais com

peso de 480 kg. Animais
com menos peso estarão

sujeitos aos preços cons­

tantes, na tabela regressiva
(para animais com 430 O kg,
por exemplo, seá pago
apenas Cr$ 7,OOpelo quilo).
A tabela regressiva elabo­

rada pela indústria do Rio

Grande do Sul está sendo
muito criticada pelos pro­
dutores gaúchos, pois

Paulinelli diz que não
aceitará a formação de
cartel pelos frigoríficos

·

·

.-
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prova. um aviltamento nos No Ministério da Agricul-
preços do boi. Além dis�o tura, informou-se que a·

ela e'considerada como "ir- idéia tem como objetivo
real e injusta" pelos pecua- principal limitar aaçáo.dos
ristas, que esclarecem que grandes produtores rurais,
o boi de 480 kg a cujo quilo obrigando-os a reinvestir

será pago Cr$ 7,90 e uma maiores volumes de recur­

exceção. no Estado e que' sos -próprlos na atividade

por isso dificilmente o pro- de plantio . O critérió para

dutor terá uma remunera- fixação de percentuais in­

feriores a 60 por cento nos

empréstimos de custeio, se
adotado, ficará a cargo dos

diferentes gerentes reqio­
nais do Banco do Brasil.

ção justa. "Os produtores
em sua maioria aó recebe­

rão Cr$ 7,30 ou Cr$ 7,20
pelo seu produto, pois só

dispõem de bois com peso
entre 470 e 450 kg", recla­
mou ontem o presidente da
Central das Cooperati-vas
de Carne do Rio Grande do

Sul, Cláudio Dario Lopes

O ministro da Agricultura,
Alysson Paulinelli, não quis
fazer qualquer comentário
sobre o possível impacto
que .essa medida teria no

setor agropecuário. Ele se

limitou a confirmar que
novas medidas de raciona­

lização das aplicações de

crédito rural estão sendo

de Almeida.

CRÉDITO RURAL

O ministro da' Fazenda,
Mário Henrique Simonsen,

antecipou ontem que a

idéia inicial para limitar as

aplicações do crédito de

custeio rural é a redução,
para os grandes tomado­

res, do percentual de 60 por
cento com que participa o "Qualquer declaração
Banco do Brasil em cada antes da reunião pode tra­

empréstimo. Advertiu, con- zer intranquilidade", afir­

tudo, não se haver ainda mou ele, explicando que o

definido qual o mecanismo que se pretende é atender

a ser adotado visando pro- maior número de produto-

estudadas e que o assunto

será decidido na próxima
reunião do Conselho Mo-

netário Nacional, marca

para o dia 15 deste mês.

mover tal limitação. res rurais.

de som suave e natural Pro cr-dé ncia.
Suíça, Alemã e DInamarquesa

Assistência em qualquer marca de

aparelho, mesmo que tenha

comprado em our-e lugar
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DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

iNDICE BOYESPA· FECHAMEN"J'O AÇÓES DO iMDICE RESUMO DOS NEClOCIOS

ANTERIOR 3.808 31 SUBIRAM TiTULOS NEGOCIADOS: 65·929·246

3.08 08 BAIXARAM VOLUME À VISTA 120.310.149,27HOJE

18 ESTÁVEIS VOLUME A TERMO 8.175.050,00
EVOL PERC. + 0,7

S/NEGOCIAÇÃO. . PETROBRAS PP C1912 MAIS NEGOCIADA

OSC. PONTOS + 30 01 S/BASE ANTERIOR VOLUME 23.495·000,00
MAíORES OSCILAçóES • FECHAMENTO COTAÇÁO DO DóLAR

AÇÓES. EM ALTA
"" AÇOES EM BAIXA

"" O BANCO DO BRASIL OPEROU

PLAST MOlISANTO OP 23-,3 E BRASIL ON DIR 23,0 o DÓLAR NAS SEGUI�TES TAXAS
roNA ISABEL PP P 16,6 LIGHT OH 6,9
I'B E S A �4 15,1 AC:2:SITA

�T 5,6
I

CHlETAL 6 13,2 E C E L 12 5,4 COMPRA: C!$ 16,15
PIRELLI 43 10,2 LIGHT 23 4,5

VENDI' Cr$ 16,25
,

NEGÓCIOS REALIZADOS
COMPANHIA >&BERT FECH. QUANTIDADE OSC% COMpANHIA >&BERT FECH. QUANTIDADE OSC.%

ACESrrA OP NIT 1,22 1,17 2.865·0OC - 5 6 ITAUSA PN 3,00 3,00 14.000 =

AÇOS VILL DP C15 1,80 1,80 r.ooc r LIGHT ON 0,86 0,80 285·000 - 6,9
AÇOS VILL, PP C15 2,60 2,65 51.00C + 1,9 LIGHT OP. C23 0,86 0,84 217.000 - 4,5
ALPARGATAS OP C32 3,65 3,65 166.00C = MIJASA OP cOO 1,21 1,25 146.000 + 4,1
AIID CLAYTDN DP C13 2,80 2,80 16.00C - 3,4 aANG3LS IND OP C12 1,40 1,40 10.000 + 3,7
N!TP.RCTICA aO' C35 1,10 1,10 6.00C + 3,7 �wmELS TIm PP C03 1,40 1,40 5·000 + 5,2
A R T E X PP n:T 1,82 1,80 19.00C MEtiDES JR pp Cll 1,12 1,15 280.000 + 4,5
A R T E X PP P 1,61 1,61 5·00C - 0,6 !!E.RC S PAULOON . 1,00 1,00 69.000 =

BEL J.:ll-lETIlA OP 1,79 1,75 802.00e = MERC S PAULDPl! 0,98 0,98 52.000 + 1,0
BRIJlESCO rsv ON 1,60 1,60 5·00C + 2,5 ;·éERC S PAULOPP DI1J 1,15 1,15 200.000 + 1,7
BRAl)ESCO DlV Pll 1,70 1,70 14·000 ,- 1,1 MErAL LEVE PP C14 3,40 3,40 60.000 + 1,1
BRADESCO ON 2,30 2,30 16.00e = MErAL LEVE PP C15 3,26 3,26 5.000 + 8,6
BRADESCO P!I 2,10 2,10 331.ooe = l'!OnIHJ FLUMOP 2,80 2,80 1,000.000 + 3,3
BRASIL ON 2,02 1,95 1.164 .• 00e + 1,0 !-lOmao SN·IT OP C4í 1,08 1,17 2.735·000 + 7,3
BRASIL PP B/S 3,,76 3,76 137.00e + 0,2 lIDRi) BRASIL ON 1,36 1,36 2.000 /
BRK:IL PP BOl! 5,60 3,60 50.00e + 1,4 PErROBRAS ON 2,55 2,60 383.000 + 3,5
BRASIL PP C13 2,45 2,46 3.086.00e + 1,2 PETRQBEAS PP C19 3,26 3,25 7.198.000 + 0,3

, BRASKOTOR OP C64 3,20 3,20 343.00e + 0,9 PLllELLI OP C43 2,00 2,15 612.000 +10,2
CACIQUE PP 2,85 2,90 39.00e ,+ 3,5 PlRELLI PP C43 1,90 a;oc 143.000 + 5,2
C.ASA ArTGLO OP C21 3,31 3,31 40.0Qe + 1,8 PROSDOCI:.JO PP C13 0,93 0,93 35·000 + 3,3
c E S P PP c19 0,54 0,55 189.00e = R E A L Dl! 0,92 0,92 81.000 =

CD! ITAU PP 2,67 2,67 425·00e - 0,7 R E A L PN 0,85 0,86 88.000 =

8INETAL PP C06 0,56 0,60 1.291.00e +13,2 REAL C nrv PN 1,66 1,65 37.000 =

COllRAsr.:A PP C03 1,78 1,85 1.170.00e + 3,9 REAL C DlV PP DIV 1,80 1,8e 10.000 =

CONFlUO PPB 0,62 0,60 399.00e = REN, DE nrv PP DIV 1,26 1,3e 31.000 + 3,1
COPAS PP 1,38 1,38 5O•00e - 1,4 REFU PARAUA PP n!T 2,05 2,1 c 446.000 + 4,8
roCAS SAI'ITOS OP c08 1,15 1,15 15.00e + 3,6 s!CnVIX EÍ!G OP 1,80 1,9C 3.45°.000 + 3,8
DURAT3X PP C49 1,90 1,90 317 .ooe + 2,7 SlL'_RP' OP 2,40 2,4' 200.000 + 8,8
DunATEX PP C50 1,80 1,8;; 39.ooe + 5,7 SHARP PP 3,05 3,2e 4.197.00e + 4,9
ECISA PP C13 0,75 0,79 275·00e + 5,3 S Il\l'.I UT IL :pp c08 0,78 0,8e 379.000 =

ELUl,lA OP Il!T 145 ,46 55·00e + 0,6 S MAJ\Esr,�AlnJ OP
,

2,10 2,F 7.000 + 5,0
ELUr.iA PP lllT 1,90 1,":90 162. Doe = S IHCl0!lAL PP] na 0,68 C,6E 6.00e + 3,0
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CALMON: "NÃO HÁ PECADO

EM COMPRAR TECNOLOGIA"
O ato normativo número 30 do Insti­

tuto Nacional de Propriedade Industrial

(INPI), que impõe várias restrições à re­

messa de lucros das indústrias automo­
bilísticas às suas matrizes, seg'undo o

ministro Calmon de Sá, da indústria e do
comércio, teve o objetivo de "deixar
bem claro qual deve ser o relaciona­
mento entre a matriz e a subsidiária n.o

que se refere à transferência de tecnolo­
gia, .já que este é um setor dominado

pela multinacional".
Ele explicou que o setor automobilís­

tico foi o primeiro a ser regulamentado
porque, no passado, este seqrnento in­
dustrial causou transtornos econômicos
ao País pelos contratos, de tecnologia
que realizava, Segundo Angelo Calmon
de Sá, estes transtornos foram os res­

ponsáveis pela criação do ato normativo
número 15 do Inpi, que veio disciplinar a
compra de tecnologia, agora detalhada
pelo ato número 30.

.

Para o Ministro da Indústria e do Co­
mércio, "não há pecàdo em comprar
tecnologia". Ao analisar a política go­
vernamental para o setor, Angelo Cal­
mon de Sá lembrou que a compra e

venda de tecnologia é, "sem dúvida",
um item do comércio internacional e

deve ser encarado sem paixão.
Lembrou que o Brasil terá, sempre,

que adquirir alguma tecnologia, como
fazem ainda. hoje os EUA, o Japão e

todos os países europeus. Mesmo por­
que "não é possível a nenhum país deter
todos os conhecimentos tecnológicos
para atender aos vários setores".
O ministro Calmon de Sá, da Indústria'

e do Comércio afirmou ontem que no

próximo dia 26 deverá surgir uma solu­
ção para o impasse criado em torno do
projeto siderúrgico de Tubarão, pois
nesta data será realizada uma reunião de
alto nível entre representantes da Kawa­
saki Steel, da Finsider e o próprio mi­
nistro.
"Acredito - disse Ângelo Calmon de Sá

- que então os sócios cheguem a um

acordo satisfatório para as três partes,
Brasil, Itália e Japão", Ontem, ele man­

teve encontro com o diretor industrial da
Siderbrás, Henrique Brando Cavalcanti,
o emissário brasileiro para a reabertura
das negociações em Tóquio.
Segundo o ministro, as informações

transmitidas pelo diretor industrial da
Siderbrás dão conta de que "os enten­
d imentos estão pross.egui ndo normal­
mente e creio que na reunião do dia 26
se possa encerrar a fase de renegocia­
ção, com pleno êxito para o projeto".

Calmon de Sá: transação "sem paixão"

Apesar das reclamações dos empre­
sários da indústria nacional de bens de
capital a respeito da importação de
todos os equipamentos encessários à
fábrica de celulose do projeto Jari Flo­
restal e Agropeouária - pertencente ao

milionário americano Daniel Ludwig - o

ministro Calmon de Sá, da Indústria e do
Comércio, defendeu a legalidade deste
privilégio,
Segundo ele, o projeto de Ludwig foi

aprovado há dois anos, analisado pelos
ministros da área econômica e enqua­
drado dentro da legislação da cpmissão
especial de, Benefícios Fiscais à Expor-

. tação (BEFIEX). Se obteve isenção para
importar equipamentos já produzidos

.

no País foi porque a legislação da Befiex
prevê a isenção ao exame de similari­
dade, desde que as exportações do pro­
jeto sejam compensatórias.
Para o ministro, este é um assunto en­

cerrado, pois a aprovação do projeto
está definitivamente decidida pelo go­
verno não havendo qualquer possibili­
dade de ser revista. Quanto ao projeto da
Mannesmann para produção de tubos
sem costuras especiais, criticado tam­
bém pelos empresários do setor, se­

gundo os quais o mercado já se acha
abastecido, o ministro assegurou que
este também será aprovado, uma vez

\

que prevê a exportação de dois terços de
sua produção.

O saldo de divisas do programa de be­
nefícios fiscais à exportação - regido
pela Befiex - este ano será de 600 a 700
milhões de dólares, segundo preVfsão
feita hoje pelo ministro Calmon de Sá, da
Indústria e do Comércio.

No ano passado, este saldo foi de 428
milhões de dólares e, desde a instituição
do programa as divisas carreadas para o

País somam 1 bilhão de dólares.

Admite:

VENDEDOR MÁQUINAS
E FERRAMENTAS

RE'GIÃO CRICIÚMA

EXIGIMOS
Comprovada experiência no ramo de máquinas. ferramentas e

.

eq uipamentos
.

Conhecimento da clientela.
Condução própria.
Residente em Maringá.

OFERECEMOS.
Fixo
Comissão
Repouso semanal remunerado.
Ajuda de custo condução (veículo)
Prêmios sobre produção
Assistência médica/hospitalar em Curitiba
Colônia de férias
Demais vantagens de uma grande organi:ração.

Os interessados deverão procurar o Sr. Patier. no Hotel Ouro Preto. em
Criciúma. nos dias 3 e 4/2. das 9 às 11 horas ou da615 às 18 horas.

A Belgo Mineira
teve um lucro líquido
de Cr$ 518,7 milhões'
A Cia Siderúrgica Belgo

Mi neira SIA registrou no úl­
timo exercício um lucro lí­

quido, depois do imposto
de renda, de Cr$ 518 milh­
ões 7"73 mil - bastante infe­
rior ao do ano passado -

para um capital de Cr$ 1 bi­
lhão 250 milhões (lucro por

I ação de Cr$ 0,415), se­

gundo análise provisória
divulgada pela bolsa de va­

Iares Minas-Espírito
Santo-Brasília (Bovmesb) ..
A Belgo, que teve no ano

passado lucro líquido de
Cr$ 689 milhões 627 mil,.fe­
chou seu balanço em 1977
com realizável a longo
prazo de Cr$ 584 milhões
691 mil e exiqvel, também a

longo prazo, de Cr$ 419
milhões 922.
Seu patrimônio líquido

subiu de Cr$ 2 bilhões 423
milhões 854 mil, no ano

passado, para Cr$ 2 bilhões
423 milhôesBôe mil, no ano
passado, para Cr$ 3 bilhões
497 milhões 984 mil.

No 'ano passado as ven­

das líquidas; da Belo­
Mineira che-garam a Cr$ 3
bilhões 710 milhões, com

um lucro operacional de
Cr$ 575 milhões 514 mil,
devido ao alto custo das
vendas - quase Cr$ 2 bilh­
ões 350 milhões - e às des­
pesas operacionais de Cr$
794 milhões.
O valor patrimonial da

ação da Belgo ficou agora
em Cr$ 2,80 contra Cr$ 2,42
no exercício passado, mas
sua liquidez corrente bai­
xou de 2,07 para 1,54. A re­

lação . imobilizado/capital
próprio está em 8,81 e ativo

circulante/impbilizado em

0,4� Em abril do ano pas­
sado a empresa aumentou
seu capital de Cr$ 1 bilhão

para Cr$ 1 bilhão 250 milh­
ões, com bonificação de 25
PCT, i nferior às b onifica-:

ções dos dois períodos
imediatamente. anteriores

(75 e 74), quando as bonifi­

cações foram de 43 PCT.

....

Brasil obteve no ano

passado um superavit
de US$ 450 milhões

Henrique Gregori é
o novo presidente do

banco Crefísul

Em 1977 o Brasil obteve
um superavit global em seu

balanço d'e pagamentos no

valor de 450 milhões de dó­
lares - embora continuasse
com deficit na conta cor­

rente - resultado atribuído

pelo ministro do Planeja­
mento, Reis Velloso, à en­

trada líquida de capitais es­
trangeiros no país no de­
correr do ano passado.

Esse e outros assuntos
relacionados com o de­

sempenho da economia
brasileira no decorrer de
1977 serão, discutidos,
pelo mjnistro com os re­

presentantes dosdez maio-
J

res ban'êbs' norte­

americanos, em São Fran­
cisco, Los Angeles e Nova

Iorque, visando emlhorar
as condições de prazo e

juros a serem pagos pelo
Brasil quando da contrata­

ção de empréstimos junto
ao mercado financeiro dos

Em assembléia geral ex­
traordinária, realizada
ontem pela manhã, Henri­
que Sergio Gregori, presi­
dente da Xerox do Brasil,
assumiu a presidência do
Banco Crefisul de Investi­
mento, concretizando
assim uma operação de
transferência de controle
acionário desse estabele­
cimento de crédito, que se

desenvolvia desde o final
do ano passado.

Na mesma assembléia,
renunciaram aos seus car­

gos, o até então presidente,
Aron Brimann, e o diretor
Rudberto Zimmermann,
assumindo os novos dire­
tores, Gilberto Gregori,

Agora você pode contar com a gente em

-

I
Praça Duque de Caxias

A mais nova agência do

Ce)
(ONOJ.\I<O

o Banco da gente.

Estados Unidos.
A idéia básica - disse o

Mi nistro - é levar aos ban­

queiros norte-americanos
as prioridades do Brasil

para 1978, para efeito de

captação financiamentos
externos dentro dos limites
fixados pelo presidente Er­

nesto Geisel para as em­

presas estatais do porte do

Bnde; da Companhia Vale
do Rio Doce; da Sunaman,
entre outras.
"Nos querenos mostrar

aos banqueiros a melhoria
verificada na economia do

país em 77, quando saimos
de "deficit" na balança
comercial de 2 bilhões de
dólares (em 1976) para um

"superavit" de 140 milhões
no ano passado, comentou
o ministro. Em termos glo­
bais iremos debater a si­

tuação atual do balanço de

pagamentos do país e as

perspectivas futuras, disse.

ex-diretorda Comind de In­
vestimento, e Caio Assis de
Aragão, que foi durante 10
anos ' diretor-'

superintendente da Xerox
do Brasil.

Sergio Gregori através
da sua holding, Naval Par­
ticipações S/A, assumiu
cerca de 60 por cento do
capital votante do Crefisu I,
permanecendo ainda como
acionistas votantes o City
Banck NA, com 30 por
cento, e a Continental Illi­
nois, com 3 por cento.
Permaneceu ta.mbém

como representante desse
grupo Anthony C. Howkins,
ocupando uma vice­

presidência.
Segund.o Sergio Gregori,

dentro de aproximada­
mente duas semanas o

Banco Central deverá de­
terminar a realização de um

pregão especial da Bolsa
Oficial de Valores para a

oferta pública das ações
em poder dos minoritários.
Não está decidido ainda

o preço para essa oferta,
que o Banco Central estipu­
lará em função do valor
pago por Sergio Gregori. A
oferta será para aquisição
da totalidade das ações
oferecidas que corres­

ponde a aproximadamente
10 por cento das ações com
direito a voto.

Sergio Gregori conside­
rou a transação com o Cre­
fisul como uma operação
piloto, porque "pela pri­
meira vez o Banco Central
fez prevalecer. no exame

do projeto de transferência
do controle, novas regras
não escritas, que devem

regular de agora em diante

situacóes semelhantes".
Até então, as autoridades
monetárias exigiam que o

endividamento decorrente
da compra de controle de
instituições financeiras se

nivelasse ao patrimônio do

comprador.
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'GARRO fOI A CAUSA DO
CÊNDIO NA MARCENARIA

Joill\'ille (Sucursal) - Uma
ponta de cigarro teria sido a

causa de um incêndio de ra­
zoáveis proporções, que des­
truiu na madrugada de ontem
toda as instalações de uma

marcenaria, localizada no dis­
trito de Rio Bonito, a 25 quilô­
metros do centro de Joinville.
O .fogo destruiu 4 máquinas,
além de um depósito de apro-

.

ximadamente 50 dúzias de tá­
buas, causando prejuízos em

torno de 400 mil cruzeiros.
Duas viatu ras do Corpo de
Bombeiros vol.untários de
Joinville estiveram no local, e

conseguiram ainda evitar que
o fogo se propagasse na serra­

ria situada ao lado. Mesmo
assim não conseguiu debelar
as chamas da marcenaria, já
que a rapidez do fogo consu­

miu todas as instalações em

apenas 20 minutos. A fábrica
não estava segurada.

S�"ÇjÜlldO o proprietário da
marcenaria, Curt Jenssen, si­
tuada nos fundos de uma ser­

raria, também de sua proprie­
dade, "o fogo começou num

pequeno depósito ao lado da
fábrica, q ue se propagou rapi­
damente pelo seu interior".
"Meia hora antes - conta ele
- ouvi um oeaueno barulho

nos fundos da casa e imedia­
tamente corri para ver. Percebi
um vulto na escuridão. Pensei
se tratar de um ladrão e ao

vê-lo não dei muita importân­
cia e voltei para cama. Meia
hora depois começou o fogo".
Curt Jenssen acredita que

"este provável ladrão tenha
deixado. uma ponta de cigarro
ao passar pelo local. Como
existe grande quantidade de
pó de madeira dentroe fora da
marcenaria, foi fácii \para o

fogo se propagar. Esta é na

minha opinião, a única hipó­
tese provável". Ele também
descarteou a hipótese de que o

incêndio tenha sido provo­
cado por um curto-circuíto, já
que não havia instalaçào elé­
trica rio local.

POLICIAL NO LOCAL
Logo após a ocorrência do

incêndio que começou às 2
horas da madrugada de on­

tem, a polícia militar de Join­
vilie destacou para o local um
militar fardado com a finali­
dade de vistoriar a região e es­

pecialmente um outro incên­
dio. Segundo este policial,
"recebi ordens para ficar aqui
até amanhã (hoje). Eles pedi­
ram que eu cuidasse do local.
Um novo incêndio pode acon-

tecer, já que diante do que está
acontecendo, tvdo é possí­
vel". A iocalidade de Rio Bo­
nito, um pequeno distrito de
Joinville e bem próximo a um

outro distrito de Pirabeiraba,
.possui 5 serrarias, cujos pro­
prietários são alemães. Para
CurtJenssen, este é o primeiro
incêndio que ocorre em Rio
Bonito.
Este é o segundo incêndio

.' em dois dias que ocorre em

Joinville ambos de natureza
acidentai. Na última quarta­
feira ocorreu um sinistro na

Ouimidrol - Comércio e Im­

portação - uma empresa es­

Recializada na fabricação de
álcool, acetona e ácido sulfú­
rico, localizada na ruaBlurne­
nau. Os prejuízos ultrapassa­
ram a casa dos 2 milhões e

meio. Segundo a polícia militar
e a própria duração da Quimi­
drol- uma empresa limitada
que possui sócios, o incêndio
foi provocado pelo estouro de
um tubo de ensaio que auxi­

lladopelo forte calor de quase
40 graus, facilitou o rápido
alastramento do fogo.
"AGORA É ACIDENTAL"
Alguns moradores de Join­

ville ao tomar conhecimento
de mais um incêndio, também

acidental, como o da última

Comando de Operações diz que
foram acidentais os sinistros

Joinville (Sucursal) - O comando de opera­
ções encarregado das investigações para elu­
cidação dos incêndios ocorridos em Joinville,
distribuiu ontem a seguinte nota oficial:

1 - Que o incidente ocorrido no Balneário de
Barra do Sul, município de Araquari, no dia 31
de janeiro de 78, foi provocado por um "arte­
fato explosivo", o constituído de oito pilhas
dentro de um tubo plástico, amarrado sobre
um mata-ju ntade aproximadamente cincoenta
e dois centímetros e ligado.a um relógio des­

pertador e a um tubo de ferro cheio de pólvora.
A pólvora era conseguida de fogos de 'artifício.
2 - Que o "artefato explpsivo" foi inventado por
4 menores, sendo que quando. testavam sua

invenção, um deles aproximou-se do disposi­
tivo explosivo que havia retardado a explosão,
sendo então atingido pelos estilhaços, que ex­

plodiu tardiamente.
=: ;3 - Do evento um dos menores veio a

fale'cer e os outros três sofreram ferimentos
generalizados é a delegacia de Araquari está.
procedendo o correspondente inquérito poli­
ciaI.
4 - Quando ao sinistro ocorrido na madrugada
de 02 do corrente, na localidade de Rio Bonito,
distrito de Pirabeiraba, município de Joinvilie,
na firma Kurt Jansen indústria de Madeira, sita
às margens da BR-1 01, o mesmo foi de origem

. .

acidental. Contorme erernentos levantados no

local pela perícia e declarações do proprietário
da firma sinistrada. Tão logo a perícia conclua
os seus trabalhos forneceremos maiores deta­
lhes'.
5 - Por volta das 18 horas do dia de ontem este
comando de operações tomou conhecimento
de uma tentativa de incêndio ocorrida na resi­
dência do sr. Dorvaflno-Pubens Eggert., si­
tuada a rua Gustava Richilin., número 58, no

Bairro.dO ltau.n. As aUtoridades policiais para
lá se deslocaram efetuando um minucioso le­
vantamento do local, recolhendo material utili­
zado, constitui ndo-se de diversas folhas de re­

vistas, destacadas, às quais, após ligeiramente
empilhadas foi ateado fogo. Procedida as perí­
_ f cia no material mencionado, constatou-se

anotações as quais possibilitaram a elucidação
do fato delituoso, culminando com a.detenção
do autor, sendo Vanildo Ribeiro, com 18 anos

de idade, solteiro, residente à rua Rio Doce sem
número, Bairro do Itaum. Inquerido na forma
da lei, alegou o indiciado que assim procedeu
por motivos de vingança, em represália à pes­
soa da vítima. Os danos foram insignificantes.
Os trabalhos de elucidação dos incêndios

prossegu.em, em ritmo acelerado, sendo que
paulatinamente as soluções. reais serão dadas
ao conhecimento do público. Joinvíl!e, 02 de
fevereiro de 1978. Assinatura ilegí��I. ".

quarta-feira, passou a comen­

tar que "a polícia militar na im­
possibilidade de descobrir os
verdadeiros culpados dos i'n­
cêndios, passou/agora a atri­
bui r como de causa aciden­
tai". Para Carlos Luiz Rosem­
� :ock que se encontrava
ontem no "Blue Bar" no centro
da cidade "eu não acredito
nesta história da policia em

dizer que os acidentes agora
passaram a ser acidentais ..

E:sta desculpa é porque eles
não conseguem descobrir os

verdadeiros culpados" outros
frequentadores do bar come­
çaram a se aproximar de Car­
Ias para ouvi-lo, mas não qui­
seram, entretanto, comentar o
assunto.

O perguntado sobre a possi­
bi lidade de a polícia militar a

partir de aqora passar a atri­
buir aos incêndios como ori­
gem, acidental, o prefeito Luiz
Henrique afirmou: eu acredito
na polícia, embora seja difícil
emitir. uma opinião a esse res­

peito .. Mas eu continuo acredi­
tando na polícia encarregada
das investigações". Mas o pre­
feito estava muito preocupado
em torno de notícias veicula­
das por um jornal paulista, se­
gundo as quais policiais de
São Pau lo enviados a Joinvi Ile
para auxiliar os locais, haviam

afirmado que a polícia catari­
nense teria·dificultado os in­

vestigadores de São Paulo na

tentativa de solucionar os mis­
térios que envolvem os incên­
dios de Joinville. "Estou muito
preocupado com esta infor­

mação", observou Luiz Henri­

que. -,
PORTARIA
A Delegacia Regional de Po­

lícia de Joi'nville, com jurisdi­
ção nos municípios deJaraguá
do Sul, Guaramirim, Corupá,
Schoroeder, Massaranduba,
Garuva, Araquari, Barra Velha
e São Francisco do Sul, baixou
portaria com validade para os

festejos carnavalescos, proi­
bi ndo, além de outros ítens, o
uso de máscaras que impossi­
bilitem a identificação e o uso

de lança perfumes ou. produ­
tos congêneres.
A portaria estabelece ainda

que fica proibido, a partir das
12 horas de hoje, ate às 24
horas do dia 8 deste mês, o

porte de 'arma de todo e qual­
quer tipo e o trânsito de pes­
soas que não possuírem do­
cumentos de identificação. r
Fica também proibido a partir
de hoje até 8, o funcionamento
de jogos lícitos carteados. Os
infratores, ainda de acordo
com a portaria; serão punidos
na forma da lei.

Os bomheiros atraíram grande nlÍmero de curiosos

Curto .Circuito quase

incendeia o Mercado
As sirenes de quatro carros de bombeiros invadiram os ares do

,

centro da cidade, ontem, J')Or volta das três. horas da tarde. e tudo
. levava a crer que se tratava de um i-ncênaló de grandes propor­
ções. E logalà notícia espalhou-se: fogo 'no Mercado Público!
Não demorou muito tempo para que o local ficasse api nhado de
"curiosos", provocando uma grande confusão no trânsito, na
confluência da rua Francisco Tolentino com Deodoro.
Mas, apesar de farta fumaça que saía pelas janelas, os bombei­

ros, depois que entraram no local, descobriram que tudo não
passava de um curto circuito num transformador instalado numa

casa comercial localizada no velho prédio. E, apesar do estarda­
lhaço, não houve prejuízo algum.

Polícia de Itajaí prende em
�

,

flagrante traficante de tóxico
ltajaí (Sucursal) - O traficante de tóxicos

João Manoel Teixeira Filho, vulgo "Pé de
Porco", foi preso em flagrante portando mais
de 100 "papelotes" de cocaína. A prisão se deu
depois que o marginal foi denunciado pc-: rrna
informação confidencial à polícia. Ele trafe­
gava tranquilamente com um Brasília: na Rua.
Paulo Francisco Seara, bairro da Vila, que fora
comprado à vista ontem no revendedor em Ita­
jaí
Apesar da prisão ter ocorrido somente na

última quarta-feira, por volta das 17,30 horas, a
polícia veio a revelar os. fatos ontem, para que
pudesse prosseguir as investigações e apanhar
outros envolvidos. "Pé de Porco" é bastante
conhecido na cidade. Sua residência, é uma
das mais luxuosas de Itajaí. Ontem pela'manhã
já havia na delegacia, um pedido de habeas
corpus, feito pelo criminalista Arlei Flor. Não
deu resultado porque a prisão foi 'feita em fla­
grante.

Segundo a polícia, o elemento é violento e

rei ncidente. Há cerca de oito meses, foi libe­
rado após cumprir uma pena de dois anos de

prisão por tóxicos. Depois disso já está res·

oondendo processos por tentativa de homicí-

dia e tráfico de maconha, a quarenta dias apro­
ximadamente, a polícia de tóxicos de Florianó­
polis descobriu que o elemento carreqava.con­
sigo, 40 quilos de maconha para vender. Na rua
Brusque (próximo ao Hotel Vitória)foi desco­
berto, quando travou cerrado tiroteio com a

polícia, conseguindo fugir ao cerco. Além dos
crimes de Itajaí, possui casos em Blumenau,
Joinville. Florianópolis e Balneário Camboriú.

QUADRILHA
Os irmãos, Ubaldo (23 anos, solteiro), San­

doval (26 anos, solteiro) e Manoel Vieira Pi-'
nheiro'(27 anos, casado) todos residentes na

cidade de Curitiba foram presos em flagrante
ontem, no interior do Banco Sul Brasileiro de

Itajaí. A polícia recebeu um telefonema do ge­
rente que desconfiou dos três elementos que
tentavam descontar um cheque de Cr$
15.000,00.
Os comissários Lipinski e Aurino rapida­

mente deslocaram-se até o banco. Dois

(Ubaldo e Manoel) foram presos dentro do
banco. O tercei ro (Sandoval) estava esperando
,1")0 interiorde um Volks sem placas pertencente
'ao trio. Eles não ofereceram resistência.

c

Saúde pública da Holanda

descobre que-laranja da

Espanha está contaminada
Haia, Holanda- O Mi nistério da Saúde Pública
informou, ontem, que foi encontrada.uma la­
ranja de procedência espanhola à qual fora
injetado mercúrio, de maneira semelhante a

comprovada em importações dessa fruta de
p rod uto res israelenses.
Funcionários, no decorrer de inspeções reali­

zadas no sul do país, encontraram a laranja
anteontem à noite, num Supermercado de
Kerkrade, perto do lugar onde apareceu a fruta
israelense contaminada.
Um porta-voz do ministro da Saúde Pública

disse que a investigação iniciada será agora
ampliada, incluindo também as laranjas de
ptocedência espanhola.
Acrescentou que outros cítricos espanhóis
examinados em Kerkrade tiveram resultados
negativos, até agora.
Alguns supermercados holandeses substitui­
ram seus estoques de laranjas israelenses por
frutas importadas da 'Espanha, após vers- �

ões de que os terroristas palestinos são os res­

ponsáveis pela campanha de sabotagem
contra a economia de Israel.
Os governos da Holanda e da Alemanha Oci­

dental, receberam ca rtas nas quais um grupo
denominado Exército Revolucionário Arabe,
um comando palestino, se responsabiliza pela
contaminacão das laranjas.
O porta-voz, do Ministério da Saúde Pública

da Holanda disse que a laranja espanhola con-'
taminada com mercúrio evidenciava as mes­

mas características que as outras 14 de proce­
dência. israelense, localizadas até agora. Mui­
tas outras nações européis estão submetendo
a rigorosas análises os críticos importantes de
Israel.

.

As únicas vítimas dessa.çào terrorista conhe­
cidas até agora são cinco crianças holandesas
em idade escolar, os quais tiveram que ser su­

metidos a lavagem estomacal após chupar .:
laranjas contaminadas. .'
As crianças se recuperaram e tudo indica que

os efeitos nocivos não produzirão complica­
ções colaterais.

BARBARISMO
Tel Aviv- O primei ro-ministro Menahem

Begin qualificou ontem o envenenamento de
-Iaranjas israelenses na Europa como "ato de
barbarismo sem paralelo na história humana".
Indiretamente, acusou os palestinos, vendo
nisso outro motivo para negar-lhes um estado
independente.
"Israel não concordará que surja a seu lado
um Estado controlado por envenenadores de
laranjas, declarou durante visita a uma fábrica
no norte de Israel.· As laranjas, injetadas com

mercúrio, apareceram anteontem na Holanda e
Alemanha Ocidental, e uma organização árabe
assumiu a responsabilidade pelo fato,
qualificando-o de ataque à economia de Israel.
A Organização para a Libertação da Palestina
(OLP) negou qualquer ligação com o caso.

Begin disse que é "horrível que se façam ten­
tativas para oreiudic'<r a economia israelense à
custa de meninos holandeses ses e alernás".
Cinco crianças holandesasforam hospitaliza-

I'

O mesmo ocorreu ('0/11 a» laranjas di.' Israel

das depois de comer frutas contaminadas.
As autoridades israelenses dizem que o rner- ,

cúria foi injetado nas laranjas, provavelmente
no porto Belga de Anvers. Mas as autoridades
sanitárias em Telaviv informaram que estão
controlando os caixotes de laranjas antes da
exportacão. nara prevenir possíveis sabota- •

I gens em próprio território israelense.
REPERCUSSÃO
Madri- O vespertino "'Informaciones" disse

. ontem que o subsecretário do comércio, Car­
los Bustelo, declarou: "não temos a menor

prova de que laranjas espanholas tenham sido
envenenadas" .

"O Minstério do Comércio", disse, "não rece­
beu qualquer informação oficial a respeito".
Disse, ainda, que "o envenenamento das la­
ranjas israelenses beneficiará nossas exporta-
ções". ',.1(;"Ano passado, a Espanha exportou mais de
900 mil toneladas de laranjas, principalmente ,

para França e Alemanha Ocidental.
LARANjAS APREENDIDAS

Trieste, Itália- Várias partidas de laranjas is­
raelenses apreend idas no porto desta cidade,
ontem, em consequência de informaçõe veicu­
ladas, anteontem, de que várias crianças ho­
landesas haviam sido intoxicadas com trutas
cítricas importadas de Israel, nas quais teria
sido injetado mercúrio.
Um funcionário do Departamento Sanitário

de Trieste, importante centro de recepção para a

Europa das laranjas exportadas por Israel,
disse, no entanto, que a análise a que foram
submetidas as frutas apreend idas não demons­
traram qualquer sinal de adulteraçào, r_essal- •

vando que o confisco fora efetuado como me-

dida de precaução.
.

O Ministério da Saúde Pública Israelense in­
formou, anteontem que não havia laranjas is­
raelenses à venda na Itália, no momento, em­
bora esse país seja também um dos importado-
res' de cítricos israelenses.

.

Falsificadores' de ingressos
já estão presos em BrusqueTfAéi r...: _

Brusque (Sucursal) - Estão detidos na ca­

deia pública de Brusque, 4 dos tüelernentos
que venderam ingressos falsos para o jogo
entre Carlos Renaux e Fluminense. Seis deles
conseguiram fugir, pois perceberam a tempo a

aproximação dos policiais.
Todos os detidos são de maior idade: Ge­

raldo Diomar, .26 anos, Jorge Blazius, 29 anos,
Nilson Adelino dos Santos, 20 anos, e José 00-
nizetti, 35 anos. Eles foram presos em flagrante
pelo delegado de Brusque, Osni Ferreira, que

- estima em Cr$ 87.000,00 o total arrecadado
Um violento temporal se abateu na tarde de ontem sobre a cidade de com a venda dos ingressos falsos na cidade.

Tubarão deixando cerca de 20 pessoastendas, além de. causar danos O delegado local acredita que estes mesmos
materiais de elevada monta. O temporal, que começou por volta das 15 elementos estiveram agindo em Joinville,.
horas,durou aproximadamente uma hora,efoiprecedidodefort"esventos. quando da realização do jogo Joinvilie x Flu­
Cerca de 30 casas foram destelhadas enquanto dezenas de outras foram mi nense; 'as investigações, agora, destinam-seinvadidas pelas águas.
Embora os fortes ventos e a chuva se tenham feito sentir no centro da

a descobri r a gráfica utilizada para imprimir os

cidade, as regiões mais castigadas foram os bairros Presidente Médici e ingressos.
Oficinas, onde muitas famílias tiveram que abandonar suas casas em Nenhum dos elementos detidos, confessou
virtude da invasão das águas ou então pelo destelhamento violento. durante interrogatório, a procedência dos in-

Na ponte Ferraz Cavalcante, um caminhão Mercedez Benz, com placas g ressos, limitando-se à subjetiva informaçâo
de Curitiba, dirigido pelo motorisia Sebastião de Freitas, capotou e por de que "nós compramos esses ingressos de
pouco seus ocupantes não caíram nas águas do Rio Tubarão. Segundo sujeitos desconhecidos". O delegado Osni Fer­
testemunhas, o caminhão ieguia normalmente sobre a ponte quando reira suspeita que a possível gráfica "clandes­
desgovernou em virtude do� fortes ventos e falta de visibilidade.
Ainda no final da tarde de ontem, cerca de 20 pessoas deram entrada no tina", conforme frisou, esteja situada em Join­

Hospital Nossa Senhora da Conceição, apresentando ferimentos em de- ville ou Porto Alegre, "mas é mais provável que
corrência do temporal. seja em Joinville, porquetodos os elementos
As linhas telefônicas sofreram sérios danos bem corno a redede energia detidos sãodaquela cidade".

elétrica, que só foi restabelecida mais tarde. Informou também que trata-se de uma qua-

Tubarão: temporal. causa
preiuízos à 'c'idade

Os interessados em
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drilha de falsificadores muito bem orgànizaua
e alerta à Federação Catarinense de Futebol
para que tome rigorosas medidas preventivas,

,

porque é possível que a quadrilha continue a
•

agir durante o campeonato catarinense. "nrin- •

cipalmente nas partidas de maior destaque'".
FURTO EM BL.UMENAU

.

Blumenau (Sucursal) - Um caminhão com .,

carga e tudo, valiada em Cr$ 263.563,36, foi
.roubado defronte a residência do seu proprie­
tário, Leonel Vieira Debrum, na rua Itajaí, mu­
nicípio de Gaspar.
O veículo, Mercedes Benz, placas TS 0386,

.

cor azul, ano 70, estava carregado de tubos,
barras de ferro, aço e rebolo e retornava da
cidade de São Pau ia. Como o proprietário, que
é carreteiro autônomo, chegou em sua resi­
dência na noite de quarta-feira e resolveu per-

'

noitarem casa, pela madrugada o caminhão foi
roubado.
Toda a polícia foi comunicada, bem como as

•

casas e empresas especializadas na ramo para
que se alguém aparecer vendendo esta rnerca­

daria e as notas forem alteradas, que cornuru-

quem às autoridades.
.

Já existe um suspeito, mas seu nome não foi i

revelado, pois as investigações prosseguem
para apurar se esta pessoa está ou nào detida
em alguma delegacia, pois sempre que é preso,
a causa é roubo de caminhão.

PROVINCIA CREDITO IMOBILlDRIO S. A.

35.775,28
1.190.578,76

CONTAS DE
COMPENSAÇAO

II

Inscrição no, CGC MF n.o 83.897 884/0001 - Inscrição no BNH n.o 045
Carta Patente n.o A-Si/39

S e de: Florianópolis - SC - Rua Tiradentes Esq. Nunes Maéhado
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PASSIVOl-ATIVO
I

DISPONIVEL
Encaixe

'

Subencaixe .

TOTAL DO ATIVO

1 .226.354,04

NAO EXIGIVEL
.

Capital .

Reservas e Fundos ,

12.831 .000,00
a. 380.521,93 16.211.521,93

"

,

9.358,009.358,00

TOTAL DO PASSIVO

)

DESPESAS DE FUNCIONAMENTO

D�BITO

TOTAL

REALIZAVEL
Aplicações Diversas.. 14,985.167,89 14:985.167,89

CONTAS DE
COMPENSAÇAO

Despesas
Administrativas
Despesas Patrimoniais

DISTRIBUIÇAO DO
LUCRO LIQUIDO
Reservas de
Correção Monetária ..

TOTAL DO DÉBITO DO CRÉDITO . 1 .062.956,61

DIRETORIA:

Arnaldo Gueller
.

Diretor Superintendente
Cy"ino Machado de Olivl!ira

Diretor

16.220.879.,93

DEMONSTRAÇAO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
EM 30 DE DEZEMBRO DE 1977

CRéDiTO

1 ,035.499,32
271,04 1.035.776,36

RECEITA OPERACIONAL

Renda de

Disponibilidades ..... 978.191,61
Renda de Aplicações
Div. e Outras 90.577,00 1 .068.768,61

.,

,

47.180,25 47. 't80,25

1 .082.956,61

RECEITA EXTRAORDINARIA
Rendas Eventuais ... 14.186,00 14.188,00

Florianópolis, 30 de dezembro de 1977

CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO
Daniel Monteiro
Dinar Goyheneix Gigante
José Truda Palazzo
Jorge Edgar Jachims

- Presidente
- Vice-Presidente
- Conselheiro
- Conselheiro

CONTADORIA:

Ney Brasil Machado da Silva
Conl. CRC-Se - N.? 5403/TIS

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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121.003.353,47

PATRIA COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS
CGC' - 84-290 ..097/0001-04

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
1. Operações da Sociedade

1.1 Como podeis constatar, pelo Balanço Patrimonial e Demonstração de
Lucros e Perd�s, que submetemos ao vosso exame, toram inteirarnen­
te satisfatórios os resultados das nossas operações, no ano findo de

1977.
1.2 Nossa produção líquida cobrada elevou-se, no exercício, a Cr$

380.117.702,16.
1.3 As reservas técnicas, que em 1976 somavam Cr$ 37.077.855,48, em

1977 foram elevadas a Cr$ 41.623.583,23, havendo, assim, um aumen­

to de Cr$ 4.545.727,75.
1.4 Igualmente, nosso Lucro bruto, que no ano de 1976 foi de Cr$

68.228.656,54, no exercício em apreço elevou-se a Cr$101.625.203, 18 .

2. Aumento do Capital Social
Durante o ano findo, aumentamos o capital social de Cr$

12.000.000,00 para Cr$ 42.000.000,00 mediante subscrição de novas ações,
já integralizado, e, de Cr$ 42.000.000,00 para Cr$ 90.000.000,00 com apro­
vsltarnento de Fundos e Reservas Livres, estando ambos os aumentos já
aprovados pelas autoridades da SUSEP.

3. Alteração no quadro de Acionistas
I 3.1 Registramos, COm a maior satisfação, o ingresso em nosso quadro de

acionistas, da Compagnie Assicurazione De Milano, uma das mais

importantes seguradoras da Itália, a qual devidamente autorizada pe­
las autoridades governamentais, tomou posição acionária, minori-

tária, que anteriormente pertencia à EMPAR, que deixou de ser nossa

acionista.
3.2 Em decorrência do ingresso desse novo acionista, deveremos, opor­

tunamente, propor-vos a alteração da nOSSa denominação, para:
PÁTRIA MILANO-ATLÂNTICA Companhia Brasileira de Seguros
Gerais.

3.3 Estamos certos, de que essa associação virá reforçar, ainda mais,
a destacada posição que desfrutamos, em nosso mercado segurador.

4. Proposta para Distribuição do Excedente
De acordo com os estatutos, e, com o disposto no artigo 192,

da Lei 6404, vimos propor-vos a seguinte destinação para os Lucros Exce­
dentes do exercício, no montante de Cr$ 62.636.788,41 .. já deduzido das

parcelas, de Cr$ 20.500.000,00 destinada à Provisão, para pagamento do

Imposto de Renda, e, de Cr$ 18.488.414,77, de Bonificações Recebidas e

Reserva para Manutenção de Capital de Giro Próprio, transferida direta­
mente a Reserva, para futuro aumento de Capital:
a) Fundo. Reserva Legal (5%) Cr$ 3.131 :839,00
b) Dividendos (12% sobre o Capital) Cr$ 10.800.000,00
c) Portadores Partes Beneficiárias Cr$ 5.825.221,00
d) Fundo Resgate Partes Beneficiárias Cr$ 1.252.735,00
e) Gratificação

à

Diretoria Cr$ 800.000,00
f) Reserva para aumento de capital Cr$ 40.826.993,41

Cr$ 62.636.788,41

. ,

"
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5. Conclusão
Desejamos registrar nossos melhores agradecimentos às

autoridades superiores da SUSEP e do LR.B., bem como aos titulares e

demais funcionários, da Representação Regional desses dois órgãos, pe­
las atenções com que nos têm acolhido.

Aos nossos amigos, segurados e corretores, e, igualmente,
aos nossos colaboradores e auxiliares, o nosso reconhecimento, pelo
apoio proporcionado a esta Diretoria, para que fossem alcançados aqueles
resultados.

KLAUS EDUARDO MEYER
Vi ce-Presidente

Diretores: Attilio Francisco Xavier Fontana, .Eriodes· João Battistella,
Fernando Bruggemann Vieqas. de Amorim, lIidio Silva; Ivo Silveira Filho,
José Mathúsalém Comelli, Obertal Paes Filho, Ricárdo Paulo Roquette­
Pinto, Tsutomu Ishikawa.

Florianópolis, 2 de janeiro de 1978

MILTON FETT
Presidente

ANTONIO CARLOS DE ALMEIDÁ BRAGA
Vic;:e-Presidente

A T I V O

NÃO EXIGÍVEL
. ,

Capital , .

Reserva p/Manutenção Capital Giro Próprio .

Reserva para Integridade do Capital .

Outras Reservas Estatutárias .

Reserva para Aumento do Capital .

DEPRECIAÇÕES E PREVISÕES
Depreciações de Bens Móveis

.

RESERVAS TÉCNICAS
Reserva de Riscos Não Expirados .

Reserva Matemática
'

.

Reserva de Sinistros a Liquidar : .

F.undo Garantia de Retrocessões .

EXIGÍVEL
Contas Correntes _ ...................•...................

Contas de Regularização .

CONTAS PENDENTES
Prêmios e Emolumentos a Realizar : .

Outras Contas Pendentes .

Lucros e Perdas , :": .

. SOMA .......................•........................
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

IMOBILIZADO
Imóveis para Uso Próprio .

Imóveis Vinculados à SUSEP : .

Instalações e Equipamentos .

Veículos .

Outras Imobilizações .

REALIZÁVEL
Imóveis para Renda ou Venda .

Títulos da Dívida Pública , .

Títulos Mobiliários .

Aplicações de lncentlvos Fiscais .

Bcos. Depósitos a Prazo ou Vinculados .

Depósitos Diversos .

Contas Co rrentes '.'
'

: . '.' .

Contas de Regularização .

DISPONÍVEL .'
c

Bancos Depósitos Movimento : .

CONTAS PENDENTES
Apólices Emitidas , .

Outras Contas Pendentes . , .

SOMA ....................•...........................
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

1 08.054�290,93
458.937.193,68
336.133.283,15

23.234.872,60
840.197,56
4.782,00
43.650,00 .

3.981.527,16 28.105.029,32

31.946,702,00
55.669.408,36
57.037.93'3,94
5.200.835,00
33.023.530,76
4.520.600,87
73.518.775,68

225.293,05 261.143.079,66

I'

61.634.793,77

104.286.047,11
3.768.243,82

PASSIVO

90.000.000,00
14.600.000,00
3.557.214,99
1.375.223,08
11.470.915,40

26.619.341,96
11.580,86

12.609.413,94
2.383.246,47

101.895.338,67
21.399.378,18

t04.286.047,11
6.083.496,41

62.636.788,41

9.208,20

41.623.583,23

123.294.716,85

173.006.331 ,93
458.937.193,68
336.133.283,15

TOTAL . 795.070.476,83 795.070,476,83TOTAL .

MILTON FETT - Diretor Presidente;.ANTONIO CARLOS DE ALMEIDA BRAGA - Diretor Vice-Presidente;
�LAUS EDUARDO MEYER - Diretor Vice-Presidente; RICARDO PAULO ROQUETTE-PINTO - Diretor'

". ERIODES JOÃO BATTISTELLA - Diretor; uíoio SILYA_-'Pirgtor.; J.OS'É MATI{�ALÉM COM'ELLI - Diretor:
'ATTILlO FRANCISCO XAVIER FONTANA - Diretor; OBERTAL RAES �ILHO - Diretor; TSUTOMU ISHIKAWA­

Diretor; FERNANDO BRUGGEMANN VIEGAS DE AMORIM - Diretor; IVO SILVEIRA FILHO - Diretor; JOÃO
JOSÉ DE SOUZA MENDES � Atuário - MTPS-RJ-61; LUIZ CARLOS PEREIRA DA CUNHA - Tec. Contabilidade­
CRC"RJ-013.280-1/S

1.

DÉBITO

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS E PERDAS DO EXERCíCIO DE 1977

DESPESAS OPERACIONAIS

,

.

583.359.205,02

CRÉDITO

RECEITAS OPERACIONAIS
Prêmios : .

Comissões .

Sinistros '.' ..

Salvados e Ressarcimentos : .

Participação em Lucros .

Receitas Operacionais Diversas .

Reservas Técnicas (Reversão) .

RECEITAS PATRIMONIAIS
RECEITAS'ADMINISTRATIVAS'E OUTRAS'

TOTAL � : .

Prêmios '
. 195.976.278,56

14.511.976;05
178.952.257,68

8.564,71
16.395.584,58
40.534.849,65 446.379.511,23

1.942.866,96
33.411.623,65

48� .734.001 ,84

Comissões : .

Sinistros
.

Participação em Lucros .

Despesas Operacionais Diversas .

Reservas Técnicas (Constltulçáo) .

DESPESAS PATRIMONIAIS
DESPESAS ADMINISTRATIVAS E OUTRAS

SOMA
'·

.

EXCEDENTE DO EXERCÍCIO
Provisão para o Imposto de Renda .

Reserva p/Manutenção Capital de Giro '

.

Bonificações Recebidas : .

Saldo à Disposição da Assembléia .

20.500.000,00
14.QOO.000,OO
3.888.414,77
62.636.788,41 101.625.203,18

TOTAL �., . 583.359.205,02

383.768.726,81
16.525.023,67
59.377.780,44

99.080,44
289.083)3

40.851.722,28
35.989.121,90

Diretoria: Milton Fetta - Diretor Presidente; Antonio Carlos de Almeida Braga - Diretor Vice-Presidente;
Klaus Eduardo Meyer- Diretor Vice-Presidente; Ricardo Paulo Roquette-Pinto - Diretor; EriodesJoão Battis­
tella - Diretor; Ilídio Silva - Diretor; José Mathusalém Comelli - Diretor; Attilio Francisco Xavier Fontana -

Diretor; Obertal Paes Filho - Diretor; Tsutomu Ishikawa - Diretor; Fernando Bruggemann Viegas de Amorim­
Diretor; Ivo Silveira Filho - Diretor.

�-,". .

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores Acionistas:
Os abaixo assinados, que constituem o Conselho Flecal da PÁTRIA - COMPANHIA BRASILEIRA

DE SEGUROS GERAIS, tendo examinado o Relatório da Diretoria, Balanço e Contas r.elativos ao exercício
de 1977, e tendo encontrado tudo na devida ordem, são de parecer que os mesmos devem ser, aprovados pela
Assembléia Geral.

Florianópolis,3 de janeiro de 1978
Adhemar Garcia Carlos Passoni Júnior Manoel Dilor de Freitas

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

limos Srs.
Diretores da
Pátria Companhia Brasileira de Seguros Gerais

Examinamos o balanço patrimonial da Pátria Companhia Brasileira de Seguros Gerais, levantado
em 31 de dezembro de 1977, e a respectiva demonstração de lucros e perdas do exercício findo naquela data.
Nosso exame foi efetuado de acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e .consequentemente,
inclui as provas nos livros de escrituraçào e outros procedimentos de auditoria que jl;llgamos necessários
nas circunstâncias.

Em nossa opinião, o balanço patrimonial e a demonstração de lucros e perdas acima referidos,
representam satisfatoriamente a posição financeira da Pátria Companhia Brasileira de Seguros Gerais, em
31 de dezembro de 1977, e o resultado de suas operações correspondentes ao período findo naquela data,
de acordo com os princípios contábeis geralmente aceitos para companhias de seguros,estabelecidas pela
Resolução CNSP-11 /72, Circular SUSEP -14/73 e legislação complementar, aplicados de maneira consisten­
te em relação ao exercício anterior ..

Florianópolis, 03 de janeiro de 1978
FlORE CAPECE

Contador CRC SP 53.160-S-RJ
AI-PF nO 6 GEMEC-RAI 73t059-1-FJ

Membro do Instituto dos Auditores Independentes do Brasil

BINAH - A�ditores Asso�iados Ltda.
CRC-RJ RC-33173 - AI-PJ-SP 63 GEMEC-RAI 73/059 PJ
Associados a WOLF ANO COMPANY (U.S.A.) e correspondente internacional
de CLARK, GARDNER, WOLF ANO COMPANY.

536.900.538,77
45.872.247,04

586.419,21

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-------------INTERII'N--------------

Comerciário continua
reforçando' a equipe

Programação.doAva;
,

/

depende da volta
de Giuliar; do Rio

PALMEIRAS 2 X 2 FIGUEIRENSE

Uma boa virada no
Criciúma (Sucursal) - O
meio campista Paranhos e

o lateral direito Haroldo,
assinaram contrato ontem
com o Comerciário de Cri­
ciuma. O meio campista
'Paranhos, 25 anos, ex­

, Palmeiras, de Blumenau,
recebeu 20 mil cruzeiros de
luvas, e vinculou seu passe,
firmando contrato de um

\ ano, Já o lateral direito Ha­
,roido, 23 anos, ex­

Palssandu de Brusque, an­
tiga pretenção do, Comer­
ciário, assinou também par
um ano, no entanto as

bases financeiras 'não
foram reveladas, Os dois
jogadores deverão fazer os
exames I médicos na pró­
xima segunda-feira,
Após estas duas contra­

tações o novo diretor de fu­
tebol do clube, Osvaldo Pa­
trício de Souza, confirmou
que" agora nos falta um go­
leiro e um meia esquerda,
no entanto as contratações
não serão feitas agora",'
Depois de contratar Ve­
neza, Paranhos e Haroldo.
o Comerciário decidiu efe-

• • •

prrmerro Jogo

depois das férias

lembrado ontem entre os

diretores do Comerciário, e
poderá treinar esta equipe
na temporada de 1978,
caso não peça um salário
muito elevado, Quanto a

contratação de supervisor,
está praticamente confir­
mado o retorno de Mi; '")

Andrade, que hoje estará
em Criciúma para tentar
um acerto.
O goleiro Cabral, teve

seu passe fixado em 50 mil
cruzeiros, e deverá ser ne­

gociado nos próximos dias.
O Juventus de Jaraguá do
Sul despertou interesse no

zagueiro André e no cen­

troavante Laerte. No' en­
tanto apenas o zagueiro
deverá ser emprestado.

O ponteiro esquerdo Di r­
ceu, que rescindiu contrato
.corn O IJoinville Esporte
Clube, e o centroavante
Ademir, que não será mais
negociado com o Atlético
.Pa ranaense , estavam
sendo aguardados ontem
em Criciúrna, a fim de acer­
tarem suas situações com a

direção do Comerciário.

O presidente do Avai,
Luis Carlos Espíndola, está
aguardando com ansie­
dade a volta de José Elias
Giuliari do Rio de Janeiro, o
que deverá acontecer nos

próximos dias e causar a

divulgação oficial dos re­

presentantes de Santa Ca­
tarina, no próximo cam­

peonato nacional. Além
disso, o retorno do presi­
dente da Federação para o

clube é importante porque
Espindola pretende ratifi­
car o interesse em receber

- um convite para o time par­
ticipar da fase final do Tor­
neio Incentivo, uma vez que
há uma indefinição muito
ampla sobre a possibili­
dade de serem acertados
amistosos este mês.

- Com o Giuliari vol­
tando, saberemos que tipo
de calendário teremos nes­

tes próximos meses, o que
é fundamental para o

clube. Devemos saber se

vamos participar do Nacio­
nal, e além disso estamos
interessados no Incentivo,
disse Esplndola ontem,

Por enquanto, a única
partida que o Avai tem pro­
gramada é contra o Co-

merciário, no dorninqo
após o' carnaval, válida
ainda pelo pagamento do

passe de Veneza. Há inte­
resse na marcação de
novos amistosos, mas isto
depende ainda da partici­
pação do Incentivo, e do

tipo de propostas que o

clube receber. O 'ideal, se­
gundo o gerente José Ló­

meyer, é receber convites

para amistosos seguidos,
um fora e outro em Floria­

nópolis, no Adolfo Konder
- e sempre contra times de
cidades próximas.

- Assim se evitaria des­
pesas com viagens prolon­
gadas e estadias. Temos
necessidade de arrecadar o
.máxirno possível, e só pre­
tendemos aceitar convites

para jogar longe se houver

compensação nas propos­
tas, explicou o funcionário.

que' para hoje prevê traba­
lhos em dois turnos e a pos­
terior liberação dos joga­
dores até quarta-feira de
cinzas.
No coletivo, a maior no­

vidade foi a volta de Ma­
neca à zaga central, tendo
em vista a falta de zaguei­
ros disponíveis. Com a

venda de Venezà e lesões
de Chico Botelho e do ju­
venil Rogério, Dacica
ontem não teve outra alter­
nativa.Mas Maneca, apesar
do, retorno precipitado ao

time titular, não" compro­
meteu"

O time titular formou
com Danilo, Orivaldo, Ma­
neca, Marcose Cacá; Lou­
rival, Balduino e Renato Sá;
Nilson, Néia e Otacilio.
Pelos reservas treinaram
Zé Carlos, Souza, Geraldo,
Vaimor e Nelson Silva (pre­
parador auxiliar); Almir,
Geada e Quituta; Caro­
sinhó.Zé Paulo (promovido
aos profissionais) e Erick­
son. Ademir não participou
do coletivo porque está
sem contrato e apenas taz
os trabalhoos físicos. On­
tem, ele apenas correu ao

redor do. gramado.

Blumenau (Sucursal) - Foi um jogo de etapâs bem
definidas. Na primeira, prevaleceu a experiência dos
jogadores do Palmeiras sobre a juventude do time do

Figueirense, Na segunda, os jogadores mais velhos
cansaram - a temperatura era de 38 graus - e os jovens,
com melhor preparo físico conseguiram recuperar-se,
iqualando o 'placar em dois gols,

O primeiro gol do Palmeiras aconteceu aos 38 minu­
tos, quando Lui s Everton arrancou, do meio de cam po,
rumo à área adversária, Ninguém esperava a jogada,
que teve grande força, Na pequena área, Evedon chu
tau forte, o goleiro Beta espalmou e o centroavante
Bráulio completou para as redes.

O segundo foi aos 43, Carlinhos cobrou uma falta
com muita violência, Beta conseguiu fazer somente a

defesa parcial. Luis Everton recebeu o rebate e marcou

o segundo gol.
Na segunda etapa, o Figueirense foi o dono das

ações. Aos cinco minutos, descontaria através de
Paulo-Soares que cobrou uma falta no ângulo de Jo­
celi, fazendo UI�l gol espetacular. Quase ao final, aos
44, Hugo, quase caído, completou para as redes, apro­
veitando uma bola que passou debaixo do pé de Carlos
Roberto. Aos 36, Moacir cobrou .urn pênalti na trave,

EQUIPES

Palmeiras - Joceli; Toninha (Gonzaga, Carlinhos,
Gilson, Carlos Roberto; Sony, Moacir, Luiz Everton;
Vado (Beta), Braulio e Parazinho (Márcio),
Figueirense - Beta;; Djalma, Ademir, Paulo Soares,

Renato (Cabrita); Newton Braga, DOval (Charles),
Adelmo (Flamarion); Sbinho (Ivo), Hugo e Mauro
(Ademir II),
Arbitro - Dalmo Bazzona auxiliado por Arlindo Costa

e Leopoldo Paqanelli.
Henda : Cr$ 55,684,00.

'

Par.nhos .c.bou

.cert.ndo com

o time de Crlclum•.

tuar novas aquisições so­

mente após a contratação
de técnico e supervisor.
.
O técnico qaúcho: Daltro

Menezes teve seu nome

Joaçaba vence'e Caco faz mais dois gols
COLETIVO
Ontem pela manhã, no

Adolfo Konder, foi reali­
zado o terceiro coletivo da

temporada, orientado pelo
técnico provisório Dacica.
O treinamento foi o único
do dia, seguin,do a progra­
mação pré-estabelecida,

Joaçaha (Correspondente)_
O Joaçaba manteve a lide­
rança isolada do Torneio In­
centivo ao golear na noite de
quarta-feira a equipe do Gua­
rani de São Miguel do Oeste no
estádio Oscar Rodrigues da
Nova por 3 a O, gols de Telo e
Caco (2), todos na etapa com­
plementar,

sua grande estrela, o Joaçaba
não encontrou dificuldades
para goléar a fraca e desentro­
sada equi pe de São Miguel do
Oeste, Apesar.do amplo domí­
nio, nos primeiros 45 minutos
o placar não foi alterado, N.o
segundo tempo, logo aos 5
minutos, Telo marcou para
,Caco ampliar aos 33 e 43, A
renda, apesar do meu tempo,
foi considerada excelente: Cr$
34,970,00. Celso Bozzano,

Ademar Berlotto e' Odilon
Sechi foi o trio de arbitragem,
com bom trabalho e os 'dois
times jogaram assim: JOA­
ÇABA - Jurandir, Sidney, Val­
mir, Mami e Celso; Betico,
Paulo Roberto e Caco; Wilson,
Dirceu (Rony) e Telo. GUA­
RANI - Clari, Antunes, Antônio
Carlos, Claudiorniro e Chicão:

Lindomar, Oueck e Tião; Taco:
Jorge e Miguel.

Joqando um futebol rápido e

(objetivo e tendo, em Caco a

Wilson, a novidade do Marcílio Dias INTERNACIONAL 2 X 1 FLUMINENSE
Itajaí (Sucursal j->- o segundo co- ontem foi a presença de Afonso no hoje às 9 horas física, Amanhã será

letivo da semana realizado na tarde

'de ontem pelo Marcilio Dias, du­
rante uma hora e meia, sob o co­

mando do técnico Natanael Fer­

reira, apresentou como novidade o

goleiro Wilson, que até o ano pas­
sado defendeu o Juventus, de Rio

do Sul. Ele treinou no time suplente
e teve muito trabalho contra o ata­

que titular, apesar de estar inativo a

quase dois 'meses e por isso se en­

contra fora de sua melhor forma,

Desde o inlcio de dezembro do ano

passado o jogador estava sem trei­

nar, passando férias na casa do

sogro, em Siderópolis. Como foi

procurado pela direção marcilista,
atendeu ao convite para treinar,
devendo acertar com o clube nos

próximos dias,

Outra novidade no treino de

comando de ataque do time consi­

derado titular, que formou com

Joel, Adãozinho, Nico, Reginaldo e

Carlos Alberto; Beto Lucio, Chico
Samra e Careca; Serginho, Afonso
e Zé Carlos, Afonso assinou con­

trato com o �arcilio até 31 de de-
zembro,

'
'

realizado um treino recreativo, com
os jogadores sendo dispensados,
após para os 'festejos carnavales-

80S, devendo se reapresentarem
quarta-feira de cinzas, às 9 horas

para a realização de exercícios físi­

cos sob o comando de Jorge
Braga, O supervisor AladioEleute­
rio explicou ontem, durante o

treino, a razão pela qual o ponteiro
esquerdo Parazinho não ficou no

Marcílio e acabou assinado con­

trato com o Palmeiras, de Blume­

nau:

- Ele pediu 500 mil cruzeiros

pelo seu atestado liberatório, quan­
tia totalmente fora dos planos do

clube, Trata-se de um bom jogador,
é verdade, mas suas pretensões'
são muito elevadas para o futebol

itajaiense - expl icou o supervisor.

Uma festa para a

torcida: a

vitória foi justa
O quarto zagueiro Reginaldo,

cujo passe havia sido colocado à
venda por 300 mil cruzeiros" trei-

, nou entre os titulares; em substi­

tuição a Ari Prudente, que
transferiu-se para o Palmeiras de

Blurnenau. O jogador será procu­
rado pelo presidente Felix Foes, na
tentativa de um acerto para sua

permanência no clube em 78,

O restante do programa df trei­
namentos da semana, prevê para

Lages (Sucursal) - A expulsão de Edinho, ainda no

primeiro tempo, beneficiou sensivelmente o Interna­
cional, que, ao final dos 90 minutos, venceu o Flumi­
nense por dois gols a um. O resultado, pelo futebol
apresentado pelas duas equipes em campo, foi justo.

O Fluminense retorna ainda hoje ao Rio de Janeiro,
viajando de ónibus até Curitiba e, de lá, de avião para o

Rio de Janeiro. A excursão,em Santa Catarina, não foi
positiva para o clube carioca qúe, de três partidas,
venceu, empatou e perdeu. O saldo do Fluminenseest-á
nos troféus e homenagens que recebeu. Ontem à noite,
por exemplo, houve um grande churrasco ao qual
compareceu toda a delegação.

A grande figura no jogo de ontem foi o goleiro LUis
Fernando, que apenas não conseguiu deter o gol de
Geraldào. De resto, esteve perfeito, defendendo todas
as bolas principalmente depois que o. Fluminense co­

meçou a atacar com maior insistência, A esta altura, .

Marinho atuava na meia cancha e, ao contrário do que
costumaapresentar, foi um Jogador disciplinado e que
suou a camisa para desmanchar a diferença no placar.

-------------lHI·.'UllAl. - _

Imprensa mexicana está con-fiante
grande cabeleira a "Black­
Power". Joga em fu-nção do
conjunto e seus dribles des­
concertantes, complementados
por passes de uma extrema
precisão, constituem, geral­
mente, a base dos ataques me­
xicanos.
Arturo Vazques, de 26 anos,

também universitário , é o ca­

pitão da equipe e um dos mais
veteranos. VictorRangel,de20
anos, foi o goleador do grupo
em que o México se classifi­
cou, do qual participaram a

Guatemala, EI Salvador, Suri­
name, Canadá e Haiti,
Rangel jogou pelo México

nas Olimpíadas de Montreal
em 1976. Antonio de La Torre,
jogador de meio-campo, é
outro que se destaca, pois
corre os 90 minutos sem per­
der o fôlego,

\léxicII - A Seleção Mexicana
de Futebol será, provavel­
mente, a equipe mais jovem, a
julqar pela média de idade de
seus inteçrantes, do Campeo­
nato Mundial que será dispu­
tado na Argentina 'em junho,
uma vez que 90 por cento, de
seus jogadores tem menos de
25 anos,

prefere trabalhar com jogado­
res jovens.
O México tem bons antece­
der:'_s na Copa Mundial. Só
deixou de se classificar uma

vez: em 1974, quando foi eli­
minado pelo Haiti, Porém, em
contrapartida, só chegou às
quartas-de-final uma vez, em

1970, quando o campeonato
do mundo foi di,.putado na ci­
dade do México,
O ex-treinador da Seleção
Mexicana, Ignácio Trellez,
prognosticou que "o México
será a grande surpresa na Ar­
gentina, Esta equipe impres­
sionará bem, mesmo que não
consiga chegar à final",
Provavelmente o melhor jo­

gador mexicano é o mals
fácil de reconhecer no

campo: Leonardo Cuellar, ata­
cante de 24 anos, com uma

EQUIPES

Fluminense - Paulino (Félix); Edvaldo, Tadeu,
Edinho, Marinho; Pintinho, Rivelino. Gilsimar; Luis
Carlos (Gilson), Geraldão e Zezé.
Internacional - Luiz Fernando; Ivan, Nivaldo,

Eduardo, Clademir; Vanusa, Giba, Bim; Tonho, João
Carlos, Vacaria (Pelé). i
Arbitro - Antônio Rogério Osório.

) ;;,

Apesar disso, os comentaris­
tas opinam que essa equipe,
dirigida por José Antonio
Roca, será a melhor represen­
tação do futebol mexicano
desde a sua primeira interven­

ção numa copa mundial, em

1930,
"E um time cheio de inova­

ções", disse o veterano co­

mentarista esportivo Ignácio
Matus. "Está em constante
movimento", Roca disse que

Odilon quer
vender

jog.dores
e Espíndola
quer o

time no

Incentivo r-

-----------.I.JI,I"tlRI,'Ulfl------------

Final da Apesc játem trio designado .Odilon desconhece
novas proposta s para
venda de jogadores

,

Gelson Demaria, Claudionor
Pereira e Luiz Carlos Portela, é
trtrio de árbitros que foi sor­
teado para conduzir o jogo
final da Copa APESC, entre as

equipes do Ajax e do Palmei­
ras, na .sequnda disputa entr!')
os dois finalistas do certame,

Um segundo sorteio, a ser

realizado na hora do jogo, in­
dicará e qual dos três árbitros

, Caberá a responsabilidade de '

dirigir a fin'<'il, cabendo aos ou-

-tros dois as bandeiras,
Acredita-se, em vista do ele­

vado padrão disciplinar apre­
sentado pelas equipes do Pal­
meiras e do Ajax, em seu úl­
tirno : encontro, no domingo
passado, que Demaria, Clau­
d ionor e Portela, não terão di­
ficuldades para conduzir o

jogo, já que se tratam de duas
equipes que" realmente,
sabem se comportar em

campo, jogando, com entu­
siasmo, mas sem violência, in-

dependentemen-te do placar,
O Ajax, do bairro do Saco dos'
Limões, além de ser o favorito,
tem a seu favor a vantagem de
ter vencido o primeiro jogo da
decisão, quando bateu o Pal­
meiras, do Roçado, por dois
gols a um, resultado conse­

guido mesmo depois de estar'
em inferioridade no marcador,
O jogo fi nal será disputado no

Estádio do Guarani, na Pa­
lhoça, com seu início marcado
para às 15 horas,

A venda de jogadores
para solucionar as dívidas
salariais, é um assunto que
ainda preocupa a diretoria
do Avai mas não apresenta
qualquer evolução, Em­
bora a direção do clube
ainda se interesse em ne­

gociar jogadores do
elenco, todos os contatos
'feitos anteriormente com

as dirétorias do Joinville,
Chapecoense e Comerciá­
rio, cessaram, já q ue ou se

consideta os preços pedi­
dos além das expectativas,
ou as contrapropostas não
agradaram.

Porisso, o vice de futebol
Odilon Furtado disse
ontem que "é mais prová­
vel que se concretize negó­
cios. se surgirem novas

propostas do que espe­
rando os iniciados ante­
riormente". Ele acompa­
nhou o treinamento dos jo­
gadores, no Adolfo Konder,
e disse estar surpreso com

o comportamento da im­

prensa:
-:- Estão vendendo nos­

sos jogadores, cada dia úrn
diferente e não sabemos de
nada. Seria muito bom se

de fato os negócios anun­

ciados a 'cada dia fossem
concretizados, mas nor

enquanto, na verdade, está
tudo completamente pa-

rado.
O dirigente afirmou tam­

bém que não tem conheci­
mento de qualquer nova

proposta por Néia, e que
nem cogita de procurar a

, direção do Joinville, que se

mostrou interessada pelo
centro avante.

- Eles ofereceram 400
mil cruzeiros por ele e o

Veneza anteriormente, sa­

bendo que só o Veneza
custava 275 mil na época.
Então, estavam subesti­
mando o jogador, que aliás
está interessando ao clube,
ao menos até o momento

que surja uma ótima pro­
posta,
Odilon Furtado ontem

t inha ainda mais uma

queixa da imprensa: "os
que malhavam o clube
pelos salários atrasados,
agora deviam divulgar me­
lhor o fato de termos dado
todo o dinheiro arrecadado
com a venda do Veneza
para o elenco, direta ou in­
diretamente", Ele expl icou,
depois, que o que não foi
pago como salários; foi
uma quantia necessária ao

saldamento de' atrasados
com a pensão da dona Didi,
onde residem alguns joga­
dores solteiros, "que assim
passam a receber melhores
tratos" ,

O dirigente diz que agora
pretende continuar pen­
sando na possibilidade de
vender jogadores, mas que
não vai procurar clubes
para iniciar qualquer trans­
çação. Ele está é tratando
as renovações de Cacá e Zé
Carlos, enquanto a de Almir
está paralisada, e a de
Ademir ainda não foi ini­
ciada concretamente. O

ponteiro, no entanto, será
procurado oportunamente
segundo Odilon

Depois do título brasileiro,
os treinos foram, intensificados

Após regressar deVitória (ES), peão brasileiro Mirim, por Sér­
, a delegação catarinense que

,"

gio Machado Araújo (o mesmo

participou do VI Campeonato que venceu a regata de aber­
Brasileiro de Optirnist, onde tu ra e obteve a sexta coloca­
obteVe, excelentes resultados, cao na geral) motivou bastante
mesmo contra o tortevento e a o jovem velejador que está in­
má, localização da raia, conti- tensificando os treinamentos,
nua treinando quase que dia- para continuar representando
riarnente na baia sul. 'o estado em outras competi-

ções, Após a brilhante co­
,

quista, pois na referida regata
A conquista do título de carn- participaram 107': embarca-

çoes do Rio de Janeiro, São
Pau lo; Rio Grande do Sul, Es­
pírito Santo, Pernambuco" Pa­
raíba e Santa Catari na, Sérgio
Araújo, junto com Edson'
Araújo Júnior, Paulo Schaefer,
Alex Pereira e Karina Araújo,
comentaram que. adquiriram
bastante experiências e que
nas próximas competições
poderão obter ainda melhores
resultados-,,"

,

- Ele nos interessa, e

por isto negamos um pe­
dido de empréstimo solici­
tado pelo Joaçaba, que o

pretendia para as finais do
Torneio Incentivo.

-

Quem pode deixar o

clube sem muitos proble­
mas, agora, é o zagueiro
Carlos Eduardo, que pre­
tende ,rescindir antes do
final de seu contrato, em

abril, arnlstosarrrente.. Ele
está recebendo pelo inps,
porque, está se recupe­
rando de uma cirurgia nos

meniscos, e só pretende
acordar sobre salários de­
vidos antes' do licencia­
mento do Clube,

- São doze mil cruzeiros
a receber, mas estou tra­
tando um acerto favorável
ao ctube-c disse ele-ontem.

Edinho: A expulsão que prejudicou o time,
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,Funrural p
em fícios

A Diretoria Regional do Funrural fez um relatório completo de

suas atividades no ano passado, apresentando dados numéricos
sobre os serviços previdenciários prestados às comunidades ru­

rais do Estado. Durante o exercício, o órgão pagou a seus benefi­

ciários (trabalhadores e empregadores rurais), um total de Cr$
'399.547.178,00, para uma arrecadação prevista de Cr$

220.155.000,00 - 2,5% sobre a venda de produtos rurais - dos

quais arrecadou até novembro Cr$ 187.777.351,00.
O pagamento dos benefícios ficou assim distribuído: Aposen­

tadorias por Invalidez
- Cr$ 32.088.122,00, Aposentadona por

Velhice - Cr$ 272.588.389,00. Pensões - Cr$ 64.368.719,00. Pens­
ões Alimentícias - Cr$ 64.919,00. Amparos Previdenciários - Cr$
25.563.343,00. Acidentes do Trabalho - Cr$ 1.076.195,00, e

Auxílios-Funeral - Cr$ 3.877.427,00.

aenefícios

, Durante o ano passado, o FunriJral pagou em benefícios men­
salmente Cr$ 40.716.230,00, para um total de 73.495 trabalhado­
res e empregadores rurais, na seguinte distribuição: aposenta­
dorias por velhice - 49.588, por invalidez - 7.224, pensões -12.266,
amparos previdenciários - 4.417, auxílios-funeral - 3.808, sendo

que neste último caso, foram pagos Cr$ 3.107.941,00.
Em 77 foram concedidos 3.693 aposentadorias por velhice,

1.622 por invalidez, 2.307 pensões, 4.949 auxíllos-tuneral, 465
aposentadorias por amparo previdenciário e 504 aposentadorias
por invalidez do arnparo previdenciário, num total de 13.540
benefícios. Por acidente do traballÍo, 1.823 trabalhadores rurais
receberam auxílio-doença, 7 aposentadorias por invalidez, 6

pensões e 7 auxílios-complemento. Somente em acidentes do

trabalho, foram pagos Cr$ 1.044.268,00 durante o ano.

Os empregadores rurais, que começaram a ser atendidos pelo
Funrural somente em 77, requereram 478 aposentadorias por
velhice, uma aposentadoria por invalidez, 4 pensões e 5 auxílios­
funeral, totalizando 488 benefícios concedidos.

Convênios
Assistenciais

Em 31 de dezembro passado, o órgão mantinha �';75 convênios
hospitalares PRÓ-RURAL (para atendimento de trabalhadores
rurais), 144 para atendimento do empregador rural, 219 ambula­
'tonats, 218 odqntológicos, 7 com unidades móveis de assistência

_ ônibus ambulatórios - 4 de acidentes do trabalho, e 8 para
exames complementares. O total de convênios mantidos é de

4765, os quais recebem subsídios mensais do Funrural para sua

execução, Que totalizaram durante 77 Cr$ 222.593.550,00.
Paralelamente, foram doadas à Prefeituras e entidades assis­

tenciais 57 ambulâncias, 64 entidades receberam equipamentos
médico-hospitalares, 12 foram beneficiadas com equipamentos
ambulatoriais e três com equipamentos odontológicos. O total de

doações durante o ano' foi de Cr$ 30.528.138,57.
Foram celebrados em 77,5 convênios hospitalares, 144 para o

empregador rural, 19 ambulatoriais, 5 odontológicos, 8laborato­
riais. Foram rescindidos 7 convênios hospitalares PRÓ-RURAL, 3
do empregador rural, 3 ambulatoriais, sendo restabelecido um

convênio ambulatorial.
.

. Assistência
Médica

A incidência de doenças invalidantes, registradas pela Assis­
tência Médica do Funrural e que culminaram com aposentado­
rias dos pacientes, apresentou os seguintes resultados: Tubercu­
lose Pulmonar Ativa - 31 Casos, Lepra - 37, Alienação Mental- 296,
Câncer - 91, Cegueira - 157, Paralisia Irreversível - 125, Doenças
Cardio-Vasculares - 478(maiorincidência), Doençade Parkinson
-14, doençaOsteo-Articulares - 204, Nefropatias graves - 4, Artrite
Deformante - 3, a Amputação de membros essenciais - 36. Total

. de casos 1.722.

cr$ ..llh 5

ano passado

o FunNrel dl.trlbulu 57. embulincle. pe.. entldede. e p..,eltu....

AS aposentadorias por invalidez, de acordo com a faixa etária,
foram as seguintes: menos de 20 anos - 9, de 21 a 25 anos - 46, de
26 a 30anos - 77, de 31 a 35 anos - 91, de 36 a 40anos -1 06, de 41 a

45 anos -117, de 46 a 50 anos -175, de 51 a 55 anos - 263, de 56 a

60 anos - 360 e mais de. 61 anos - 478 casos.

Foram feitos os seguintes atendimentos através do PRÓ­
RURAL, Unidades Móveis de Assistência, Empregadores Ru rais e
Acidentes do Trabalho: Atendimento ambulatorial- 255.791 con­

sultas em geral, 10.360 pré-natal, 5.297 pequenas cirurgias e

5.621 outros serviços. Atendimentos Hospitalares com Intema-·
ções _ partos normais- 6.645, partos cirúrgicos - 926, tratamento
clínico - 39.635, tratamento traumático-ortopédico - 608, pe­
quena cirurgia - 2.215, média cirurgia - 2.052, grande cirurgia -

652 e óbitos - 8. Exames Complementares - 13.733 radiografias,
32.820 exames de laboratório. e 285.642 pacientes/dia. Atendi-
mento odontológico _. pacientes atendidos - 302.978, exames

odontológicos -.44.244, tratamento profilático com fluor - 1.942,
proteção pulpar - 81.802, obturações - 177.159, atendimentos de
emergência - 865, tartarectomias - 5.235, pequenas cirurgias -

'

4.298, extrações - 259.952 e outros serviços - 27.594.

Doenças
Registradas

Entre a população rural foram registradas as segui ntes doen­
ças: Malária - 81 casos, Tuberculose - 180, Lepra - 204, Doenças
Infecciosas - 15.463, Doenças Endócrinas e do Metabolismo -

3.357, Doenças do Sangue - 8.560, Transtornos Mentais - 10.714,
Sistema Nervoso Central- 5.744, Doenças dos órgãos dos senti­
dos - 6.254, Doenças respiratórias - 51.518, Aparelho Digestivo -

30.989, Aparelho Genito-urinário - 28.136, complicações da Gra­
videz e Parto - 4.457, Anomalias Congênitas - 275, câncer - 627,
acidentes por envenenamento - 1.532, Doenças da pele - 10.707,
Doenças do sistema osteo-muscular e do tecido conjuntivo -

13.753 e outras -15.164.
Um total de 237.624 casos chegaram aos ambulatórios, dos

quais 57.666 necessitaram de internamento hospitalar.

Assistência
Social

O Serviço de Assistêntia Social do Funrural, após analisar
vários casos, fez a doação de 7 cadeiras de rodas, 2 aparelhos
auditivos,5 próteses (por doenças e acidentes do trabalho), num
total de Cr$ 60.414,00 entregues à pessoas carentes. Paralela­
mente, foram fornecidas passagens para doentes do interior do
Estado que fizeram tratamento na Capital, totalizando Cr$
18.302,74e mais Cr$ 625,00em auxílio-alimentação para viagem.

Hospitais

O Funrural desde a sua instalação em 72, vem construíndo,
equipando e doando hospitais, os quais se destinam ao atendi­
mento das populações de localidades que não dispõem desse
tipo de assistência. Em Santa Catari na foram construídos e estão
em funcionamento, os hospitais de Luiz Alves, Ponte Aita, Nova
Erechim, São José do Cerrito, Timbé do Sul, Vidal Ramos, Rio
Fortuna, Treze de Maio, Caxambú do Sul e Florianópolis (Ca­
choeira do Bom Jesus).
Encontra-se em fase de construção o hospital de Petrolândia,

que deverá ser inaugurado este ano. Com construção ji!! autori­
zada pela diretoria geral do Funrural, serão iniciadas as obras de
mais três hospitais, respectivamente em Matos Costa, Paulo

. Lopes e Salto Veloso.
Os hospitais construídos pelo órgão são padronizados, tem

capacidade para 20 leitos e uma área construída de 977 28 me­
tros quadrados, distribuída em quatro blocos. Possuem �eis en­
fermarias, salas de cirurgia, parto (com vestiário e esterilização) e
de cL!rativo�; berçário, consultó.rio médico e odontológico, labo­
ratório, Raio X, cozinha, refeitório, almoxarifado, lavanderia
completa, oficina, sala de geradores, garagem e necrotério .

Prefeitos

do Extremo
reivindicam

rodovia

I tapiranga (Correspondente
de Silo Miguel do Oeste) - O
aceleramento das obras da
BR-I63, no trecho inicial de
São Miguel do Oeste a Dioní­
sio Cerqueira e depois a exten-·
são para os estados do Paraná e

Rio Grande doSul, foi o princi­
pal assunto tratado por 11 pre-·
feitos ligados à Associação dos
Municípios do Extremo Oeste
Catarinense na sua última reu­

nião realizada em Itapiranga.
Do encontro também partici-·
param cinco prefeitos de muni­
cípios dos outros dois Estados.
Os participantes decidiram

formarem comissões para tratar
junto ao Ministério dos Trans-·
portes o início da implantação
do restante da rod�via. As três
comissões executivas ficaram a

cargo dos prefeitos de Itapí­
ranga, São José do Cerrito e São
Miguel do Oeste; Tenente Poro.
tela, Palmitinho e Coronel Bi-·
caco; Matelandia, São Miguel
do Iguaçu a Barracão, pelo Pa-·
raná. Constitui-se ainda uma

'comissão de honra, formada
por senadores, deputados fede-·
rais e estaduais e mais os Secre­
'tários de Transporte s dos três
Estados.

'

As comissões executivas es­

tarão reunidas brevemente em

Matelandia (PR) para traçar
normas de trabalho no sentido
de sensibilizar o Ministério
para construir a rodovia e uma

ponte sobre o Rio Uruguai, no
município de Itapiranga.
Ainda com relação a BR-163,

foi criada uma comissão de
apoio, representada por clubes
de serviço, sindicatos e profes­
-sores, que ficará encarregada
de campanha publicitária.
Na reunião da Ameosc, estio.

: veram presentes presidentes e

representantes de sindicatos
rurais, que fizeram um relató­
rio dos prejuízos até agora pela
estiagem que se faz presente
em algumas regiões e solicita­
ram estudos de financiamentos
junto ao Banco do Estado de

. Santa Catarina e Banco do Bra-·
sil. O Secretário dos Negócios
do Oeste, Sr. João Valvite Pa­
ganella anunciou, ao final do
encontro, que a partir deste
mês dará um dia de expediente
na sede da Ameosc, em São
Miguel do Oeste.

Dez hol!ltltalls estão em funclonem.,lto, um·"m Cllns?nlC;:ão ameis tr••.serão Im·plantados e.te ano.
.:0.' . �� I
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Paul assume direção da Ammvi

e vai pedir ajuda do Governo
Blumenau (Sucursal) - Ao ser

eleito, ontem, presidente da Associa­

ção dos Municípios do Médio Vale do

Itajaí (AMMVI), o Prefeito de Timbó,
Hanry Paul anunciou que pedirá ao

governador do Estado, uma ajuda fi-o
nanceira de Cr$ 300 mil para a ma­

nutenção da entidade durante o cor-·

rente ano, ao mesmo tempo em que

pediu o auxílio dos demais prefeitos
da micro região no mesmo sentido.
A Associação vem 'enfrentando sé­

rias dificuldades desde 1976, quando
Blumenau, então sob gestão de Felix

Theiss, afastou-se da entidade, sob a

alegação de que ela estaria se distan­
ciando do seu real objetivo - prestar
assistência aos municípios membros

para imiscuir-se em assuntos de natu­

reza polip,ca. O Prefeito Renato

Vianna, tem reafirmado constante­

mente que o Executivo local dispõe
de uma estrutura técnico administra­
tiva suficiente para dispensar os servi-,
ços da AMMVI, afastando, assim, a hi­
pótese de Blumenau voltar a reinte­

grar a entidade.
Para primeiro vice-presidente foi

eleito, o Prefeito de Indaial, Victor

Petters, cabendo. ao prefeito de Gas­

par, Luiz Fernando Polli a segunda
vice-presidência. Antes da eleição, o
Prefeito de Timbó opinou que cada

município deve ter a oportunidade de

presidir a associação. Mas o prefeito
de Botuverá, Zenor Francisco Sgrot
ponderou que os prefeitos de cidades
mais distantes de Blumenau teriam di-·
ficuldade para assumir tal compro­
misso. Após a apuração dos votos, 9
dos quais consignados em f�or de

Henry Paul, procedeu-se a composi-·
çâo do novo Conselho Fiscal.

Durante a mesma reumao , o

secretário-executivo da AMMVI, Eloi
Fachini, fez a leitura do relatório geral
das atividades e a prestação de contas

anual da gestão administrativa e fi-,
nancéira do ex-presidente, o Prefeito
de Brusque, Alexandre Merico. A pró­
xima assembléia da Associação será no
dia 2 de março, na cidade de Indaial,
na qual deverá estar presente o Secre-,

tário de Educação e Cultura do Es­

tado, Mário Morais, para proferir uma
palestra sobre assuntos ligados a sua

pasta e ouvir urna série de reivindica­

ções dos prefeitos da micro-região.
I

Gazaniga festeja administração'
com relatório

ltajaí (Sucursal) - Ao comemorar

ontem' seu primeiro ano de adminis­

tração da cidade de Itajaí, o Prefeito
Amilcar Gazaniga disse que seu mu-

.nicípio figura entre os 20 que mais

progridem no Brasil e sugeriu "uma

urgente reformulação da estrutura

municipalista, para transformar o mu­
nicípio em célula efetiva do desen­
volvimento, com limitada autono-

- "

mIa.

O Sr. Amilcar Gazaniga reuniu a'
imprensa para fazer um relatório das
principais atividades que desenvol­
veu até agora no município e destacou
a área da construção civil, onde foram

registrados 101 mil e 643 metros qua­
drados no ano passado, aprovados pela
Secretaria de Urbanismo e Edifica-·

ções; uma arrecadação de Cr$ 58
milhões e 484 mil ano final de 1977, e
outros, como a criação de 83 ruas, alfa-·

betização de 227 pessoas, atendi­
mento a 21 mil pessoas pelo gabinete
odonto-médico da Prefeitura ..

Anunciou a implantação de um sis­
tema de prevenção contra o câncer, a
modernização do hospital Santa Bea­
triz e a isenção de tributos para todos
os contribuintes de renda baixa, a par-:
tir da aprovação da CâmaraMunicipal.

Nota denuncia várias demissões
. e diretor da Fucri desmente

Criciúma (Sucursal), -

Uma nota datilografada em

45 linhas foi distribuída à
imprensa local no início
desta semana, com o titulo
- "Listão de Dispensas da
Fucri está saindo aos pou­
cos". Como não havia assi­
natura de ninguém, a im­

prensa resolveu não

divul'gâ-Ia. No entanto,
.. ontem um jornal de Cri­
ciúma a divulgou na Ín­

tegra, e o DiretorExecutivo
da Fundação Educacional
de Criciúma, Alfredo José
da Veiga Neto,' a contestou,
afirmando que "esta mal­
dosa nota foi elaborada por
alguém que trabalha não
contra esta diretoria, mas

contra a Fundação" .

ANOTA
A nota, dizia o-seguinte.
"Notícia divulgada há

meses atrás pela imprensa,
dava conta do fechamento
de cursos da Fucri, .dentro
da nova política adotada
pela nova diretoria execu­

tiva da entidade, bem como

da dispensa em massa de
professores e funcionários
da instituição, pelo grave
problema financeiro de­
sencadeado nos últimos
meses.

Reações as mais diferen­
tes surgiram, e a coisa es­

friou.
A dispensa de funcioná­

rios e professores, está no

entanto saindo aos poucos

e, estrategicamente, nas fê-,
rias e temporada de verão,
para passar desapercebido.
IDe junho a dezembro,

foram as seguintes dispen­
sas:

1-·Desativação do Depar­
tamento de Educação e

Cultura;
2- Dispensa de duas fim­

cionárias: Nadir Paz e Vera
Montedo.

3-. Dispensa da recepcio­
nista Vera Regina da RO,sa.
4- Desativação do Depar­

tamento de Estudos e Pro­

jetos, com transferência do
Professor Arilton dos Reis

para a Assessoria F'inan-

ceira criada pelo Conselho

Técnico-Pedagógico.
s..Dispensa do motorista

Alvim Madeira, do funcio­
nário almoxarífe José dos
Santos, do auxiliar de servi­
ços gerais, Neremir Mar­
tins.

6- No mês de janeiro de
1978, dispensa dos profes­
soresMaria Cirene Brigido,
da assistente social Rosi­
mere Zanini Bonazza e da
funcionária do

I

Setor de
Montagem de Processos,
Edneia Stradiotto.

7-· Sabe-se como certa a

dispensa nos próximos dias,
das professoras Jussara
Guimarães Bez, Carlos
Araújo e Maria Salete Da­

gostim, todos do Curso' de
Desenho e Plástica; do' te­
soureiro Romival Alves; do
Chefe do Departamento
Financeiro, Waldir Linem­

burger e outros seis profes­
sores de tempo parcial,
ainda não identificados,
todos optantes do FGTS.
Em março tem-se como

certa a dispensa do diretor
da sede Joaquim Arantes de
Bem. Essa teria sido uma
-das soluções encontradas
para resolver o problema fi­
nanceiro que a nova direto­
ria executiva tem analisado
e constante de documento
de vários ítens distribuído a

autoridades e conselheiros
da Fuéri.

.

O importante que essas

dispensas tem represen­
tado um valor alto de des­
pesas para a instituição,
causando um 'ônus ainda
maior a instituição com a

admissão de novos, para

preenchimento de cargos
idênticos. Ocorre que o Go­
verno do Estado e Prefei-·

-tura, estavam inclinados a

patrocinar as despesas com

dispensa, confofIpe. mani­
fes,tação em retmiâo do
Conselho Curador de de-'
zembro último, }do Diretor

Execu�ivo da Ffl.cri, profes­
sor Alfredo josé da Veiga
Neto.
Além disso sabe-se de

reajustes salariais realiza­
dos nos últimos dias para
funcionários ligados à dire­
toria e outros o que é incoe­
rente com as medidas de

contenção de despesas pro­
posta pela atual administra­
ção" .

CQNTESTAÇÃO
O Di�etor Executivo da

Fundaçao Educacional de
Criciúma - Fucri, Alfredo
José da Veiga Neto, na

manhã de ontem confirmou

que "realmente estamos fa-

zendo um trabalho de sa­

neamento econômico­

financeiro, e esta nota até
certo ponto nos beneficiou.
Mas ela é muito maldosa,
contando com muita coisa
errada nas entrelinhas,feit�
por alguém que quertumul­
tuar tudo".

Aos poucos, Veiga Neto,
que assumiu este cargo em

junho do ano passado, foi
lendo a nota, e explicando
as distorções - "o grave
problema financeiro não foi

desencadeado nos últimos

meses, e sim resultante de
urna deficiência adminis­
.trativa da parte financeira
dos últimos quatro anos.

Vera Montedo não foi fun­
cionária nossa, ela sim­

plesmente fez ulp teste, re­
cebendo uma gratificação
relativa". O Diretor confir­
mou que duas das. pessoas
citadas como demitidas, so-·
licitaram demissão, e con­

sidera rifti'éula a emissão de
três nomes: o Professor Car-

los Araújo recebe por aula

ministrada, e não haveria
razão para demiti-lo; o te­

souriro Romival Alves e o

Chefe do Departamento
Financeiro, Valdir Linem

burger, estão ocupando
cargos de confiança. Acho
que a inclusão destes dois
últimos "foi com a única in-

tenção de prejudicá-los,
pois agora caem suspeitas
errôneas sobre eles". Sobre
o Professor Joaquim Aran­
tes de Bem, que foi citado
-corno provável dispensa no

mês de março, Veiga Neto
afirmou: "O mandato dele
(de quatro anos) como Dire­
tor da Escola Superior de

Educação Física e Despor-
tos - Esede, da Fucri, ter­
mina emmarço,mas'mesmo
assim ele continuará a exer­

cer outras funções que já
vem desenvolvendo na

, Fundação. O mandato dele
é igual o de prefeito, ou

seja, não pode ser prorro­

gado em seguida, apenas al­
ternadamente" .

Ele considerou "bár­
bara" a afirmação da nota de
que estas dispensas causam
ônus: "Os demitidos não
são indenizados, e perten­
centes ao sistema FGTS. Se
isto fosse ônus, vale o con­

trário, ou seja, contratar

mais pessoal para economi­
zar". Veiga assegurou que
nos oito meses em que
exerce o cargo de Diretor
Executivo da Fucri contra­
tou apenas um guarda para
o Campus Universitário.
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Uma Empresa do Sistema

�CODESC�
SESC Financeira S.A. Crédito,Financiamento e Investimentos

C.G.C. n.? 83.880.427/0001-59

ATA DA ASSIMBLÉlA ·OIRAL EXTRAORDI.NÁRIA. REALIZADA
IM 30 DE JANEIRO DE 1117B

Aos trinta dias do mês de janeiro de hum mil novecentos e setenta e oito às 15:00 horas, na sede da
Empresa, em Florianópolis, Santa Catarina reuniram-se os senhores acionistas da BESC FINAN­
CEIRA S/A, CRÉDITO, FIN�NCIAMENTO E INVESTIMENTOS, em número legal, como se verifica

pelas assinaturas no "Livro de Presença de Acionistas n.o 02'·, na folha 1 V, afim de deliberar sobre
os assuntos constantes da respectiva Ordem do dia. Na forma dos Estatutos Sociais, assumiu a

direção dos trabalhos o Presidente da Empresa, Eduardo Santos Lins, que agradeceu a presença do

senhor.Mare,os Francisco Heusi, membro efetivo do Conselho Fiscal e Acionistas. A seguir assumiu
a Presidência dos trabalhos, tendo convidado a mim, Magali Margarida Ramos Krieger, para
secretariar a reunião. Dando inicio aos trabalhos o senhor Presidente informou que a Presente
Assembléia havia sido regularmente convocada por Edital publicado nas edições do "Diário Oficial
do Estado de Santa Catarina" dos dias 20, 23 e 24 de janeiro de 1978e "Jornal O Estado"dosdias21,
22 e 23 de janeiro de 1978, estando desta forma, cumpridas todas as formalidades legais para a

realização desta Assembléia Geral Extraordinária. Em seguida o senhor Presidente solicitou-me a

leitura do Edital de Convocaçáo. o que fiz. como Secretária, conforme texto a seguir transcrito:
BESC FINANCEIRA .S/A" CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS - CGC.N° 83.880.427/
0001-59 -ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - 'ODITAl DE CONVOCAÇÃO -Ficarn os senhores
Acionistas convidados a comparecer a esta Financeira no dia 30 do corrente mês, às 15:00 horas,
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordi nária, em sua sede social, à Rua Deodoro nO 17,
nesta capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1° - Adaptação dos Estatutos
Sociais a lei 6.404 de 15 de dezembro de 1976. 2° - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 19 de janeiro de 1978. Eduardo Santos Lins - Presidente. Continuando, o senhor
Presidente esclareceu que se fazia necessária a adaptação dos Estatutos Sociais a lei 6.404 de 15 de
dezembro de 1976, apresentando o texto adaptado que, após lido, foi aprovada pelos Acionistas
presentes, que passa a ter a seguinte redação: ESTATUTOS SOCIAIS DA BESC FINANCEIRA S/A.
CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS - BESCREDI - CAPíTULO I - DA DENOMINAÇÃO
DURAÇÃO E SEDE. Art. 1° - A BESC FINANCEIRA S/A - CRÉOITO, FINANCIAMENTO E INVESTI:
MENTOS - BESCREDI, é uma sociedade anOnima, devidamente autorizada pelo Banco Central do
Brasil, que se rege pelo presente Estatuto, pelas disposições legais e instruções que lhe forem

apticáveis. Art. 2°_ O prazo de duração da sociedade é indeterminado. Art. 3°_·A sociedade tem sede
e foro na cidade de Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, podendo, por deliberação do
Conselho de Administração, abrir Allências, Escritórios e nomear representantes no Estado de
Santa Catarina ou em qualquer praça do País, desde que cumpridas as formalidades legais e

disposições regulamentares do Banco Central do Brasil. CAPITULO 11- DOCAP'iTAl E DAS AÇOES.
Art. 4° - O capital da sociedade é de Cr$ 52.000.000,00 (cinquenta e dois milhões de cruzeiros)
divtoidos em 52.000.000 (cinquenta e dois milhões) de ações ordinárias nominativas de Cr$ 1,00
(hum cruzeiro) cada uma. Art. 5° - As ações são indivisíveis perante a sociedade e a cada ação
corresponde um voto nas deliberações da Assembléia Geral. Art. 6°_ As ações ou cautelas e títulos
múltiplos que as representam são assinadas por 2 (dois) Diretores. CAPíTULO III - DO OBJETO
SOCIAL E DAS OPERAÇOES. Art. 7° - A sociedade tem como objetivo social a prática de todas as

operações permitidas nas disposições legais e regulamentares das sociedades da espécie. Art. 8°· É
vedado à sociedade: a) operar em compra e venda ou construção de imóveis, salvo para a liquidação
de bens recebidos em pagamento de seus créditos ou no caso de imóveis necessários à instalação
de seus serviços, devendo, na primeira hipótese, vendê-los dentro do prazo de 1 (hum) ano, a contar
da data de sua aquisição prorrogável a critério do Banco Central do Brasil; b) praticar operações de
câmbio e crédito real; c) participar de operações de redesconto. CAPíTULO IV - DA ADMINISTRA­

ÇAO. Art. 9° - A sociedade é administrada por um Conselho de Administração e por uma Diretoria,
com atribuições, responsabilidades e deferes estabelecidos pela legislação em vigor e por este
Estatuto. Art. 10°_ O Conselho deAdministração, órgão de deliberação colegiada, é composto por3
(três) acionistas, el.eitos pela Assembléia Geral e por ela destituíveis a qualquer tempo. Parágrafo
UnlCO: A Assembléia que eleger os membros do Conselho de Administração, poderá investi-los em
suas funções, no caso de reeleição. A posse dos demais se dá perante o próprio Conselho, após a

hornotoqação pelo Banco Central do Brasil". Art. 11° - O Conselho tem um Presidente e um

Vice-presidente, eleitos pela Assembléia Geral. competindo a este substituir o titular .ern suas

licenças, ausências, impedimentos ou vaga. Art. 12°- O Presidente do Conselho de Administração é
o Preslgente da Diretoria. Art. 13° - O prazo de gestão do Conselho é de 3 (três) anos, permitida a

reeleição. Art. 14° - O Conselho de Administração se reúne, ordinariamente, na forma do que
dispuser o Regimento Interno, e, extraordinariamente, sempre que os interesses da sociedade
assim o exigirem. Parágrafo único: As reuniões do órgão são instaladas com a presença de todos os

seus membros, que deliberam por maioria de votos, cabendo a quem 'presidi-Ias, além do voto

pessoal, o de qualidade. Art. 15° - Compete ao Conselho de Administração, além das atribuições
legais, decidir sobre casos extraordinários. Art. 16°- A Diretoria, órgão de execução dos negócios da
sociedade, é composta por, no mínimo, 3 (três) e, no máximo, 5 (cinco) membros - Presidente,
Vice-Presidente e Diretores sem designação especial, eleitos pelo Conselho de Administração,
todos de comprovada idoneidade moral e com experiência no mercado de capitais ou na adminis­
tração de negócios. Art. 17°_ O prazo de gestão da Diretoria é de 3 (três) anos, permitida a reeleição.
Art. 18°- O Conselho de Administração que eleger os membros da Diretoria pode investi-los, desde
logo, em seus cargos, no caso de reeleição. A posse dos demais se dá perante a Diretoria, após a

homologação pelo Banco Central do Brasil. Art. 19° - A remuneração mensal dos Administradores é
fixada anualmente pela Assembléia Geral. O Diretor Presidente percebe, ainda, uma verba de

�epresentação, em importo: de até 20% (vinte por cento) sobre a remuneração estipulada. Parágrafo
unrco: Além da remuneraçao mensal os membros da Administração tem direito a uma percentagem
sobre os lucros verificados em cada balanço semestral, igualmente fixado pela Assembléia Geral,
dentro dos limites da le.gislação vigente e uma vez distribuído o dividendo mínimo obrigatório a que
se refere a letra b do artigo 38°. Art. 20°- A Diretoria se reúne, ordinariamente, uma vez por semana, e

extrao�dinariamente, sempre que o Presidente a convocar, mas somente delibera estando presente
o Presidente ou, no seu impedimento, o Vice-Presidente, de cujas decisões, tomadas por maioria,

lavra-se Ata no livro próprio, assinada pelos presentes. Parágrafo único: Cabe a quem presidir as
sessões do órgão, além do voto pessoal, o de qualidade. Art. 21° - Os documentos que criem

responsabilidades para a sociedade e os que exonerem terceiros de obriqaçôes para com ela devem

ser sempre assinados por 2 (dois) membros da Diretoria, ou, ainda, por 1 (um) Diretor com 1 (um)
Procurador, este limitado aos poderes do mandato. Art. 22°- Compete à Diretoria a Administração
geral da sociedade e, ainda, na forma deste Estatuto: a) deliberar sobre regulamentos e planos
gerais de administração; b) cumprir e fazer cumprir este Estatuto, as deliberações da Assembléia
Geral e do Conselho de Administração; c) executar os negócios e operações da sociedade, sua

programação e orçamento; d) proceder à alienação de bens, à transação ou renúncia de direitos e à

constituição de Ônus reais, dentro das normas estabelecidas, mediadnte prévia autorização do

Conselho de Administração; e) nomear. e contratar representantes, agentes e propostos e constituir

procuradores; f} decidir sobre a criação e extinção de categorias funcionais, fixar vencimentos e

gratificações, aprovar e modificar o regulamento de pessoal; g) distribuir e aplicar os lucros

verificados; h) distribuir, por proposta do President.., os encargos sociais entre os diversos Direto­

res; i) decidir sobre casos extraordinários, em matéria compatível com suas atribuições legais. Art.
23°- Compete ao Presidente: a) superintender e dirigir todos os negõcios da sociedade; b) presidir
as reuniões da Diretoria e executar suas deliberações; c} vetar deliberações da Diretoria, podendo
determinar novo exame do assunto ou recorrer ao Conselho de Administração: d) convocar, por
decisão da Diratoria,a Assembléia Geral; e) admitir, nomear, promover, comissiónar, punire demitir
empregados, conceder-lhes licenças, abonar-lhes faltas, podendo delegar poderes; f) representar a
sociedade ativa e passivamente, em juízo ou em suas relações com terceiros, podendo, para tal fim,
outorgar mandato ou delegar poderes a 2 (dois) Diretores .'Art. 24° - Compete ao Vice-Presidente e

aos Diretores sem designação especial, isoladamente, além dos encargos atribuídos na forma da
letra h do artigo 22° a prática dos atos normais de administração, que não colidam com as

atribuições·específicas de cada componente da Di reto ria. Art. 250_·Nos casos de licença, ausência e
impedimento, o Presidente é substituído pelo Vice-Presidente e este pelo Diretor sem designação
especial mais idoso. Art. 26°' No caso de vaga definitiva de qualquer cargo da Diretoria, é convo­
cado o Conselho de Administração para dar provimento ao cargo, no prazo de 30 (trinta) dias,
contados da data da vacância. O eleito completa o mandato do substituído. Art. 27° - Os Diretores

apresentam ao Presidente, semestralmente, relatório suscinto das atividades a seu cargo. CAPí­
TULO V·- DO CONSELHO FISCAL - Art. 28 - O Conselho Fiscal, com funcionamento permanente, é
composto por 3 (três) membros efetivos e igual número de suplentes, brasileiros, residentes no País,
eleitosanualmente pela Assembléia Geral, permitida a reeleição. Art. 29°_ O Conselho Fiscal tem os

poderes que a Lei lhe confere e se reúne, ordinariamente, a cada trimestre, e, extraordinariamente,
sempre que os interesses da sociedade assim o exigirem. Art. 30° - Os membros do Çonselho
percebem honorários fixados pela Assembléia Geral, observadas as disposições legais quanto ao

limite mínimo. Art. 31 ° - Nc caso de falta Ou impedimento de membro efetivo, é convocado o

suplente, observado o critério de rodízio, a ser .iniciado pelo mais idoso. CAPíTULO VI - DA

ASSEMBLÉIA GERAL - Art. 32° - A Assembléia Geral, órgão supremo da sociedade, se reúne,
ordinariamente, dentro dos 4 (quatro) primeiros meses de cada ano e, extraordinariament.e, sempre

que os interesses sociais assim o exigirem. Art.33°- AAssembléia Geral, convocada na formada Lei,

tem seus trabalhos presididos pelo Presidente da Diretoria, o qual, por sua vez, escolhe outro

acionista para secretário da mesa. Art. 34°_ Ficam �uspensas as transferências de ações dentro dos
8 (oito) dias anteriores à Assembléia Geral. CAPITULO VII - DO EXERCICIO SOCIAL E DAS DE­

MONSTRAÇOES FINANCEIRAS - Art. 35° - O ano social coincide com o ano Civil. Art. 36° - Duas

vezes por ano, em 30 de julhO e 31 de dezembro, procede-se ao levantamento do balanço para a

apuração dos resultados. Esses resultados e as respectivas demonstrações de lucros e perdas
devem ser assinados pelo Presidente da Diretoria, por mais um dos Diretores, pelo menos e pelo
Contador. Parágrafo único: Do movimento da sociedade, no fim de cada mês, levanta-se balancete,

que é publicado de acordo com as normas legais. Art. 37°- Do resultado do exercício, deduzidos os
prejuízos acumulados, as provisóes obrigatórias e os reajustes monetários, do lucro remanescentes

são destinados: a) um percentual. para gratificação aos empregados, sem caráter de obrigatorie­
dade, segundo o critério de merecimento, eficiência e assiduidade de cada um, a inteiro juízo da

Diretoria; b) um percentual, observadas as limitações legais, para atender ao disposto no parágrafo
únicod_o art. 21°. Art. 38°- Do lucro liquido resultante das deduções e participações a quese refere o
dispositivo anterior são ainda·deduzidos, sucessivamente e nessa ordem: a) 5% (cinco por cento)
para constituição da Reserva legal, até o limite de 20% (vinte por cento) do capital social; b) 25%
(vinte e cinco por cento) para pagamento de dividendos aos acionistas. Parágrafo único: Os
dividendos são pagos dentro do exercício social em que forem declarados, a critério da Diretoria,
que fica também autorizada a deliberar quanto ao pagamento de dividendos intermediários, na
forma prevista em lei. Art. 39° - A Assembléia Geral, por proposta da Administração, pode ainda
destinar parte do lucro llquido para formação de outras reservas. CAPITULO VIII - DAS DISPOSI­

ÇOES GERAIS - Art. 40°_ A sociedade entra em liquidação nos casos legais, competindo à Assem­
bléia Geral determinar o modo de liqüidação e eleger o liquidante. Art. 41° - Os dividendos não
reclamados dentro de 5 (cinco) anos revertem em benefício da sociedade. Art. 42°- Ficam revogadas
as disposições constantes de Estatutos anter:iores. Nã9 havendo quem mais quizesse fazer uso da
palavra o senhor Presidente suspendeu a reunião pelo tempo necessário à lavratura da Presente

Ata, o que foi feito, após o que a sessão foi reaberta e a Ata lida e achada conforme, dela extraindo-se
as cópias necessárias e destinadas aos fins legais. Florianõpolis, 30 de janeiro de 1978. Eduardo
Santos Lins, Presidente, Magali Margarida Ramos Krieger, Secretária, Jorge Konder Bornhausen,

pelo Banco do Estado de Santa Catarina S/A, José leal de Meirelles, Pedro Harto Hermes e Carlos
Alberto Ganzo Fernandes. Declaramos na qualidade de Presidente e Secretária da Assembléia Geral
Extraordináriada Besc Financeira S/A, que o texto é transcrição integral e fiel da Ata que consta do
"Livro nO 02 de Assembléias Gerais da Besc Financeira S/A, Crédito, Financiamento e Investimen­

tos, às folhas 15, 16, 17 e 18. Florianópolis, 30 de janeiro de 1978.

Eduardo Santos Lins
Presidente

Magali Marqarida Ramos Krieger
Secretária

SESC TurismoS.A.
Uma Empresa do SIstema

�
.�CODESC

CGC/MF 82510785/0001-07

Senhores Acionistas:
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias temos a satisfação de subm ter ê id

.

Lucros e Perdas, referentes ao ex:rciciO de 1977. acompa�hadOs do competente pare�e�rdaOc���lse���Ç��S�:I�·Sas. o Balanço Geral e a Demonstração da Conta

.

Embora os dados apresentados espelhem com fidelidade a situaçâ
�.

f
.

. .

quaisquer informações ou esclarecimentos.
,o econcrmca e manceira da empresa. colocamo-nos ao inteiro dispor de V.Sas. para

Florianópolis. 12 de janeiro de 1978

MAURITY DAL GRANDE BORGES
Presidente

CPF 001 809809/6·3

ACARY PERFEITO DA SILVA
Diretor

CPF 007 831 109/87

ATIVO

BALANÇO GERAL
ENCERRADO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1977

PASSIVO
IMOBILIZADO
Móveis e Utensílios
Instalações
Outros Bens... .. ...

Participações em Outras Empresas
DISPONIVEL
Caixa
Bancos. .

REALIZÁVEL - a curto prazo
Clientes. .. .. .. . ..

Duplicatas a Receber ... .

Contas Correntes Devedoras
RESULTADO PENDENTE
Adiantamentos . .

Despesas a Apropriar. . .

����is���s� �a;:���zsa� �.�t�.n.��es ..
Prejuizo do Exercício

COMPENSADO
Ações Caucionadas
Bancos c/Ftanças ..

Valores em Garantia

170540.16
29.724.88
3650.00
28.155.46 232.070.50

98.108.18
531.871.04

844.114.98
930.824.87

1.334.277.39

629.979.22

3.109.217.24

12.125.51
19.608.00
42.714.56
532.212.67
263.888.02 870.548.76

150.00
152.728.00
60.000.00 212 878.00

5.054.693.72

NÃO EXIGíVEL
Capital
Fundo de Depreciação

EXIGíVEL - a curto prazo
Previdência Social a Pagar.
Impostos a Pagar
Fornecedores
Títulos a Pagar ...

Credores Diversos
COMPENSADO

Ca ucáo da Di retorta .

Fiançás Bancárias .. . .... . .

Depositantes de Valores em Garantia

1.800.000,00
6.908,69

27.589.51
9.509.00

670.090.50
1.971.160.83
356.557.19

150,00
152.728.00
60.000.00

1.806.908,69

3.034.907.03

212.878.00

5.054.693.72

DEMONSTRAÇÁO DA CONTA LUCROS E PERDAS
EM 30 DE DEZEMBRO DE 1977

;
Débito Crédito

Comissão s/passagens Aéreas
Comissão s/passagens Terrestres.
Comissão s/passagens Maritimas .

Comissão a/reserva de Hotel
Comissão s/restaurantes
Comissão slfretamentos. . ...

Comissão s/excursóes Programadas.
Comissão s/locação.
Juros e Comlssóes ... . .. ... .

Hendas de Financiamentos de Viagens.
Outras Rendas,.
Honorários da Diretoria
Representações '

..

Ordenados
Comissões .. ..

Encargos Sociais
'.� Viagens e Estadias.

Outras Despesas
Impostos e Taxas.
Imposto de Renda
I.S.Q.N
Juros e Comissões Bancarias.
Consertos e Reformas ..

Conservação e Limpeza.
Despesas c/Material de Expediente
correte Telégrafo e· Telefones
Publicidade e Promoção
Publicações Diversas
luz Força e Água.
Fretes e Transportes
Despesas Judictánias
Jornais e Re.vistas -. . .. .

Contribuições e Doações ... .... ..

Descontos e Abatimentos Concedidos
Despesas Diyers.�s .... ;'. .. .

'

Previsão p/Deveõbres DUVidoso
Prejuizo do Exercício

Soma·

1.028.218,19
60.971.83
9.795.71

100.120.25
7.677.00

116.453.30
167.983.96
11.236,47
50.617.61
1.457.72

129.434.20
521.738,00
52.171.00
554.709.61
209.216,51
199.299.65
21.815.84
33.226.82
6.823.06
70.594.00
29.828.68
9.581.19

26.480.76
41.216.38
17.688.16

147.922.11
20.122.0Q
5.206.00

20.524.59
1.472.96
100,00

1.310.00
3.313.72
18.657.84
13.062.41

2.026.081.29

78.227.03
263.888.02

2.026.081.29

\

ACAR� PE!RFEITO DA SILVA
.Diretor

CPF 007 831 109/87

.oxo HIPÓLITO COSTA
Rua Joaquim Carneiro. 634

Florianópolis, Santa Catarina - Tel. 44·1563
Tec. Cont. CRC-SC 2402 - CPF 001810 219-00

MAURITY DAL GRANDE BORGES
Diretor" Presidente
CPF 001 809809/63

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscai de BESC TURISMO S/A. abaixo essmaoos. apôs haverem examinado e verificado-Relatório da Drretona. o Balanço Geral e a

Demonstração da Conta Lucros e Perdas. referentes ao exerci CIO social encerrado. em 30 dedezernbro de 1977. são de parecer que os mesmos refletem a real

situação da empresa. e recomendam aos senhores acionistas as suas aprovacões.
.

.

Florian�polls: 1.3 de janeiro-de 1978·.-
..

ORLANDO BERTOLl
Membro Efetivo

CPF 000261401/44

o ESTADO - 03 de fevereiro de 1!

PLANTÃO NO CARNAVAL

o Jardim de Infância JOANINHA, fará plan­
tão noturno durante o Carnaval, . aceitando
crianças de dois meses a dez anos. Informa­
ções na Secretaria do Jardim, à Av. Hercilio
Luz, n" 142, ou pelo telefone 22-6617.

Concorrência Pública n.O 2AJ77
AVISO H.o 2-A

.

A Comissão Especial de�icitação, çonstítulda pela Portaria n.O 123, de 10de junho de 1977, do Sr.
Presidente do. lnstituto do Açucar e do Alcool, .faz saber a todos quantos possam se interessar, que
receberá no dia 14 de �arço de 1978, às 15 (quinze) horas, na Sala de Reuniões da Superintendência
RegIonal do L�.A. em Sao Paulo, à rua Formosa, 367., 21.� andar, propostas para a prestação de serviços
de coordenaçao, assessoramento e controle, no rnteríor e no planalto de São Paulo, de todos os

tr�balhos de braçagem, carretos e transporte ferroviário de açúcares destinados ao LA.A. para exporta-
çao pelo porto de Santos, SP. .

_

O Edital correspondente, foi publicado no Diário Oficial da União, de 24-01-78, fls. 319 a 324 -

Seçao 1- �arte II, e todas.as Informações. poderão ser obtidas pelos interessados na Divisão Regional de
E�portaçao( da Supertntendência RegIonal do LA.A. em São Paulo, à rua Formosa, 367, 21:° andar, em
Sao Paulo_, ou na Seção de Armazéns e Embarques em Santos, SP, à ruaAugusto Severo nO 7, -13. ° andar,
nos dias úteis exceto aos sábados, das 8,30h às 17,30 horas.

São Paulo, 30 de janeiro de 1978
WALDO FERRAZ COSTA JUNIOR

Presidente da Comissão

Concorrência Pública n.O 1AJ77
AVISO H.o 1-A

.

A Comissão�special de ,licitação, çonstituída pela Portaria n.o 123, de 10 de junho de 1977, do Sr.
Presidente do Instituto do Açucar e do Alcool, faz saber a todos quantos possam se interessar, que
receberá no dta 14 de março de 1978, às 14 (quatorze) horas, na sala de Reuniões da Superintendência
Regional do IAA, em São �aulo, à rua F.ormosa, 367,21.° andar, propostas para prestação de serviços de

carça, descarl!a, tr!'nsporte e carretos de armazéns sediados na cidade de Santos, SP, para a área do
cais, com destinação ao carregamento de vapores em quantidade de 100.000 (cem mil) sacos de açúcar
de 60 (sessenta) kg. por dia, em média, compreendendo o empilhamento edesempilhamento, além dos

serviços correlatas de arreação e mudança e, mais ainda, todas as ·operações referentes aos serviços
geraIs de armazenamentos, embarque de açúcar e batimento da sacaria residual para seu aproveita­
mento.

O Edital correspondente, foi publicado no Diário Oficial da União,1:Je 24-01-78, fios. 319 a 324,
Seção 1- �arte li, e todas as informações, poderão ser obtidas pelos interessados na Divisão Regional de
Exportaçao,da Superintendência RegIonal do LA.A. em São Paulo, à rua Formosa, 367, 21,° andar, em
São Paulo, ou na Seção de Armazéns e Embarques em Santos, SP, à rua Augusto Severo, n." 7, 13.°
andar; nos dias úteis, exceto aos sábados, das 8,30h às 17,30 horãs.

São Paulo, 30 de janeiro,d� 1978
WALDO FERRAZ COSTA JUNIOR

Presidente da Comissão

�

Concorrê,ncia ,Pública n.O 3A/77
AVISO H.o 3.A

.

A Comissão Especial d� Licitação, constituída pela Portaria n.o 123, de 1 Ode junho de·1977, do Sr.
Presidente do Instituto do Açucar e do Alcool, faz saber a todos quantos possam interessar que receberá
no dia 14 de ma�ço de 1978, às 16 (dezessels) horas, na Salade Reuniões da Superintendência Regional
do LA.A. em Sao ':'aulo, à rua Formosa, 367, 21.° andar, propostas para prestação de serviços de

amostragem de açucares destinados a exportação para o exterior, pelos portos de Santos, (SP), Itajaí
(SC) e Imbltuba-(SC), para fins de controle de qualidade, compreendendo colheita, preparo e transporte
das amostras. .

O Edital correspondente, foi publicado n_o DiárioOficial da União, de 24-01-73, fios. 319a 324 - Seção 1-
Parte II, � todas as Inform�çoes, poderao ser obtidas pelos Interessados na Divisão Regional de
E�portaçao, da Superintendência Regional do LA.A. em São Paulo, à rua Formosa, 367, 21.0 andar, em
Sao Paulo_, ou na Seção de Armazéns e Embarques em Santos, SP, à ruaAugusto Severo n.07, 13.° andar,
nos dias úteis, exceto aos sábados, das 8,30h às 17,30 horas.

São Paulo, 30 de janeiro de 1978
WALDO FERRAZ COSTA JÚNIOR

Presidente da Comissão

COMPANHIA HIDROMINERAL CALDAS DA IMPERATRIZ

TOMADA DE PREÇOS. EDITAL N° 001/78

AVISO
A Companhia Hidromineral Caldas da Imperatriz, sociedade anônima

de Economia Mista, subsidiária integral da Companhia de Distritos In­
dustriais de Santa Catarina - CODISC - registrada na Junca Comercial
do Estado sob na 001047/77 e C.G_C.M.F. sob na 83.470.716/0001-80, com
sede na Avenida Mauro Ramos, na 48, nesta cidade torna público para
conhecimento dos interessados que estará recebendo até, às 15:00
horas do dia 15 de feverei ro de 1978, no endereço acimá, proposta para o
abastecimento de gêneros alimentícios e bebidas em geral e forneci­

mento de materiais de limpeza e de conservação destinadas à manu­
tenção do Hotel localizado em Caldas da Imperatriz, município de Sto .

Amaro da Imperatriz.
Cópia do referido Edital, contendo as especificações e condições

gerais à participação, bem como maiores informações serão fornecidífs
no endereço da sede da Companhia,

Florianópolis, 27 de janeiro de 1978.
A DIRETORIA
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Fim de campanha n.a Costa

Rica. O novo presidente
será eleito no domingo.

San José - Numa atmosfera de total

tranquilidade e entusiasmo, mais de um

• milhão de costarriquenhos preparam-se
•

ara eleger domingo o novo presidente da

nação, considerada mundialmente como

"modelo de democracia funcionai". Con-

, correm às eleLções oito candidatos: Luis
, Alberto Monge, do Partido de Lj beração
: Nacional; Rodrigo Carazo, da Coalização
de Unidade; Rodrigo Turierrez. do Povo

Unido, uma coalizão esquerdista; Carlos
Coronado, da Organização Socialista dos

Trabalhadores; Jorge Gonzalez, do Na­

cional Independente; Rodrigo Cordero,
do Partido Democrata; Gerardo Villalo-

bos, do Independente, e Guillermo Villa­

lobos Arce, da Unificação.
Além do presidente, serão também elei-

tos dois vices, 57 deputados para a As­

sernbtéia Legislativa e quase um milhão

de funcionários para os governos dos 80

territórios do país. Na eleição poderão
votar cerca de 1,.058.455 cidadãos, de

ambos os sexos. Com base nas estatísti-
·

cas das eleições anteriores, acredita-se
que haverá pelo menos 20 % de absten­

ções.

Nos últimos três meses da campanha, a
disputa polarizou-se entre os partidos Li­

beração Nacional e Coalizão de Unidade,

O primeiro representa a continuidade dos

programas do atua] governo, e o segundo
um setor majoritário da oposição. Monge
e Carazo, os candidatos dos dois partidos,
surgiram de eleições primárias, processo
partidário usado pela primeira vez na

Costa Rica.
A campanha terminou anteontem e a

partir de hoje nenhum grupo poderá usar

os meios de comunicação para esse fim.
Só é permitida a colocação de avisos com

instruções para os eleitores. No sábado,
domingo e segunda-feira, a venda de be­
bidas alcoólicas não será permitida.
O Supremo Tribunal de Eleições, que

organiza, dirige e fiscaliza a votação, es­
pera, pela primeira vez na história das

eleições, que na noite de domingo já se

disponha de elementos suficientes para
apontar o vencedor. Tradicionalmente,
devido à falta de boas comunicações, os
resultados das eleições nas juntas de apu­
ração demoravam até três dias, embora se

pudesse tirar conclusões sobre o vence­

dor pelos dados das províncias, onde a

votação é mais numerosa.

I

Equador: motoristas vão
parar se a gasolina subir.

Quito - A Federação Nacional de Mo­

toristas advertiu que se o governo militar

determinar o aumento do preço da gaso­
,

I ina, assunto que é tido como fato consu­

mado em fontes€xtra-oficiais, será decre­
tada uma greve a nível nacional.

Informou-se que o Ministério das Fi-

nanças já elaborou o decreto, segundo o

qual o preço da gasolina de 80 octanas

que atualmente .se fornece ao mercado

subirá de 5,0 sucres (0,20 dólares) o galão
para 14 sucres (0,56 dólares), enquanto
que a de 92 octanas, que procede da refi­

naria estatal recentemente inaugurada,
será vendida a 18 sucres o galão (0,72

Polícia .bate
em jornalistas
na Nicarágua

México - o jornal "Excelsior" diz que
'um dos seus correspondentes e outros

:três jornalistas foram golpeados brutal­
'mente por soldados da) guarda nacional
na Nicarágua. O "Excelsior" informa que
os quatro jornalistas permaneceram pre­
sos durante mais de duas horas e foram

pisoteados e golpeados com coronhadas,
;quando trabalhavam para cobrir uma ma­

nifestação de rua em Metaqalpa, 153 qui­
tórnetros ao norte de Manágua.

A informação do jornal, que aparece na

primeira página e é escrita por uma das
vítimas, o correspondente Francisco Sa­
lina Rios, diz que os quatro jornalistas
toram algemados e obrigados a se sentar
110 chão de uma pequena casa e golpea­
dos. Identificou os outros três jornalistas
como sendo Ernesto Aburto Martinez, do
jornal "La Prensa", de Manágua, e Ro­
dolfo Garcia Avendano e Cristobal Colon
Sierra, do canal três da televisão da Gua­
emala.

dólares).
O governo já advertiu que sustentar o

preço atual da gasolina lhe custará um

desembolso, como subsídio, equivalente
a 200 milhões de dólares por ano.

Replicou-se, porém, que o preço da gaso-
I ina e de outros combustíveis deve ser es­

tabelecido em relação ao que realmente

custa produzi-los, mas não tem sentido

equipará-lo ao preço internacional. A câ­

mara de comércio de Guaiaquil indicou
que elevar os preços dos combustíveis no

país seria um contra-senso porque irá en­
travar o desenvolvimento das comunica­

ções viárias e agravará os problemas eco-.
nômicos que o povo já enfrenta.

Lan'@sse preso?',91
_c., "

Os m ilitares
�

dizem que não.
Buenos Aires - Fontes militares nega­

ram ontem versões de uma suposta prisão
do ex-presidente Alejandro Lanusse, mas
disseram .que havia mal-estar no Exército
por causa da publicação de um recente
livro de Lanusse. Os informantes indica­
ram que um tribunal militar pedira uma

, prisão de 15 dias para o general Lanusse,
por ter ele 'se negado a revelar as fontes
que utilizou para escrever seu livro "Mi
Testimonio".

O Exército e o Governo nada adianta­
ram a respeito. O General Lanusse, de 60
anos, descansa com sua famíl ia na cidade
turística de Necochea, cerca de 600 qui­
lômetros ao Sul de Buenos Aires. O livro
"Mi Testimonio", publicado em julho do
ano passado, .abranqs o período com-­

preendido entre agosto de 1968, quando
era comandante-chefe do Exército, e 25
de maio de 1973, quando 'entregou o

poder ao presidente eleito peronista, Hec­
tar J. Campora.

Denúncia: a OTAN experimenta
novas armas na guerra etíope.

Nairobi - O governo etíope afirmou que
a organização do Tratado do Atlântico
Norte está experimentando novas armas
na guerra de Ogaden., as quais foram en­

tregues a forças pró-sornalís que contro­
lam a maior parte da região.

·

O comando nacional de operações re­

volucionários, alto comando multar das
'operações contra as forças separatistas
sublevadas em Ogaden e a região seten­
,trional de Eritréia, disse ontem que o ini­

miqo está experimentando armas muito
modernas da Otan contra a população,
como os norte-americanos fizeram no
Vietnã.
A declaração não especificou de que,

POpulação se tratava, porém a Tv etíope,
um programa

\

de 15 minutos, exibiu

;armas que disse haver capturado às for­
ças pró-Somalis nos combates. Algumas
armas mostradas no filme tinham as mar­

cas da Otan. 'Entre os armamentos havia

tanques M-42, canhões RPG-7 e bazucas
contra blindados, segundo informes da
Etiópia.
O governo de Addis Abeba afirmou esta

semana que se havia formado uma

aliança entre os Estados Unidos, Grã­

Bretanha, França, Alemanha Ocidental,
Itália, Arábia Saudita e Irã, que entregam
aos somalis ajuda em armas e dinheiro

para apoiá-los na guerra de Ogaden.
A Etiópia prepara, por sua parte, uma

contra-ofensiva nessa frente, com armas,
recebidas da União Soviética. Informou­
se que as forças regulares etíopes recebe­
riam nessa contra-ofensiva o apoio de

tropas cubanas e assessores militares so­
viéticos.
Por sua vez, a chancelaria somali res­

pondeu .às acusações etíopes dizendo

que a suposta ajuda cubano-soviética à

Etiópia i nternacionalizou as guerras de

Ogaden e Eritréia e dificulta a paz.

Em Washington, Sadat vai
pedir a Carter que tome

posição, a favor do Egito.
Cairo - o presidente

egípcio Anwar Sadat via­
jou ontem a Washington
para pedir ajuda a seu co­

lega norte-americano

j immy Cartel', na reativa­

ção das convcrs açôe s de
paz para o Oriente .\fédio,

.

ao que parece mediante a

ap l icaçào de p re s s
ô

e s

sobre Israe I. É possíve I

que alguns meios informa­
t ivos dêem à r e uruuo

Sadat-Carter neste fim­
de-semana o caráter de
outro momento culmi­
nante na diplomacia do
Oriente Médio, como a

histórica visita do presi­
dente egípcio a Israel em
novembro do ano passado
e sua reunião no dia de
Natal COI11 o primeiro­
ministro israelense Me­
nahern Begin, em Ismaí­
lia.
Mas além da publici­

dade que Sadat possa bus­
car, suamissão se propõe a

conseguir que Curte r
abandone a posição in­
termediária que os Esta­
dos Unidos vêm adotando
no conflito egípcio­
israelense e se incline a

favor do Egito. "Espero
que esta viagem dê novo

impulso ao processo de
paz", declarou Sadat antes
de partir. O presidente
passou a noite em Marro­
cos e chega a Washington
hoje à tarde. Reúne-se sá­
bado e domingo comCar­
ter em Camp David, Ma­
ryland.

monstrado que indepen­
dentemente do "espírito
de Jerusalém", as nego­

ciações egípcio­
israelenses estão parali­
sadas em torno de

questões-chave do con­

flito.
O presidente egípcio já

disse que as propostas de
Carter relacionadas com a

paz na região são inaceitá­
vies. Os diplomatas oci­
dentais no Cairo não
sabem ao certo o que
Sadat pretende pedir de

Jimmy Cárter, nem inclu­
sive o que o presidente
norte-americano poderia
oferecer-lhe.
"Das conversações de

Washington, surgirá al­

guma idéia do próximo
passado", disse um di­

plomata, advertindo para

qualquer esperança de

Apesar dessas declara­
çúes de Sudat, os recentes
acontecimentos têm de­
que surja algo de decisivo.
Begin e Sadut niio pude­
ram chegar a um acordo de

princípios, como tamhém
,os mediadores norte­

americanos que têm da­

.jado entre o Cairo e Jeru­
salém.

O Egito exige que Israel
se retire totalmente do de­
serto do Sinai, das colinas
de Golan e, chegado o

momento, também da
margem ocidental do Jor­
dão, territórios ocupados
na guerra de 1967. Sadat
deseja ainda que Begin
aceite o conceito de auto­

determinação para os Pa­
lestinos. O Egito diz que
os Palestinos teriam de ser

interpretados como uma

entidade quase indepen­
dente, estreitamente vin­
culada à Jordânia.

Os israelenses negam­
se a realizar uma retirada
total, especialmente da
margem ocidental, e

Begin ofereceu um go­
verno de autonomia limi­
tada aos

tada aos 1 milhão e 100 mil
palestinos que residem na

margem ocidental da
Faixa de Gaza. Adiantou
que sua independência
daria origem ao estabele­
cimento de uma nação ra-

. dical, que representaria
uma ameaça para Israel.

Arafat promete mais luta.

OLP ameaça Estados Unidos.
Cairo 7 A Organização
para a Libertação da Pa­
lestina (OLP) ameaçou
indiretamente arruinar os

interesses norte­

am-tlrlcano!\,. no .Oriente_.",
Médio, se Washington
continuar se opondo ao es­

tabele�imento de um Es­
tado palestino na região,
dirigido pela OLP. A or­

.gunizaçâo acusou o go­
verno de j immy Carter de
"aumentar a confrontação
norte-americano-palestina
e fez uma analogia entre

os .fatos atuais e o que
aconteceu com os Estados
Unidos na Indochina.
Uma declaração divul­

gada por Said Kernal, en­
carregado dos assuntos ex­
ternos da OLP, diz que os

Estados Unidos "perde­
ram muito, estratégica e

economicamtmte. Têm in­
teresses concretos e rela­

ções políticas tangíveis
que podem sofrer um co­

lapso".

LUTA CONTINUA

, Yusser Arafat

Arafat, que está em Nicó­
sia. Não haverá acordo
nem estabilidade no

Oriente Médio enquanto
os direitos do povo pales­
tino continuarem sendo
ignorados, disse Arafat ao
jornal greco-cipriota "Ta
Nea", órgão oficial do par­
tido socialista de Chipre.
Arafat disse que a inicia­
tiva do presidente egípcio
Anwar Sadat não alterou
nada.
Isto ficou aparente de­

pois das recentes declara­
ções de linha-dura do
primeiro-ministro israe­
lense, Menahem Begin, e
outros dirigentes israe­
lenses "que insistem em

dizer não à Palestina, não
à OLP e não aos direitos

palestinos", assinalou
Arafat.
"Também parece que o

·presidente . Sada ffc-eitou:.....
posteriormente a vaga de­

claração do presidente
norte-americano j irnmy
Carter em torno do futuro
dos palestinos, durante
seu encontro com ele em

Aswan, no mês passado",
adiantou o líder palestino.
Nessa oportunidade,' o

presidente çarter decla­
rou que os palestinos
devem participar da de­
terminação do seu próprio
futuro, sem dar- maiores
detalhes.
Ao esclarecer a posição

palestina, Arafat disse que
"os palestinos continua­
rão sua luta até que obte­
nham todos os direitos na­

cionais à autodetermina­
ção, inclusive o direito de
regressar à sua pátria e o

de estabelecer um estado
independente". Adiantou
que "nem a paz, nem a es­

tabilidade nem um acordo
serão possíveis para nin­

guém sem levar em consi­

deração estes fatos, o fato
palestino, que é o mais.
importante na área. A
causa palestina é o miolo
de todo o problema".

___ o ���_

CASO BEAGlE
----------

-

. I
Militares do Chile
e Argentina iniciam

. -

novas negoclaçoes
Santiago do Chile - Negociadores militares do Chile e da
Argentina iniciaram nesta capital uma reunião que pode
ser decisiva para superar a atual controvérsia limítrofe na

zona austral.
"Chegamos aqui com boa disposiçàc", declarou ao

desernbarcar.o brigadeiro Basilio Lami, que integra a de­
legação argentina. O grupo é composto pelos
secretários-qerais das três forças militares: o general
Reynaldo Bignone, o vice-almirante Eduardo Fracassi e o

briqadelro Lami.
-

Da parte do Chile participam o general Aqustin Toro
D'Avila, reitor da universidade do Chile, vice-almirante
Carlos Le May, chefe do estado-maior da armada, o gene­
ral de aviação Rodolfo Martinez, chefe da quarta brigada
aérea, e o comandante Ernesto Videla, chefe de planifica­
ção da chancelaria.
As conversações se realizam ,nil sede central da univer­

sidade do Ch ile, cujo reitor: general Toro D'Avila, atuou no

mês passado como emissário pessoal do presidente Au­
gusto Pinochet, que o enviou a Buenos Aires com uma

mensagem para seu colega Jorge Videla. A delegação
argentina dirigiu-se imediatamente, após sua chegada, à
universidade do Ch ile, no, centro da capital.
"Viemos com boa disposição", declarou Lami aos Jor­

nalistas, que não tiveram sua entrada permitida no re­

cinto. De acordo com um comunicado do governo chi­
leno, estas conversações têm como objetivo "preparar o
caminho de outros encontros, entre os quais poderia
estar o dos dois presidentes".
Pinochet e Videla pretendem encontrar-se em território

chileno, em data ainda não determinada. O encontro foi
acertado quando os presidentes se reuniram em Men­
doza, Argentina, onde disseram que tinham assentado as

bases da busca de "um entendimento que permita a solu­
ção de q uestÓes de interesse comum".

'Os palestinos continua­
rão sua luta até estabele­
cer seu próprio estado in-

dependente, disse numa

entrevista o líder da orga­
nização para a libertação
da Palestina (OLP), Yaser

EDITAL DE TOMADA' DE PREÇOS N°, 02/78

A COMPANHIA CATARINENSE DE ARMAZENAMENTO -COCAR, Sociedade de Eco­

nomia Mista registrada na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob o nO. 42.2911

75, CGC/M F' nO 821.951.021/0001-57, com sede à Rua João Pinto, esqui �a com Sa�danha
Marinho nO 1-A, em Florianópolis - SC., comunica que se encontra a disposição dos

interessados os elementos de Tomada de Preços nO. 02/78, destinada a selecionar propos­
tas para Locação de uma Central Telefônica PABXa ser instalada no Terrni nal Graneleiro de

São Francisco do Sul, neste Estado.
A Cópia do Edital poderá ser obtida no Departarnentçde Materiais ,?nde os envelo­

pes: Documentação (n". 1) e Proposta (nO 2) deverao ser entregues até as 09.00 (nove)
horas do dia 23 (vi nte e três) de feVereiro de 1978.

Florianópolis,SC, 02 de Fevereiro de 1978

Videla disposto a falar
com Pinochet 2a. feira·
Buenos Aires - A Argentina mantém firme o compromisso de

realizar
sequnda-telra uma reunião com o Chile a nível presidencial sobre
o problema limítrofe> Canal de Beagle, declarou hoje um porta­
voz da chancelaria local. Um comunicado divulgado anteontem
pelo governo chileno pareceu anunciar tacitamente, segundo a
Imprensa transandina, o adiamento do anunciado encontro em
Puerto Montt, no sul do Chile, entre os presidentes Jorge Videla e
Augusto Pinochet.
"A Argentina não recebeu nenhuma comunicação oficial do

Chile sobre o suposto adiamentodo encontro oresíoencratv.otsso
o informante da chancelaria. "Para nós, a situação não mudou e
por isso será realizada na segunda-feira a reunião de cúpula",
adiantou.

Os generais Videla e Pinochet se reuniram no dia 19 de janeiro
último na cidade Argentina de Mendoza, mas as divergências em
torno da questão de limites na região austral não foram supera­
das. O panorama se tornou sombrio quando, no dia 25 de janeiro,
6 governo argentino declarou "nula" uma decisão da coroa bri­
tânica de dois de maio do ano passado, concedendo soberania
ao Chile sobre as ilhas Picton, Nueva e Lennox, na desemboca-
dura do Canal de Beagle.

'.

'
.

A imprensa local diz que a possível suspensão do encontro
entre Vide la e Pi nochet seria decorrente do fato de o governo de
Santiago·jlt!gar dEleyn�ces$ári�.).Íma-l��l'ljão, se.,rn:fiI,li',sêi. 'Iida'des"qe acordo. "La Opig.ionji,a.§sjJlal��fi'OalilÍl>a(fe.·�que a Argéntina aesnifjsse Cfâ-:c:'iecTá"rãç:ãõ d'e"ilulida, e
tença foi uma entrevista-com seu colega V'idela';i:

-- '.

Adianta que "sua intenção, como era de esperar, não progre­
diu, porque a decisão argentina a essa altura era irrevogável.
Segundo informações procedentes de Santiago, esse desacordo
endurece as posições de certos setores transandinos, que julga­
ram desnecessária outra reunião a nível máximo", diz "La Opi­
nion"
por'sua vez, "Clarin" opina que as ver�ões de um adiamento da

reunião entre os presidente Videla e Pinochet seriam uma ma­
nobra do governo chileno. "O que ocorre, segundo todos os
indícios, é que Santiago está procurando um reconhecimento
argentino da soberania chilena nessa zona (Canal de Beagle)
como primeiro passo para a negociação no espaço marítimo que
se abre mais ao sul. Uma pretensão praticamente impossível de
atender, segundo fontes oficiais".

.

COMUNICADO

COLETA DO LIXO NO CARNAVAL

COLETA NOTURNA
Dia 3 - Sexta-feira - Normal
Dia 4 - Sábado - Não haverá
Dia 5 - Domingo - Normal
Dia 6 - Segunda-feira - Não haverá
Dia 7 - Terça-feira - Normal

COLETA DIURNA
Dia 3 - Sexta-feira - Normal
Dia 4 - Sábado - Normal
Dia 5 - Domingo - Não haverá
'Dia 6 - Segunda-feira - Normal
Dia 7 - Terça-feira - Não haverá

COLABORE:
1 - Se na sua rua a coleta for NOTURNA, não
coloque os recipientes com lixo para recolhi­
ment'o no sábado e na segunda-feira.
2 - Se o trabalho for DIURNO, não coloque os

recipientes no domingo e na terça-feira.

FLOMAR
Oferece o mais belo passeio "U ma viagem imaginá­
ria a Europa"FLORIANÓPOLlS AO BALNEÁRIO DE

CAMBORIÚ.
Oito horas de lazer, divertimento e paisagens nunca
vistos, com direito a você almoçar passeando.
Sarda 05/02/78 - Lotação limitada - Discotheque
FLOMAR todos os dias Som quente no mar. -

CARNAVAL NO MAR
Vamos brincar com alegria-vamos esquecer, vamos sambar
nos quatro dias de folia à bordo do barco FLOMAR - Vendas
de ingressos no local de sarda ao lado do Forte Santana .:

Informações e Reservas
Fone 22-0640.

,

....

A partir de hoje passeios noturnos às 21 horas.
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SINDRO . COM. DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Santa Catarina, 409 - Estreito - Fones 44-2342 e 44-1552

1) VOLKS-1300 L".,." 1976 BRANCO
2) VOLKS-1300 1974 BRANCO

3) VOLKS-1300 . . 1972 BRANCO
4) MAVERICK-V8 , ., 1974 LARANJA
c/dir. hidráulica, ar, hidramático.

COMPRAMOS QUALQUER MARCA DE VEíCULO.

A •

'" vi �II; ,,.,,, 1\' """/,"'"�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito r- Fpolis

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS

\10DELO
PASSAT LS
PASSAT LS
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
VARIANT
KOMBI
SEDAN 1300
SEDAN 1300
SEDAN 1300
CHEVETTE
CHEVETTE

ANO
1976
1975
1977
1976
1975

1975
1976
1976
1976
1973
1973
1977
1975

COR
BRANCO
BRANCO
MARROM
AZUL

MARROM
AMARELA
VERMELHA
BRANCA
BRANCO
AMARELA
AZUL
COBRE METÁLICO
VERMELHO

Possuímos também toda :8 linha vW 78, para pronta en­

trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

'MURfLO AUTOMOVEIS
• RUA Coronel Pedro Demoro.

1966 - Fonr 44-194[1

Galaxie LTD Azul """" .. "" ,, oK
Corcel Luxo Amarelo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. OK
Belina Banca .,.................................. OK
Volks 1300 L. Vermelho.......................... OK
Volks 1300 L. Bege..... , , ' 1977
Brasíl ia Amarela 1977
Passat TS Branco ."., 1976
Volks 1300 Laranja. Ó: ••••••••••••••••• 1975
Chevette Luxo Branco.. . 1975;
Volks 1300 Branco .. , " 1974
Chevette Vermelho "., , 1974
Volks 1300 Amarelo.... , 1972

Barbada da Semana
Galaxie LTD Branco ano 1969 12.000,00

..)1

CARIONI COM.DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53 - Fone 22-6591 e 22-1042

-- Tràdiçâo e conceito no

Ramo de Automóveis

Corcel - Branco - 76
Maverich - Amarelo - 76
Vai ks - 1300 - Branco - 76
Brasília - Vermelha - 76
Vai ks - 1300-L - Amarelo - 75
Passat - Vermelho· 75
Passat - Branco - 75

COMPR�.SE

Um Fusca usado ou Variante pago à vista.
Tratar telefone - 44-3745.

�----------------------------------------�,'

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33·0677

CHEVETTE amarelo... . 1975
CH EVETE prata 1976
CORCEL luxo branco (equipado) . 1977
VOLKS 1600 rnarron savana.... . 1976

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito=Florianópolis - fones: 44-4140344-1996.

CASA· CANASVIEIRAS

Temos para alugar excelente casa na rua Mario
Moura, mobiliada, com todo conforto. Ótima
para veraneio. TRATAR c/PREDISUL - Fones

22-1824 e 22-0871.
'.

ALUGA·SE

Casa de madeira fundes. Tratar à Rua DUARTE
SCHUTEL N° 39 - Centro.

ALUGA.SE

Uma casa na Praia de JURERE, mês de Fev.ereiro.
Tratar fone - 22-7653.

.

CASA EM CANASVIEIRAS

Vende-se excelente casa de alvenaria, com 2 quar­
tos, dependência de empregada, garagem e tele­
fone, totalmente mobiliada. Tratar diretamente com

o proprietário pelo Fone: 66-0354 - à qualquer hora.

MOBILIÁRIA
comP':lu:aende MALAGOLL I

VENDE CASAS

- Casa Jardim Itaguaçu Cr$ 1.300.000,00 OK.
- Casa Coqueiros 492m2 c/ Piscina Cr$ 2.800,00 OK.
- Casa Coqueiros - Estreito - Cr$ 800.000,OQ OK.

.

- Casa São José - er trada Cr$ 160.000,00, saldo Cr$
250.000,00.
c Casa ótima Ponta de Baixo Cr$ 80.000,00 entrada e Cr$
7,400,00 mensal.

.

- Casa de praia (São Miguel) 80m. da praia particular (Cr$
400.000,00).
- Casa SOOm. da Praia de Camboriú (Cr$ 400.000,00).
Aceita-se imóvel.

VENDEM·SE TERRENOS
1 Lote 492m2 Praia Daniela Cr$ 40.000,00 de entrada 22

pagamentos de Cr$ 1.380,00
2 lotes rua Pascoal Simone 495m2 cada(Coqueiros)
2 lotes Coqueiros rua Bayer Filho
1 lote Praia de Itaguaçu Cr$ 250.000,00(Barbada)
2 lotes c/ casa de Madeira Bom Abrigo Cr$ 180.000,00 a

combinar.

Rua Des. Pedro Silva, 134 Coqueiros
Florianópolis - Fone 44.1281

CASA DE PRAIA
Na Tapera com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, 2 chu- '

veiros, garagem, churrasqueira, etc, toda mobiliada e en-
·

trega imediata.
Tratar rua Almeida Coelho, 54 - Saco dos Li mões .:

VENDE-SE URGENTE

Apto 2 quartos etc. e garagem, aceita troca. ED. CESANI.
Direto proprietário, fone 22-6447 e 33-1445.

Tratar pelo telefone 22-0799 ou 22-5341.
Preço Cr$ 6.000,00.

ALUGA-SE CASA

CASA - CANASVIEIRAS·

VENDO EXCELENTE CASA TOTALMENTE FINANCIADA.
_:rELS. 22-0698 ou 22-4622.

DJALMA IMÓVEIS
RUA LEOBERTO LEAL N° 220 BARREIROS

FONE 44-3745 CRECI 1069

CASAS VENDE-SE

CAPOEIRAS· Ótima casa na Irmã Bonavita com 150m2,
preço 600.000,00.
ESTREITO· Casa mista nova, bem localizada com gara- ,

gem p/2 carros por 360.000,00 em condições aceita ter­
reno no negócio.
BARREIROS·· Casa de alvenaria por 280.000,00, sendo
230.000,00 já financiado, aceita-se carro.
BARREIROS· Um prédio comercial bem localizado cRm

- 248m2, te.rreno 16 )(..1 04m. por 1.250.000,00. •.

BIGÜÁÇ(J • Ótima casa com 101 m2 por 325:000,00, em
condições.
AGRONÓMICA. Casa com 2 pavimentos, área de 280m2,

· fino acabamento, por 1.600.000,00.
COQUEIROS • Apartamento com 98m2 com vista

p/cida�e preço 350.000,00.

TERRENOS

ESTREITO· Ótimo terrenona rua Souza Dutra bem loca-
· lizado c/ área de 480m2 por 170.000,00.
CAPOEIRAS· Um terreno na Irmã Bonavita, rua lajotada
por 120.000,00 em condições.
BARREIROS' • Três terrenos c/ água e luz por 70.000,00.
SÃO JOSÉ· U nda chácara por 170.000,00 c/ água e luz.

Apartamento - com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, dependência de empregada, ga­
ragem e área de serviço, novo, desocupado - somente
150.000,00 a combi nar e saldo já fi nanciado a 4.200,00
mensais. Aceita-se imóvel como parte de paqt". Cadst.
0270
Terreno rua Abel Capela' - com 12,50 x 30 metros - vista
para (i) mar - plano, seco - somente 215.000,00. Catr. Ó242
Casa Jardim Itaguaçú - com 3 quartos, sala de estar, e
jantar,copa e co:z., banh. social, quarto de empregada,
lavanderia, churrasqueira, área de serviço, garagem: a

casa tem 3 armários embutidos, telefone, ar condicionado,
acarpetada, excelente acabamento. Somente de entrada
360.000,00 e saldo já fi nanciado à 5.636,00 - aceitamos
imóveis como parte de pagamento. Catrs. 1013
Apartamento - no centro com 2 q uartos, sala de estar e sala
de jantar, copa e cozinha, banheiro social, circulação e
área de serviço - somente 70.000,00 de entrada e saldo de

,320.000,00 já financiado - aceitamos propostas - financia­
mos a entrada. Catr. 0240
Lotes de praia - com 1.200,00 mensais e entrada de
4.000,00

VENDE·SE
PEQUENA GRÁFICA INSTALADA OU SÓ AS
MÁQUINAS, VER E TRATAR. NO HORÁRIO
COMERCIAL NO EDIFíCIO JAIME LlNHARES
NA RUA-JERÔNIMO COELHO ESQUINA VIDAL
RAMOS OU APÓS AS 19:00 HORAS PELO TE­
LEFONE N° 22-1734.'
NEGÓCIO DIRETO'E URGENTE MOTIVO NÃO
PODER ATENDER�
FLORIANÓPOLlS-SC.

PISCINA EM SUA CASA
, .

,

Em menos de 15 dias você poderá curtir as delícias de uma piscina
em sua própria. casa. Preços desde. Cr$ 12.500,.00 até Cr$
145.000,00. Seismodelos a sua escolha, todos em FIBER-GLASS.
Dez anos de garantia. durabilidade indefinida. Maiores informa­

ções.
Rua Gtton Gama D'Eça, 139 - Edf Alpersted - Loja 04 - Fones:

22-3537e 22�551,' ..

DR. 'CASUO I.SHIMINE
CLíNICA GERAL

Horário: 10/12 hs. - 14/19 hs. ';� .'

Rua Antonieta de Barros, 211 - Telefone: 44- '� \

2368 - Estreito - Florianópolis, SC.
.

�.

._------�----�--�------------------------

CLíNICA E CIRURGIA DO APARELHO
GÊNITO-URINÁRIO.
RINS, URETERES, BEXIGA, PRÓSTATA E
URETRA.
ANEXO LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLíNI­
CAS.
HORÁRIO DE ATENDIMENTO: DAS 8,00 ÀS
20,00 HORAS - DE SEGUNDA ÀS SEXTAS­
FEIRAS.
AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS, 630 - BEIRA
MAR NORTE - FPOLlS - FONE 22-3605..

� .

MANTEM CONVENIOS.

SANTA CATARINA LTOA
A Pioneira no Estado - "Tome Saúde"
Fábrica: BR-101 - KM 222 - Palhoça.
Depósito: rua 14 de Julho, 473 c Fone 44-1802 - Estreito.

Telefone prefixo "44". Tratar pelo fone 44-2865. Todos os
dias à noite, sabado pela manhã.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Para fins de obtenção de segunda via, RAUL PER!=IRA CALDAS. advo­

gado, residente à Rua Altamiro Guimarães, 24, nesta Capital, DECLARA que
foram perdidos os seguintes documentos:
- Carteira de identidade n>. 11738
- Carteira da Ordem dos Advogados do Brasil Seção de Santa Catarina nO,
067
- CPF nO. 001773859/87
- Carteira de habilitação de motorista amador.

Florianópolis, 1°, de fevereiro de 1978
RAUL PEREIRA CALDAS

VENDO Egon Grasel, declara para obtenção de 2a. via que perdeu'
sua carteira de motorista.

Itapiranga, 30 de janeiro de 1978
'

TELEFONE VENDE-SE
COMERCIAL - PREFIXO 22

TRATAR PELO FONE 22·1273
HORÁRIO COMERCIAL

DOCUMENTO PERDIDO

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca Pick Up
Ford-Willys, chassis nO. 92AA335790, motor 390217, Cer'tificado nO
226986, pertencente a Prefeitura Municipal de Urubici.

VENDE-SE FONE PREFIXO "22"

Preço Cr$ 15.500,00, ligar para EDIVALDO durante o dia
fone 22-9000 ramal 313 ou 315, ou a partir das 18,00 horas
fone 22-8826.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
o sr. Joseh Melquiades Temes declara, para obtenção de 2". via
que perdeu sua Carteira de Identidade nO 9R-120.304 expedida pela
SSI-Florianópolis. ,

Itajaí,01 de fevereiro de 1978

TELEFONES
2 comerciais, com extensão - 44
2 residenciais, com extensão - 44
2 residenciais, 22
À vista - 44-3173
Prontos para serem instalados.

DOCUMENTOS PERDIDOS

TOMAZ

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, Categoria Amador,
Carteira Modelo 19no0723333, Cartão de CPF, Carteira do lnps, em
Maceio-Alagoas, pertencente ao sr. Jakie Paul Lefebvre.

O máximo em Refrigeração Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ

Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 - Flo­

rianópolis - SC.

DOCUMENTO$PER�DOS
Noé Coelho, declara, para fins de obtenção de segunda via que
foram perdidos os documentos - TRU, Certificado, e Bilhete de

Seguro do automóvel Chevette C 14, ano 1974, cor azul e branco,
placa NH'{)462, chassis nO C1449BR 08448 P.

Maravilha, 31 dejaneiro de 1978

LIMPA FOSSA E
DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA -

PRECISA·SE

HOTEL DA LAGOINHA necessita para admis­
são imediata de

TELEFONISTA
COZINHEIRO DE FRIOS
BARMANN
RECEPCIONISTA

Os interessados devem dirigir-se ao Hotel da
Lagoinha em Ponta das Canas no horário co-

merciaI. <':I
.

, ·"'l'I)". .J"
.A. única especiali'i'iada\n-:i:J ramG?�ji8,de Limpeza Palhoça.

Telefone-42345. .::f,

SERVENTES

Construtora Sultepa S/A necessita
de serventes para trabal har nas obras i
do aeroporto de Navegantes. Oferece

-

pagamento semanal, alojamento e re­

feitório no local da obra.

.Entrevistas diariamente no local, das
8 às 18 horas.

CONSTRUTORA SULTEPA �A
NECESSITA:

Pedreiros, Carpinteiros, Mecânicos e

Operadores de Máquinas para traba­
thar nas obras do aeroporto de Nave­
.qantes, Oferece alojamento e refeitório
no tocal da obra.
Entrevistas diariamente das 8 às 18

horas, no local.

TOPÓGRAFO
(AGRIMENSOR)

17 anos de experiência em levantamentos, alinha­
mentos, nivelamentos, medições, divisões, lotea­
mentos, projetos para reflorestamentos. Cálculo e ..

desenho pelo sistema analítico de coordenadas.
Possuo todo o rnaterlal para a execução do tra­
balho. Faço pelo método de empreitada por metro,

. ou por hectare.
Tratar à rua Antonio Gomes, 224 - Estreito­
Florianópolis.

f
--------------------------------------� ..�-------------------------------------

VENDEDORES
. INDUSTRIAL E COMERCIAL DESIQuíMICA
LTOA, necessita de elementos para preencher
seu quadro de Vendedores em várias regiões
do Estado - e Grande FLORIANOPOLlS, os
interessados deverão comparecer no Horário
Comercial à BR-101 KM 199 - SERRARIA BI-

.

GUAÇU.
10. Trevo à esquerda após a Polícia Rodoviária.
Loteamento MARCELO
Obs. Só aceitaremos elementos c/ Veículo.

VENDE
APARTAMENTO - COQUEIROS, CASA - COQUEIROS

No Ed. Alexandre Junior, rua Miguel Daux, 2.0 andar, 1 Na rua Des. Pedro Silva, excelente casa, c/3 quartos,
apto. por andar, excelente apto. c/3 quartos (1 suite), BWC BWC social, 2 salas, copa, cozinha, área serviço, garage-m
social, living em "L", sala, copa, cozinha, dep. p/2 carros. Possue 2 dep. de alvenaria. Terreno 600m2.
p/ernprsqada, área de serviço, garagem. Todo acarpetado,

-

CASA - TRINDADE
cozinha americana, armários embutidos. Transf. Financ. Na rua Cap. Bruno Lima, ótima residência c/3 quartos (1

APARTAMENTO -. BErnA MAR suite), 4 salas, copa, cozinha, área serviço, dep.
No Ed. Antares, frente p/avenida, ótimo apto. c/3 quar- p/ernpreqada, garagem, churrasqueira.

tos, BWC social, livi ng, copa, cozinha, dep. p/ernpregada, CASA - PONTA DE BAIXO
área de serviço, garagem. Todo acarpetado. Transf. Fi- Na rua Oscar Francisco Schmidt, c/3 quartos, BWC so-

nane.
" cial, 2 salas, área de serviço, garagem. Vista panorâmica..

APARTAMENTO TRINDADE CHÁCARA - PALHOÇA
No Conjunto Lauro Linhares, perto da UFSC, ótimo apto.

-

A 7km do centro da cidade c/confortável residência de

c/3 quartos, BWC social, cozinha, área de serviço, sala,
'

alvenaria, ampla área de pastagem, benfeitorias, etc. Área
garagem. Transf. Financ. 12.000m2.

APARTAMENTO - CENTRO TERRENO - CACHOEIRA BOM JESrS
No Ed. Cristina avenida Hercílio Luz, ótimo apto. c/ 1 Em plena praia de Canasvieiras, ótimo terreno c/990m2,.

quarto, BWC social, sala, cozinha, área de serviço. Transf. frente p/o mar 26,60m. Sem igual. _

Financ. TERRENO - BOCAIUVA
APARTAMENTO - COQUEIROS A dois passos da Beira Mar, ótimo terreno c/1045m2,

No Ed. Praia da Saudade, rua Pascoal Simoni, ótimo frente 39,80m. Sem igual no centro.
_

apto. c/2 quartos: BWC social, copa, cozinha, área de TERRENO - ITAGUAÇU
serviço, sala, garagem p/2 carros. Transf. Financ. Na rua Ivo Reis Montenegro, ótimo terreno c/500m2,

APARTAMENTO - TRINDADE frente 20m. Localização especial.
'

No conjunto Carlos Augusto Caminha, frente p/UFSC, TERRENO - BARREIROS
ótimo apto. c/1 quarto, sala, copa, cozinha, área serviço, Próximo à BR-1 01, ótima localização c'/402m2, frente
est. p/carro, BWC social. Transf. Financ. 15m. )\

APARTAMENTO - CANASVIErnAS TERRENO - JURERE
No Ed. Mediterrâneo, a 25 metros da praia, ótimo apto: Na zona nobre da praia, ótimo terreno c/1500m2, frente

c/2 quartos, sala, copa, cozinha, área serviço, dep. p/o mar 30m. Único existente,
p/empregada, BWC social, est. p/carro. Todo mobiliado. TERRENO -·CANASVIEIRAS

.

CASA -, AGRONÓMICA ,Frente para o asfalto, ótima localização, excelente ter-

Na rua Jai ro Call ado,' ótima localização, confortável re- reno c/1944m2, frente 54m. Sem igual.
.

sidência c/2 suites, 3 quartos, copa, sala, cozinha, dep. TERRENO - ARÊAS DE TIJUQUINHAS
p/empreqada, área serviço, garagem p/4 carros, churras- A 10km. de Biguaçú c/254000m2, frente p/Estrada da

queira. Aceita-se apto. no centro como parte de entrada do Estiva 418m. Excelente p/pastagem, etc. ,

a arnento. TEMO,S OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PI VENDA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AGRO INDUSTRIAL ELIANE S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/M F 83 665 315/0001-85

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados pelo presente os Senhores

Acionistas da empresa AGRO INDUSTRIA'L ELIANE S.A.,
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no
próximo dia 13 de fevereiro de 1978, às 14:00 horas na sede
da Sociedade à Avenida Presidente Prudente, 727, Muni­
cípio de Criciúma, Estado de, Santa Catarina, a fim de
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
- Alteração e adaptação do Estatuto Social à nova

Lei de Sociedades Anónimas (Lei na. 6.404 de 15.12.76),
com a sua conseqüente consolidação. .

O presente Edital de Convocação, está sendo feito
em conformidade com o que dispõe o artigo 124, da refe­
rida Lei na. 6.404 de 15.12.76..

Criciúma, SC, 30 de janeiro de 1978

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
Presidente

AvíCOLA ELIANE S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/MF .82 839 259/0001-95

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados pelo presente, os Senhores Aci�nis­

tas da.empresa AvíCOLA ELIANE S.A., para se reunirem

em Assembléia Geral Extraordinária, no próximo dia 13 d�
fevereiro de 1978, às 10:00 horas na Se?e da Socl��a.de, a
Avenida 25 de Julho, 230, em Forquilhmha, MUnlclplO de

Criciúma, Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem

Sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
_ Alteração e adaptação do Estatuto Social à nova

Lei de Sociedades Anónimas, (lei na. 6.404 de 15.12.76),
com a sua conseqüente consolidação. .

.

O presente Edital de Co.nv�cação está sendo feito

em conformidade com o que dispóe o artigo 124, da refe­

rida Lei na. 6.404 de 15.12.76.

FORQUILlNHA, Criciúma, SC, 30 de janeiro de 1978

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
Presidente

ELIANE PECUÁRIA S.A.

ASSEMBLÉIA GE;RAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/MF 83261 032/0001. -78

ii' EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados pelo presente, os Senhores

Acionistas da empresa ELIANE PECUÁRIA SA, para se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no próximo
dia 13 de fevereiro de 1978, às 11:00 horas na sede da
Sociedade à Avenida 25 de Julho, s/n", em Forquilhinha,
M'unicípio de Criciúma, Estado de Santa Catarina, a fim de
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
- Alteração e adaptação do Estatuto Social à nova

Lei de Sociedades Anónimas, (lei na. 6.404 de 15.12.76),
com a sua consequente Consolidação.

O presente Edital de Convocação está sendo feito
em conformidade com o que dispõe o artigo 124, da refe­
rida Lei na. 6.404 de 15.12.76.

Forquilhinha, Criciúma, SC, 30 de janeiro de 1978

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
Presidente

MINÉRIOS INDUSTRIAIS DO SUL S.A.
MINEL

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/MF 83 668 996/0001-35

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados pelo presente, os Senhores

Acionistas da empresa MINÉRIOS INDUSTRIAIS DO SUL
SA - MINEL, para se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária no próximo dia 14 de fevereiro de 1978, às
09:30 horas na sede da Sociedade, à Rua da República,
245, salas 21 e 22, emCocal, Município de Urussanga,
Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a

seguinte
ORDEM DO DIA

- Alteração e adaptação do Estatuto Social à nova
Lei de Sociedades Anônimas, (Lei na. 6.404 de 15.12.76),
com a sua conseqüente consolidação.

O presente Edital de Convocação está sendo feito
em conformidade com o que dispõe o artigo 124, da refe­
rida Lei na. 6.404 de 15.12.76.

Cocal, Urussanga, SC, 27 de janeiro de 1978
MAXIMILIANO GAIDZINSKI

Presidente
.

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
Presidente

MAXIMILIANO GAIDZINSKI S.A.
INDÚSTRIA DE AZULEJOS ELIANE

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/M F 86532 538/0001-62

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados pelo presente, os Senhores Acionistas da

empresa MAXIMILIANO GAIDZINSKI S.A. -INDÚSTRIA DE AZULE­
JOS ELIANE, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná­
ria, no próximo dia 14 de fevereiro de 1978, às 08:00 horas na sede
da Sociedade à Rua da República, 245, em Cocal, Município de

. Urussanga, Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a
.

seguinte
ORDEM DO DIA

1. Aumento do Capital Social de Cr$ 65.000.000,00 (sessenta
e cinco milhões de cruzeiros) para Cr$ 130.000.000,00 (cento e

trinta milhões de cruzeiros), com aproveitamento das reservas:

a) Reserva da Correção Monetária do Ativo Imobilizado de

Cr$ 22.056.995,36 (vinte e dois milhões, cinqüenta e seis mil, nove­
centos e noventa e cinco cruzeiros e trinta e seis centavos);

b) Reserva para Manutenção do Capital de Giro de Cr$
8.511.563,69 (oito milhões, quinhentos e onze mil, quinhentos e

sessenta e três cruzeiros e sessenta e nove centavos);
c) Reserva para Aumento de Capital de Cr$ 10.337.022,22

(dez milhões, trezentos e trinta e sete mil, vinte e dois cruzeiros e

vinte e dois centavos):
d) Parte dos Lucros Suspensos de Cr$ 24.094.418,73 (vinte e

quatro milhões, noventa e quatro mil, quatrocentos e dezoito cru­

zeiros e setenta e três centavos). totalizando Cr$ 65.000.000,00
(sessenta e cinco milhões de cruzeiros).

2. Alteração do artigo 5°. dos Estatutos Sociais.
3. Alteração e adaptação do Estatuto Social à nova Lei de

Sociedades Anônimas, (Lei nO. 6.404 de 15.12.76), com a sua con-

seqüente consolidação. /

O presente Edital de Convocação está sendo feito em con­

formidade com o que dispõe o artigo 124, da referida Lei na. 6.404
de 15.12.76.

Cocal, Urussanga, SC, 31 de janeiro de 1978
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ELIANE
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/MF 82 930 470/0001-19

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados pelo presente, os Senhores

Acionistas da empresa ELIANE - EMPREENDIMENTOS
IMOBILlARIOS SA, para se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, no próximo dia 14 de fevereiro de
1978, às 14:00 horas na sede da Sociedade, à Rua da
Repbulica, s/n>, em Cocal, Município de Urussanga, Es­
tado de Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a se­

guinte
ORDEM DO DIA

- Alteração e adaptação do Estatuto Social à nova
Lei de Sociedades Anónimas (Lei na. 6.404 de 15.12.76),
com a sua conseqüente consolidação.

O presente Edital de Convocação está sendo feito
em conformidade com o que dispõe.o artigo 124, da refe­
rida Lei na. 6.404 de 15.12.76.

Cocal, Urussanga, SC, 30 de janeiro de 1978
MAXIMILIANO GAIDZiNSKI

Presidente

ELIANE
INDúSTRIA CERÂMICA DE PISOS S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/M F 82 998 303/0001-11

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Fi cam convocados pelo presente, os Senhores

Acionistas da empresa ELIANE - INDÚSTRIA CERÂMICA
DE PISOS S.A., para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, no próximo dia 14 de fevereiro de 1978,ás
15:00 horas na sede da Sociedade, à Rua da República,
s/n", em Cocal, Município de Urussanga, Estado de Santa
Catarina, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
- Alter.ação e adaptação do Estatuto Social à nova

Lei de Sociedades Anônimas (Lei na. 6.404 de 15.12.76),
com a sua conseqüente Consolidação.

O presente Edital de Convocação está sendo feito
em conformidade com O que dispõe o artigo 124, da refe­
rida Lei nO 6.404 de 15.12.76.

Cocal, Urussanga, SC, 30 de janeiro de 1978
MAXIMILIANO GAIDZINSKI

Presidente

PISOS ELIANE S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/M F 82 930 207/00.01-20

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados pelo presente, os Senhores

Acionistas da empresa PISOS ELIANE S.A., para se reuni­
rem em Assembléia Geral Extraordinária no próximo dia 14
de fevereiro de 1978, às 16:00 horas na sede da Sociedade,
à Rua da República s/nv, em Cocal, Município de Urus­
sanga, Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem
sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
- Alteração e adaptação do Estatuto Social à nova

Lei de Sociedadés Anônimas (Lei na. 6.404 de 15.12.76),
com a sua conseqüente consolidação.

O presente Edital de Convocação está sendo feito
em conformidade com o que dispõe o artigo 124, da refe­
rida Lei na. 6.404 de 15.12.76.

Cocal, Urussanga, SC, 30 de janeiro de 1978

MAXIMILIANO GAIDZINSKI ,

Presidente

INCOPISO
INDúSTRIA E COMÉRCIO DE PISOS S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/M F 83 248 575/0001-55

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados pelo presente, os Senhores

Acionistas da empresa INCOPISO -INDUSTRIA E COMER­
CIO DE PISOS SA, para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária no próximo dia 14 de fevereiro de 1978, às
11 :30 horas, na sede da Sociedade à Rua Ti radentes, 9�
Município de Criciúma, Estado de Santa Catarina, a fim de
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
- Alteração e adaptação. do Estatuto Social à nova

Lei de Sociedades Anônimas, (Lei nO. 6.404 de 15.12.76),
com a sua conseqüente consolidação.

O presente Edital de Convocação, está sendo feito
em conformidade com o que dispõe o artigo 124, da refe­
rida Lei n=. 6.404 de 15.12.76.

Criciúma, SC, 31 de 'janeiro de 1978

QUINTINO PADOIN
Di retor Presidente

FRIGORíFICO SUL CATARINENSE S.A.
FRISULCA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/MF 83 651 018/0001-80

EDitAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados pelo presente, os Senhores

Acionistas da empresa FRIGORíFICO SUL CATARINENSE
S.A.-FRISULCA, para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária no próximo dia 13 de fevereiro de 1978, às
8:00 horas na sede da Sociedade, à Av. 25 de Julho,
260, em Forquilhinha, Município de Criciúma, Estado de
Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
- Alteração e adaptação do Estatuto Social a nova

Lei de Sociedades Anônimas, (Lei nO. 6.404 de 15.12.76),
com a sua conseqüente consolidação.

O presente Edital de Convocação, está sendo feito
em conformidade com o que dispõe o artigo 124, da refe­
rida Lei nO. 6.404 de 15.12.76.

Forquilhinha, Criciúma, SC, 30 de janeiro de 1978

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
Presidente

RÁDIO CLUBE DE LAGES S/A

CGC(MF) 84937275/0001-46
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Pelo presente ficam os senhores acio­

nistas da Rádio Clube de Lages S/A, convida­
dos a se reunirem em assembléia geral ex­
traordinária, às 08,00 horas do dia 15 do mês
de fevereiro do ano em curso, em sua sede
social, à Rua Carlos Joffre do Amaral, 67 nesta

cidade, a fim de deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia:

a) - Proposta da diretoria para transfor­

mação de seu tipo societário.
b) - Outros assuntos corelatos.

Lages SC, 01 de fevereiro de 1.978
Oscar Aurino Schweitzer

Diretor-Presidente

TOMADA DE PREÇOS. EDITAL N.o 03/7á.LG
.

AVISO

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO
E URBANIZAÇÃO DE ITAJAí • CODESI

CGC N°. 82717349/000H)3

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
, A Diretoria da Companhia de Desenvolvimento' e Ur-
banização de Itajaí CODESI, no exercício de sua

competência estatutária (art. 16 na V), convoca os

Senhores Acionistas, para, em Assembléia Geral Extraor­
dinária, a se realizar aos 13 de fevereiro de 1.978, às 16
(dezesseis) horas, em sua sede social localizada à Avenida
José Eugênio Müller, na. 320, nesta cidade de Itajaí, delibe­
rarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA'
1. Proposta da Diretoria visando a adequação dos Es­

tatutos Sociais ao prescrito pela Lei na. 6.404, de 15.02.76.
2. Eleição dos membros do Conselho de Administra­

ção e fixação das respectivas remunerações, e,
3. Outros assuntos de interesse da Companhia.

Itajaí, 31 de janeiro de 1.978

-tiCOOllt 111111 Companhia Distrito Industrial Sul Calarinense

..

A COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSmlAIS
DE SANTA CATARINA - CODISC - Sociedade AnÔ­
nima de Economia Mista, registrada na Junta Co­
merciai do Estado sob n.? 046.719/77, C.G.C. do
Ministério da Fazenda n.O 83.042.325/0001-64, com
sede na Avenida Brito Peixoto, s/n.", em Laguna,
torna público para conhecimento dos interêssados
que, se acha aberta a Tomada de Preços - Edital
03/78-LG, para aquisição de uma (1) retroescava­
deira e duas (2) caçambas, com Prazo para entrega
das propostas até 15:00 horas do dia 8 (oito) de
fevereiro de 1978.

Cópia do Editale maiores esclarecimentos,
poderão ser obtidos,em sua sede, em Laguna.

Laguna, 30 de janeiro de 1978
A DIRETORIA

S/A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO C·HAPECÓ
.'

CGC(MF) 83296889/0001-23
CHAPECÓ. SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convidados os Srs. Acionistas da Empresa

S/A. Indústria e Comércio Chapecó, para a reunião
da Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada
no dia 14 de fevereiro de 1978, às 10,00 horas, na
sede social sita à Rua Marechal Bormann, na 14,
nesta cidade de Chapecó - Estado de Santa Cata­
rina, para o fim de deliberarem sobre o 'seguinte
objeto:

1°.) Alteração dos Estatutos Sociais, com:
a) Modificação do texto do "Caput" do Art". 200.

que se refere a Garantia da Gestão pelos Adminis­
tradores.

b) Modificação do Art>. 300. com alteração do
texto e introdução de dispositivo criando dividendo
de 25% (vinte e cinco por cento) sobre o lucro lí­
quido, para distribuição aos acionistas..

20.) Outros assuntos do interesse dos Srs. Acio­
nistas.

Chapecó(SC),28 de janeiro de 1978
PUNIO DAVID DE NES FILHO.

DIRETOR

A DIRETORIA

ORDEM DO DIA:
1) Discussão e aprovação do Relatório da Diretoria, Balanço

Geral, Conta de Lucros e Perdas, e Demais Documentos relativos
ao exercfcio Social encerrado em 31.12.77, bem como proposta de
distribuição de Lucros.

2) Reforma do Estatuto Social para adaptaçáo'à I.ei nO 6.404 de
15.12.76.

3) Eleição do Conselho de Administração.
4) Fixação da remuneração dos Administradores.
5) Aumento do Capital Social autorizado de Cr$ 102.623.911,00,

para Cr$ 131.841.329,00 mediante aproveitamento do fundo de
correção monetária do Ativo Imobilizado, com distribuição de Bo­
nificação na proporção das Ações possuídas e integralizadas.

Gaspar, 01 de fevereiro de 1978.
Ivo Hering - Diretor Presidente.

Lauro Cordeiro - Diretor Vice-Presidente.
Vilmar de Oliveira Schurmann - Diretor Geral

Renato Manoel Peixoto - Di reto r
Ingo José Mu lIer - Di retor
Alfredo Herit')g - Di retor.

EVAt agro industrial s.a.
C.G.C. 84.046.101/0001- 93

- EDITAL DE CONVOCAÇÁO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
Ficam convidados os Senhores acionistas desta sociedade a se

reuni-rem em assembléia Geral Ordinária e Extraordinária, às 14
horas do dia 13 de Fevereiro de 1978, na sede Social, à Rodovia
Jorge Lacerda, s/n>, em Gaspar-SC, a fim de deliberarem sobre a

seguinte:

PRINCESA DO SUL S.A.INDUSTRIAL E EXPORTA·
DORA

C.G.C. 83.040.956/0001·44

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDI­
NÁRIA

Ficam convidados os Senhores acionistas desta socie­
dade a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária e Ex­

traordinária, às 14 horas, no dia 14 de fevereiro de 1978, na
sede social, à Rua Salgado Filho, 470 em São Miguel de
Oeste, a fim de deliberarem sopre a seguinte:

ORDEM DO DIA:
-

1) Discussão e aprovação do Relatório da Diretoria, Ba­
lanço Geral, Conta de Lucros e Perdas e demais documen­
tos relativos ao exercício Social encerrado em 31.12.77.

2) Reforma do Estatuto Social para adaptação à lei-n?
6404 de 15.12.76.

3) Eleição do Conselho de Administração.
4) Fixação da Renumeração. dos Administradores.

São Miguel do Oeste, 01 de fevereiro êle 1978.
Ivo Hering - Diretor Presidente

Lauro Cordeiro - Di retor Vice-Presidente
Vilmar de Oliveira Schurmann - Diretor Comercial
Renato 'Manoel Peixoto - Di retor Superintendente

CECOMTUR S.A•• 'CENTRO TURíSTICO
COMERCIAL SANTA CATARINA
CGCMF N.o 82.512.492/0001 �69

S.A. DE CAPITAL ABERTO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Senhores. acionistas desta
Sociedade a se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária, a realizar-se no dia 09.02.78, às 9,00
(neve) horas, em sua sede social na rua Saldanha
Marinho n.? 29, nesta Capital, a fim de deliberarem
sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1 - Adaptação. dos Estatutos Sociais aos preceitos
da Lei n.? 6.404, de 15 de dezembro de 1976.
2 - Outros assuntes de interesse da sociedade.

Florianópolis, 30 de janeiro de .1978
JORGE DAUX

Di reter Presidente

Zelindro Damiani
Di retor-Presidente

LACTUBASA
LACTiCíNIOS TUBARONENSE S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Convidamos os senhores acionistas a se reuni rem em
�

assembléia geral extraordinária, na sede social da em­

presa, à Rua Lauro Muller na 2757, nesta cidade de Tuba­
rão, no dia 10 de fevereiro de 1978, às 20 horas, a fim de
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

a) reforma e consolidação do estatuto social, com

vistas a sua adaptação às exigências da Lei na 6.404, de 15
de dezembro de 1976;

b) outros assuntos de interesse da sociedade.

Tubarão, 20 de janei ro de 1978.

• ceva) export s.a.
.

Indliatrla • comércio

C.G.C.83.168.310/0001-47

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas desta sociedade a se
reunirem em Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária às 08
horas do dia 13 de fevereiro de 1978, à Rua Fernandes Dias, 323 em
São Francisco do Sul, a fim de deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA:

1) Discussão e aprovação do Relatório da Diretoria, Balanço
Geral, Conta de Lucros e Perdas e demais documentos relativos ao
exercfcio Social encerrado em 21.12.77.

2) Reforma do Estatuto Social para adaptação à lei nO 6404 de
15.12.76.
3) Eleição do Conselho de Administração.
4) Fixação da Renumeração dos Administradores.

São Francisco do Sul, -1 de fevereiro de 1978

Ivo Hering - Diretor Presidente
Lauro Cordeiro - Di retor Vice-Presidente

Vilmar de Oliveira Schurmann - Diretor Geral
Renato Manoel Peixoto - Diretor.

TRANSPORTES COCAL S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/M F 83 254 797/0001-80

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados pelo presente, os Senhores

Acionistas da empresa TRANSPORTES COCAL S.A., para
se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no pró­
ximo dia 14 de fevereiro de 1978, às 10:30 horas na sede da
Sociedade, à Rua da República, s/n", em Cocal, Município
de Urussanga, Estado de Santa Catarina, a fim de delibera-
rem sobre a seguinte

-

ORDEM DO DIA
- Alteração e adaptação do Estatuto Social à nova

Lei de Sociedades Anõnimas (Lei na 6.404 de 15.12.76),
com a sua censeqüente consolidação.

O presente Edital de Convocação está sendo feito.
em conformidade com o que dispõe o artigo 124, da refe­
rida Lei n>. 6.404 de 15.12.76.

Cocal, Urussanga, SC, 30 de janeiro de ,1978

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
Presidente

INPISA • iNDúSTRIA DE PISOS S.A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CGC/MF 83 659 011/0001 ·05

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados pelo presente, os Senhores

Acionistasdaempresa INPISA -INDÚSTRIA DE PISOSSA,
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária no

próximo dia 14de fevereiro de 1978, às13:00 horas na� sede
da Sociedade, à Rua Nilo Peçanha, 1.100, em Criciuma,
Estado de Santa Catari na, a fim de deliberarem sobre a

seguinte
ORDEM DO DIA

- Alteração e adaptação do Estatuto Social à nova
Lei de Sociedades Anônimas, (lei nO. 6.404 de 15.12.76),
com a sua conseqüente conselidação. .

O presente E-dital de Convocação está sendo feito
em conformidade com o que dispõe o artigo 124, da refe­

rida Lei nO. 6.404 de'1'5.12.76.

Criciúma, SC, 30 de janeiro de 1978

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.A fusão como solução
I

dos problemas que aí estão

Contra a natureza, é impossí­
vel, não há como lutar: o

calor que está fazendo no

Brasil, em especial em Flo­

rianópolis (dizem os que

chegam que o verão do Rio,
em termos de temperatura,
está inferior ao nosso, já in­

suportável), é estonteante, às
raias da insolação e da desi­

dratação, com todos aqueles
que não podem enfrentar
uma praia ou ambiente refri­

gerado delirar com Nova, Ior­

que, coberta de neve.

Já contra as falhas humanas

para com o ambiente e que
vivemos não só podemos
como devemos combater

com as armas que nos são

postas na mão. E Florianópo­
lis (des) graças ao homem,
está que está, um único caos

que não condiz com sua

condição de cidade mediana.

o problema fundamental é

que a nossa cidade, coitada,
cresceu demais I'f:lr entre

•
o Doze hoje não vai caber em
si de tanta aglomeração e

animação quando da realiza­
ção daquele que pode ser

considerado a melhor festa
carnavalesca. de salão do sul
brasileiro, o Baile Municipal
das sextas carnavalescas de
todos os anos.

*

Com ingressos quevariam de
500 cruzeiros (individual) a

8(J() (casal - 'e casal é casal'
mesmo, sem essa de pessoas
do mesmo sexo dando uma de
par), o baile, marcado pra
hoje, provavelmente só co-·

meçará amanhã: então não é
assim? a tradição ilhoa man-

,

dando que os bailes comecem
no dia seguinte ao estipu­
lado?

*

Além dos �,?n�urs,?s de fanta-
... .:".

sias que' à'gerrte' acompanha:
,.

pela t'(il'evisão, em festinhas
caseiras destinadas a fazer a

cabeça, o Municipal tem

como atração a presença de
atores vários provenientes
dos vídeos da vida e que nor-·

malmerÍte a gente mal vê no

meio de tantos nativos tão
mais interessantes.

•
Segunde a mais recente e

enorme lista (publicada na úl-··
tima Manchete) de prováveis
componentes do Ministério
do futuro Presidente JB, além
dos dois blume-paranaenses
(mais paranaenses do que
blumes}, Rischbieter e Step­
hanes, "nâo consta nenhum
outro nome catarinense, nem
mesmo o do nosso atual Go-·
vernador, conforme havia
sido apregoado tempos atrás

por alguns dos seus partidá­
rios.

*

Cada vez mais nos espreme­
mos em linguiça neste ca-·

chorro quente formado pelos
extremados estados do suL.

•
U mais engraçado nessa es-
tória toda do malogrado e co­

mentado show da Gal em

Camboriú ainda não foi con­
tado: logo após a saída do pa­
vilhão do Citur Rodofeira po­
diam· ser vistos, na beira da
BR 101, expectadores ven­

dendo cadeiras, das surru­

piadas, ao preço médio de 50
cruzeiros ...

*

Como alguns levaram mais de

duas, até oito como fiquei sa­
bendo; estâo a ver que o lucro
foi certo .. ,

.

•

essa falta de infra-estrutura

que nos faz sofrer e berrar,
bravejar toda a vez que en­

contramos placas de fora

que só vem crowdear. Se nos

tivessem dado estrutura ne-
I

cessá ria, a nossa simpatia es-
taria radiante, estampada
num largo sorriso, não have­

ria do que reclamar.

formam a Grande Florianó­

polis - grande em problemas
que só uma fusão com os

municípios vizinhos viriam,
talvez, resolver.

É que o Governo Federal, sa­
bemos, costuma dar aluda a

parti r das cidades com popu­

lação oscilando entre os 400

e 500 mil habitarites - que é

quanto,na realidade temos, .

Só que uma parte é Florianó­

polis propriamente dita, a

outra é formada por São
.

José, Biquaçu e Palhoça: ci­
dades dormitórios que ga­
nham na capital e aplicam
nos impostos dos seus muni­
cípios igualmente sem qual­
quer base.

Liliana Vargas, Marinice de Matos Leão
e Marcos Antônio França,

gente importante da sociedade de
Curitiba, hoje

é notícia em nossa cidade

riante será homenageada por
seus amigos e parentes na

Associação Catarinense de

Engenheiros.
x-x-x

No próximq dia 4, na cidade

de Orleans acontecerá o en­

lace matrimonial de José
Matos Alberton com a Srta
Elizabeth Balod Cascaes. O

D. MARIA JOSÉ

RAMOS SCHAEFER
Hoje é o diaern que faz anos D.Zeze:

•

Para nÓS, é uma data de siçnlficado especial e
lá estaremos, em sua testá, fil?OS, genros e noras,
seus netos e bisnetos, os seus. parentes e os seus

amigos, unidos todos numa homenagem em que
mesmo a ausência se fará presente, no senti-
-rnento,

.

Seus ex-alunos,. da velha, Lages de antiga­
mente, também estarão conosco, para abraçá-Ia,
e as freirinhas dó convento, e suas amigas daque­
les tempos, todos os que partilharam de sua vida
e de suas lutas, conosco estarão também.
Oitenta anos valem uma história. Que não con­

taremos, pornào ter enredo, suspense ou drama.
É toda feita de modéstia e de simplicidade, de um
dia a dia voltados tão somente para Deus e para a
famíl ia, e ded icados a ajudar os pobres e necessi­
tados, nada mais.

,

Contudo, para nós é muito mais que isso. É um

marco de existência a nos servir de exemplo e a

nos lembrar a infância, o lar antigo, amor e paz,
todo o encantamento que reinou outrora, no lar
de. Maria e José.

Liberato Meyer

RAçóES BARRIGA VERDE S/A
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CGC. 83.305.078/0001-41 - CHAPECÓ • S.C. INSC: EST.
250092611

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas desta socie­
dade, para se reunirem em assembléia geral extraordlná­
ria, na sede social, sita à Rua São Pedro. 298. em Chaoecó,
SC, no dia 20 de fevereiro de'1978, às 10 horas, para
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1 - Homologação do aumento do capital social de Cr$
26.680.000,00 para Cr$ 29.000.000,00 autorizado pela as­
sembléia geral extraordinária de 30 de dezembro de 1977.
2 - Outros assuntos de interesse social.

CHAPECÓ, 02 DE FEVEREIRO DE 1978
A DIRETORIA

.

ESTADO DE SANTA CATARINA
FUNDAÇÃO CATARINENSE DE EDUCAÇÃO ESPECIAL
Rua Silva Jardim, 77 - Fone 22-6619 -Florianópolis - Santa Catarina

RELAÇÃO DOS APROVADOS

1 - SONIA REGINA ZANON - 1.0 lugar
·'2 -' ELEUSA VARGAS MACHADO- 2.0

lugar' .

.

3 - SEULA REGINALDA DE SQUZA- 3.0
lugar

Sra Maria José Ramos Schaefer

presença no grande baile balho, que está veraneando

municipal de Recife. em Canasvieiras.

ato religioso terá lugar às 18
horas na Matriz Santa Otilia.
Os convidados serão recep­
cionados no salão de festas
do Orleans Tenis Club.

x-x-x

As elegantes Sras., Aymara
Vasconcellos, Ieda Andriane,
Anna Nápoli e Heloisa Cruz
Lima, hoje no Baile Munici-.
pai vão usar fantasias con­

feccionadas por Edmir, reve­
lação em ·confecção e. cria­
ção de fantasias do ano 78. A
charmosa Kátia Cardoso, e

seu noivo, também participa­
ram do bloco.

x-x-x

Hoje o simpático casal .da

RedeTupi de Televisão Lolita
- e Ayrton Rodrigues, vão dar

Lagoa da Conceição, recebe­
ram convidados para um

'

grande jantar.
.

x-x-x

Acabo de ser informado que
làstá completamente lotado
para os dias de carnaval, o

Laguna Turist Hotel, maravi­
lhosa GaioladeOuro da praia
do Gi.

x-x-x

Cristina e Jorge Daux Filho,
estão chegando de uma viaj
gem a Brasília, onde foram
hóspedes do Hotel Nacional. .

x-x-x

Quem visitou a loja M. Ro­
senmann, na semana que
.passou, foi o paulista Pas­
choal Grieco, um dos
caixas-alta da capital do tra-

x-x-x

Acompanhado do deputado
Antônio Henrique Bulcão
Vianna, foi recebido pelo go-
-vernador Konder Reis o Pre­
sidente do Sindicato dos

. Trabalhadores Rurais de Flo­

rianópolis, Pedro Manoel
Martins. Na oportunidade, o
líder sindical relatou ao

Chefe do Executivo catari­
nense as atlvlãades que seu.

Sindicato vem desenvol­
vendo, ao mesmo tempo que
solicitou auxílio ao governo
estadual para o trabalho que
vem sendo executado.

x-x-x

Em Criciúrna hole no .Cri-

ciúrna Clube, acontecerá

grande baile de carnaval,
com concurso de fantasias e

a escolha do Folião rio car­

naval 1978.
x-x-x

Em São Francisco do Sul e
Timbó, foram inauquradas
com a presença do governa­
dor do Estado e presidente
do Banco do Estado, novas
agências do ·BESC.

x-x-x

Sonia' e Augusto Wolf. em

sua bela casa de veraneio ria
ú :,.6

HOJE É DIA DA SOM LIVRE

x-x-x

O Prefeito Espiridião Amin
Filho, presideiu reunião com

as mais altas autoridades do

Estado, para apresentar seu
projeto de serviços no ano de-
1978. Na reunião também foi
tratado assuntos sobre a rea­

lização do III Seminário de

Avaliação do Desempenho
da Administração Estadual.

x-x-x

Thelma Elita, catarinense ra­

dicada no Rio ·de Janeiro,
hoje Sra. Dr. Carlos Madeira,
deixou o programa "Fantás­
tico" e mesmo na Globo, está
como estrela da novela "O
Astro". Thelma é uma mulher
bonita e charmosa, que tem
seu nome firmado no mais
conceituado meio artístico
do Pafs.

x-x-x

Tereza e Luiz Daux, já estão
em sua bela casa de veraneie
no Balneário Canasvieiras,
para a temporada verão 78.

x-x-x

Ainda recebendo cumpri­
mentos pela passagem de

seu aniversário ocorrido na

semana que passou, o jorna-
lista Cyro. Barreto. \ _

x-x-x

O Clube Doze de Agosto hoje
dará início ao seu carnaval,
com o tradicional Baile Mu­
nicipal como sempre acon­

tece, vai se tornar pequeno o

Clube Doze para seus, asso­

ciados e em especial turistas
que invadem nossa ilha.

x-x-x

Chegando de uma viaqern ao
RiodeJaneiro, o médico Luiz

Nápoli.
.

x-x-x

No Palácio dos Despachos o

Governador do Estado, rece­
beu em audiência o prefeito
da cidade de Brusque Sr.
Alexandre Merico.

x-x-x

Sônia e José Procopiacki, um
casal elegante da sociedade
de Curitiba, está passando o

carnaval na Ilha.
x-x-x

No Palá-cio dos Despachos o
governador Antônio Carlos
Konder Reis presidiu a pri­
meira. reunião do Conselho
de Desenvolvimento Econô­
mico do ano 1978.

x-x-x

Participando da Comissão

Julgadora do baile municipal
hoje no Clube Doze de

Agosto, a elegante Sra. Ber­
nadete Guglielme, um nome

sempre em destaque na so­

ciedade catari nense.
x-x-x

Comemora hoje oitenta anos
cercada do carinho de filhos,
netos e bisnetos, a Sr". Maria

• "º§é Ramos Schaefer. Após a
-' t . ,:}" ,_;0.; i; missa -celebsaaa- por. D.om

_ Afonso NietuJes, a.aníversa-

Mas Florianópolis, coitada,
vê passar ao largo de suas

estreitas e esburacadas ruas

adornadas de enormes pré­
dios que não podem ser mais

feios, toda uma cabisbaixa

administração que não saca

sequer que a água está pin­
gando, a luz piscando, o

trânsito tartarugando,
caindo em buracos, despen­
cando pelas tabelas, chei­

rando a esgoto, se entre­

gando aos problemas que
não consegue resolver.

Até quando, meu Deus?, es­
taremos subjugados a essa

falta de infra-estrutura que só

nos enterra cada vez mais

neste caos em que .estamos
beirando - imaginem .0 que
vem pintando ...

LAGOA IATE CLUBE
"COLÓNIA DE FÉRIAS"

Acham-se abertas as inscríções
pará professores de �ducação Física, de
ambos os sexos, que deverão atuar d u­
rante a colônia de térlas programada
para o período de 13 a 18.02.78.

Os cand idatos poderão inscrever-se
na Secretaria do Clube, na Avenida
Mauro Ramos, 194, no horário comer­

,

cial, até as 12:00 horas do dia 9.02.78.

E nem vai resolver enquanto
for essa cidadezinha de nada

espremida entre outras que

I

Perderam eles, ganhamos nós:

Claudia Almeida, uma
linda paranaense..que

felizmente trocou Curitiba

pela Ilha - aliás, ela
também saiu ganhando ...

PARA GRAVAR
SEXTA·FEIRA· 12.30 'HORAS

,.

LOVE'S MELODY THEME/Larry and Jannie.
I REMEMBER YESTERDAY/ Donna Summer.

SINFONIA NUMERO CINCO EM DO MENOR/Promenade.
COPPELlA WALTZ/Berliner.

SO MANY.TEARS/F. Dave Ellis.

YES SIR, I CAN BOOGIE/Baccara.
HUMORESQUE/Der Wiener.

ANITRA'S DANCENienna Tonkuentler.
DAYBREAK/Randy Bishop.

TROUBLE MAKER/Roberta Kelly.
RAPSODIA SUECA/Lagna Fietta.

C'EST LA VIE/Emerson Lake and Palmer.
MA BAKER/Boey M.

EINE KLEINE NACHTMUSIK/The Musical Arts Sinphony.
.

LOVE SO RIGHT/Bee Gees.
FLYI�G HIGH/Tony Stevens.

TEMA DO CISNElVienna Colonad Orchestra .

. TRITSCH TRATSCH POLKA/ldem.
LET'S GET IT ON/East Harlem.

. CANÇÃO DA PRIMAVERA/Der Wienner.
VALSA EM DÓ SUSTENIDO MENOR/Frantisek Rauch.

Não tem aquela musiquinha "o que é que você foi
fazer no mato Maria Chiquinha?" censurada

no Brasil por versões em contrário?

Péssima' mãe, excelente madrasta
É por demais sabido que a nossa llna é dás
mais lindas do mundo.' E, exatamente por.
causa disso, das mais cobiçadas.

Aconteceque por ser uma Ilha, não tendo

condições de se estender, é que os mais
variados problemas surgem, principal­
mente os relacrondos com a ocupação de

.suas terras.

O avanço que está acontecendo é um ver­

dadeiro caso de polícia. Algumas pessoas
não querem nem saber de quem é o terreno,
vão em frente·, logo se apossando, colo­
cando cerca, levantando barraco e, enfim,
tomando atitudes de senhores da terra ...

\

•
O florianopolitano em geral é, antes de mais nada, um
subdesenvolvido sexual ...

Então não te contei não? Mulher nenhuma pode passar
de pernas de fora pelas ruas do centro que a homarada,
maioria esclerozada, fica se babando, se vangloriando,
ameaçando pular, provocando escândalo tal que as

rechonchudas pernas são passadas para um segundo
piano ...

Quando a mulher desfila na quadra do Ponto Chie,
tam'bém conhecida como área da Preguiçolândia, a

coisa agrava, às raias da ameaça de enfarto ...

*

Agora, engraçado aconteceu outro dia: 'o coroa olhou,
se babou, chamou a atenção do asilo em sua volta: no
entanto foi só colocar o óculos pra sacar que aquelas·
lindas pernocas pertenciam a sua neta ...

•

*

Pois há.quem diga que ela é de autoria de
Guilherme Figueiredo, o irmão do futuro.

"
.

.

Quanto aos terrenos de beira mar, nern se

fala. É um-tal de avançar um metro pra cá,
outro tanto pra lá, que não há Deus.que nos

acuda. Poderão argumentar que pessoas.
inescrupulosas existem em todas as partes: .

.. mas ocorre que a incidência por aqui é bem
maior. E o pior é q ue esse tipo de gente
quase sempre é forastei.ro ..

Mas isso não é de hOje,é··dé' antes d 'ontem ..

pois a melhor fatia, vocês sabem, sempre
acaba ficando para os que aqui chegam ê
não para os que daqui são ...

Afinal, não é novidade, Florianópolis é pés­
sima mãe, porém excelente madastra ...

J
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HOJE,·NOS CINEMAS···

A bolha ataca novamente. Em 3a. dimensão.

FLORIANÓPOLIS . ..

Fim de semana COincidindo
• com' carnaval; proqramaçáo
marcada por filmes nacronais,

com a presença da porno­
chanchada; além de um filme

pelo processo 3D.

PUREZA PROIBIDA - Filme na­

cional, com Rossana Ghessa e

Edgar Lopes. Sem outras In­

formações. Censura 18 anos.

Cecdmtur, às 14h, 16h,
19h45m, e 21h45m.

O CARRO - A MÁQUINA DO.

DIABO- Espetáculo realizado

sob a influência de Encurra­

lado (Duel) de Steven Spiel-
• berg. O roteiro põe em pauta o

homem perseguida pelo
carro/máquina. Direção de EI­

liot Siverstein, com James Bro­
, lin, Kathleen Loyd. Censura 18

anos. São José, às 15h, 19,45h e

21,45m.

PRÁ FICAR NUA, CACHê DO­

BRADO - Pornochanchada
nacional; onde, como de

praxe, glorifica-se o mau

qosto.ern seu nível mais baixo,

Muita pornochanchada e kung-fus
na programação desta sexta.
No Ritz volta a 3a. dimensão.

com rotulo de cinema; o trailer
do filme é de uma ruindade
que chega a ser ofensiva. Por
outro lado, aqueles que fatu­
ram com a praga, acreditam
nela e a defendem como o ca­
minho para o cinema brasi­
leiro. Censura 18 anos, Coral.
às 15h, 20 e 22h.

chocock, com Tippi Hedren,
Seah Connery. 14 anos. Ja­
!isco,20h.

007 OESPIÃOQUE MEAMAVA
- com Roger Moore, Curt Jur­
gens
A ESQUADRILHA NÃO DEVE
MORRER -14 anos. Glória, às
20 horas.

amanhã, Punhos Mortais do

Kung Fu. Domingo, às
20h30min, Excitação, filme na­

cional, com Kate Hansen.

URUSSANGA
Cine Vera Cruz, às 20 horas,
Punhos Mortais de Kung Fú.

ODISSÉIA EXTRA TERRENA
- Outro ftlrne explorando' o
processo de projeção em Ter­
ceira Dimensão. As informa­
ções dão conta que se trata de
refi Imagem de A Bolha Assas­
sina (The Blob). Atuam Mich- _ CRICIÚMA
ael Cole, Débora Valley e Cine Ópera, às 20h3.0min,'
Johnny Desmond, sob a dire- hoje, Ilusão, filme nacional,
ção de Arch Oboler, o homem com Francisco Di Franco. Sá­
que lançou o processo, há bado, às 20h30min, Sexo na

muitos anos, com Bwana, O Selva, com Alice Marie. Do­
Demônio.sCensura 14 anos. mingo, às 20h30min, Deze­
Ritz, às 17h, 19,45m, 21,45m. nove Mulheres e Um Homem,

...

com David Cardozo.
CHÃO BRUTO, Com Regina Cine Milanez, às 20h30min,
Duarte, Maurício do Valle. hoje e. amanhã, Rio Conchos,
KUNG F9 - A VINGANÇA DO com John Wayne. Domingo, às
CINTURAO NEGRO -18 anos. 20h30m i n, O. Voô do Karatê
Roxy, às 14 e.20h. Chinês.

BLUMENAU
Cine Blumenau, às 20 horas,

.

NOITES DE C-ABI RIA, 'de' Fr'e-
-

hoje, A. Casa das Tentações;
derico Fellini, com Giulieta com Flávio Porto e Elizabeth
'Massina, Amedeo Nazzari. 14 Kasper. Censura 18 anos. Sá­
anos, Rajá, às 20 horas. bado, às 20 horas, A Viagem

dos Condenados, com Faye
Dunnaway e Oscar Weerner.

Censura 16 anos. Domi ngo, às
13h45min, Os Sete Homens
Fortes de Tebas, Livre. Às 16h
e 20 tiaras, A Viagem dos Con­
denados. Censura 16 anos.

Cine Busch, às 20 horas, hoje e

amanhã, Os Sete Homens For-·
tes de Tebas, com And ré Lau­
rence e Burt Fischer. Censura
14 anos. Domingo, às
14h15min, Os Sete Homens
Fortes de Tebas. Às 16h, 19 e

21 h, O Dragão Nunca Morre,
com Bruce Liang. Censura 14
arios.

MARNIE - CONFISSÓES DOE
UMA LADRA - áe Alfred Hit-

ARARANGUÁ
Cine Roxi, às 20h30mi n, hoje. e

HOJE NA TV

A TV Cultura deve
inserir hoje em sua programação,

o oideo-taoe do concurso de fantasias
realizado antes do

'

Baile Municipal.

17:00 - Mary Tyler Moore
17:30 - Festival Perna longa
18:00· Sinhazinha Flô
18:40 - A Lula Lelé
18:50 - Sem Lenço ... Sem Documento
19:45 - Jornal Nacional
20:05 - O Astro
20:55 . Sexta-Super
21:55 - Nina
22:35 - Jornal Amanhã
23:00 - Hawai 5.0
24:00 - Controle Remoto

Coligadas
11:50 - Colors Bars
12:00 - Tom e Jerry
12:15 - Este Mundo Curioso
12:45 - Jornal Hoje
13:�0 - Brady Kids
14:QO - Vejo a Lua no Céu
14:30 -'A Patota do Zorra
15:00 - Os Waltons
16:00 . Hazel

Cultura

11.20 . TV Educativa
11.50 - Aulas de Inglês
12:05 . Wal/y, O Jacaré
12:30 - Diálogo
12:40· Jornal da Tarde
13.'00 - Bola em Jogo
13:30· Sessão da Tarde
15.00 - Mamãe Calhambeque
15:30 - Os Astronautas
16:30· Celso 78
17:00 - Viagem ao Fundo do Mar
17:50 . Zorro
18: 15 - Seriado de Aventuras
18:40· - /Iha dos Bonecos
19:10.· O Bom Baiano
20.'00 . O Profeta
20:45 - O Grande Jornal
21:00" Clube dos Artistas
23.'00 . Enigma
24:00 - Shaw de Bang-Bang
01 :30 - Premier Star Time

Poetas,

aproveitem
bem

os feriados

A Secretaria Municipal de
Educação e Cultura da Pre­
feitura Municipal de Itajaí
está promovendoo Concurso
de Poesias do 60. Festival
d e Inverno, que
realizar-se-á em julho. O
concurso destina-se a estu­
dantes e público em geral,
mio devendo o autor dos
poemas ter livros public;ldos.
Os trabalhos devem ser en­

caminhados em cinco vias,
papel ofício, espaço dois,
pelo menos duas poesias,
para Prefeitura Municipal de
Itajaí, Secretaria de Educa­
ção, Cultura e Esporte, De­
partamento de Cultura e Es­
porte, Caixa Postal 45, Itajaí.
O resultado do concurso

será conhecido no dia 15 de
junho e os prêmios serão en­

tregues no decorrer do Festi­
val. de Inverno. Para o pri­
meiro lugar será entregue a

quantia de Cr$ 2.500,00, se­
gundo lugar Cr$ 1.500,00 e

para o terceiro Cr$ 1.000,00.
Os trabalhos devem ser en­

viados até o dia 15 de maio

I

'VALCAIlNAVALCAIlNAVALCAIlNAVAI..CAIlNAVALCAIlNAVALCARNAVALCARNAVAL 'CA:RNAV�i <!,ARNA.V4I.: :CARNAVJlLCARNAVALCARNAVALCARNAVALCARNAVAL

A cidade de Florianópolis viverá
hoje à noite mais um Baile Mu nicipal.
O Clube 12 de Agosto acolherá em

sua sede social personalidades da
sociedade local, .do interior do Es­
tado e do cenário artístico nacional.
Para às 21 horas está programado o

Desfile de Fantasias de Luxo e Origi­
nalidade; quando uma comissão jul­
gadora estará elegendo as melhores
fantasias de 1978. Toda a apresenta­
ção de fantasias será cravada em·

.video-tape para posterior apresen-
< tação pela TV Cultura, A comíssâo.
julgadora estará integrada pelas se­

guintes pessoas: orefeito EsnlOlridião

Amin, Jorge Konder Bornhausen.Se­
bastião Neto Campos, Nilton Ram.os,
Douglas de Macedo Mesquita, José
Carlos Bezerra, Anita da Silva Grillo,
Vânia Carris de Oliveira, Rainha do
Clube, Vera Li ndner, de Joinville, Ju­
lieta Cabral, de Blumenau, Ivani Pe­
reira Zimerman, de Itajaí, Mary Fur­
taco, de Lages, e Marli Brandalise, de
Videira. Os prêmios a serem conferi­
dos às melhores fantasias são: Cr$
20.000,00 para Luxo e Cr$ 2.000,00

Lembretes para hoje Mais programações de clubes
No Doze" O Municipal

par" Originalidade.. .
.

Entre os convidados estão vários ar­
tistas do teatroe televisão." Participa­
rão da folia caknavalesca a cantora'
Perla, Tony RImos, da Rede Globo;
Edwin Luigi, Paulo FigtlJeiredo,
Elaine Cristina, Flávio Gaivão, Irene
Ravache e Etty Frazer, da Tupi; Anto­
nio Fagundes e com possibilidades
de presença, a atriz Débora Duarte,

- António Marcos, Nicete Bruno e o

ator Paulo Goulart.

A(éq�ip'e de Abril Cultural, da Argen­
tina, tará uma reportagem para.pu­
bllcaçóes da editora, entre as quais
para a revista Cláudia, que é editada
em cinco países. O coordenador tu­
rístico da Abril, Alberto Sanchez, es­
tará dirigindo os trabalhos jornalísti­
cos, sendo que Adriana Rodrigues,
produtora de modas da Abril, trouxe
duas modelos arqentinás, Suzana
Capino e Mirta Tezolina. Além da

equipe de[dmalistãse repórteres to-:
.

tográficos, acompanham a equipe
argentina os campeões de motoci­
clismo e alpinismo argentinos.

A Delegacia Especializada de Costumes,
Me�riores, Jogos eDlversôes esta proibindo
em todo o Estado de Santa Catarina, a partir
das 12 horas de hoje até 7/2/78, a realização:
de qualquer baile carnayalesco sem a prévia
autorização e licença da autoridade poli­
ciaI. Proibe ainda, o trânsito de pessoas sem
documentos de identidades" .0 uso de fan­
tasias que atentem contra a moral e os bons
costumes, o uso de máscaras em recintos
de diversões públicas, tais como: bailes
públicos, boates e congêneres. Além do
mais, (\.estão ,proibidos o. uso de lança­
pertutries, talcosbolas de isopor ou de ma­

terial semelhante, e quaisquer substâncias
capazes de molestar os.demais pàrtlclpan­
teso O complemento de fantasias, com ins­
trurnentos perfurantes ou cortantes, tais
como: bastões, espadas, facas e outros que
revelem pe�igo nas aglomerações, também
estão proibidos.

Para quem quiser começar o carnaval
Atendendo a muitos pedidos, principal- . hoje, mas está com pouca "grana", há uma
mente do pessoal que circula pelo centro da opção: vai haver uma roda de samba a partir
cidade, a Banda "Mexe·-Mexe" volta às ruás das 21 horas'rra FAC e bastá ter dez cruzei­
hoje à tarde, já que a sua primeiraapresen- ros no bolso para entrar.

tação, na última sexta-feira, foi muito preju- Os ritmistas são considerados "da pe-
dicada Bela chuva. A "concentração" co- sada" e a animação é garantida.

8LUMENAU

Na rua,

a animação
será fraca

Blumenau (Sucursal)- Com
,.
a deéo ração natali ria

, estendendo-se até o carnaval,
.

.

4
o blumenauense este ano so­

�, mente poderá assistir a apre-
I sentação de duas escolas de

samba a "Protegidos do Ga­
leão" e a "Porta do Vaie". A

· primeira de Blumenau e a se­
< gunda da cidade de Itajaí, que
: deverá se apresentar somente
: no sábado já que antes vai a
um programa de televisão e

; depois na Rua XV de No­
: vembro.
" Nem.os esforços do Serviço
, Municipal de Turismo, contra­
, riando o desejo de muitos,
consegue fazer com que o

blumenauense desperte seus

instintos carnavalescos. Os
poucos que gostam de pujar e
sambar nas "quatro noites de

,momo", devem se deslocar
: aos salões ou para uma cidade
• do litoral.
: - \rópríà'situação da cidade
ali. lia a pouca empolgação
do blumenauense que aproe

: veita o' final de semana para
': deslocar-se aos balneários,
" devido ao forte calor que faz na,

região.
.
A escola de samba "Protegi­

dOSdo Galeão", que tem como

sed� o bairro da Fortaleza, re-'
cebeu uma ajuda da Prefeitura
e entidades particulares, bem
como o pavilhão "A" da Proeb,
para realizar seus ensaios. Os

• Instrumentos também foram
· cedidos pela. municipalidade
para que pelo menos uma es-

, coléi se apresente, uma vez que
a "Unidos de Blumenau", este
ano não manifestou interesse
em desfilar.

.

Para Expedito de Oliveira,
pr.esidente da escalá de samba
"Unidos de Blumenau", o pri­
meiro a organizar uma escola
de samba em Blumenau, "está
cada vez mais difícil em se or-

,

gani,zar uma escola na cidade.
, Os, integrantes são, como em

,
tooo lugar, na sua maioria po-bres e� existem dias em que

.: eles não podem comparecer
• aos ensaios devido a proble­mas de famíl ia. Outros apare-

Na cidade de Jaraguá, na

Sociedade Dançante Doering,
inicia na sexta-feira com a or­

questra "Os Brasileirinhos",
da cidade de Blumenau. O con­

ju nto HBrasilian Corpus", da
cidade de Timbó, apresenta-se
dos dias 4 a 7 no.! Associação
dos Amigos da Penha, no Bal­
neário da Penha e "Os Culmi­
nantes" também de Timb6, rio
Grêmio Itajaiense, em Itajar. O
Império do Samba '(sambão)
de Blumenal.:l, iniciará sábado
o seu carnaval com o conjunto

"Os Autênticos".
A:- Associação Comercial e

Industrial de Blumenau (Acib)
informou que este ano o fe­
riado de carnaval deverá ser

como nos anos anteriores, s6
na terça-feira, no período da
tarde. Mas isto somente se os

proprletários de indústrias e

casas comerciais liberarem,
pois oficialmente não existe
feriado. A Prefeitura Municipal
de Blumenau, segundo o rela­

ções públicas, José Augusto
Nóbrega, decretou ponto fa­
cultativo para a segunda-feira.

IrAJAí

ReiMomo

vai desfilar

'tajaí (Sucursal) :_ Cerca de
50% da classe turistica que está
visitando a região do vale,
nesta temporada de verão, de­
verá retirar-se para seus res-·

pectivos locais de origem de-·
pois das festividades carnava­

lescas. Itajaí espera. receber
mais de 80% dos turistas que
estão instalados na vizinha ci­
dade de Balneário Camboriú,
os quais deverão vir para pre­
senciar um carnaval que, se­

gundo o departamento de rela­
-ções públicas da Prefeitura,
está se projetando como um

dos melhores do Estado.
A Prefeitura, através do De­

partamento de Turismo,já pro­
videnciou a instalação de toda a

decoraçâo carnavalesca" ao ,.

longo da rua Hercílio Luz, da
Praça Irineu Bornhausen até à
beira do Rio Itajai-Açu. Ore-·
sultado da classificação dos
blocos e escolas de samba con-·

.correntes ao melhor do carna-·

vaI 78 será dado meia hora de­
pois do desfile, para que os

vencedores possam COlnemo-·

rar juntamente com os seus

adeptos, no próprio local do
desfile.
PROGRAMAÇÃO.
OFICIAL DE RUA
Segundo boletim expedido

pelo Departamento de Rela­
ções Públicas e Turismo da
Prefeitura de Itajai, a progra­
mação ofic'ial do carnaval de
rua deverá ser a seguinte: hoje,
no horário das 20h30min, na

ruà Hercilio Luz, ensaio geral

para os blocos e escolas de
samba. o trânsito será impe­
dido para os veículos neste ho­
rário.
Dia 4 (amanhã), a partir .das

21 hor.as, no palanque a ser ar­

mado na esquina das ruas Her­
cilio Luz com' Dagoberto No-·
gueira, coroação da rainha do
carnaval de rua de Itajai. 'A
abertura deverá ser com o carro

do reimomo e rainha, seguindo
de escolas de samba, blocos' e
carros alegóricos.
No dia 6, a partir das

20h30min, desfile dos blocos
de sujos. No dia seguinte, na
rua Hercilio Luz, desfile final
do carnaval de 1978. O\resul­
tado será divulgado pela co­

missão julgadora, meia hora
depois.
QUEDA DE MOVIMENTO
Com o final do carnaval,

prevê-se uma grande queda no

movimento turístico da tempo­
.

rada oficial de verão 78. Apre-
. .. visâe-que -ê- feita .pelos depar-·
tamentos de turismos das pre-.
feituras de Itajai e Balneário
Camboriú baseia-se no que
ocorre anualmente. Segundo o

mapa de movimento de turis­
tas, o ponto demaiormovimen­
taçâo deverá ocorrer na pró­
xima semana. Grande parte da
queda do movimento deve-se
também ao fato do início das
aulas.

'CHAPECÓ

Folia maior

será nos

' ...dois clubes
Chapecó (Sucursal) - Cerca

de duas mil pessoas festejarão
o carnaval nos salões dos dois
clubes centrais de Chapecó, o
Grêmio Esportivo Industrial e o
Recreativo Chapecoense, este
o. maior da cidade.

O Clube Recrativo Chape­
coense - CRC - colocou a

venda 120 mesas ao preço de
Cr$ 530 para as quatro noites e

mesas de pista e Cr$ 380 para
as mesas de fundo. Quem de­

sejar pular apenas uma noite
pagará apenas Cr$ 180. Se o

folião não for associado do
CRC deverá arcar com a des­

pesa de aquisição de um con- �

vite especial, cujo preço ainda
não foi estipulado. A direção
do clube se reunirá até o final

meça às 16 horas, no Tritão, e todos os seus
componentes estão sendo convocados:
A Banda "Mexe-Mexe"., que foi criada em

1977, conta com a participacào de 10 músi­
cos profissionais, na seção de sopros,
além de. diversos músicos amadores. Já na

sua bateria encontram-se nomes bastante
conhecidos, como Luiz Henrique, Tuca,
Cacau Menezes, Nagel Mello, Brígida Silva,
Alexandre Evangelista, Orlando Péssi (Tor­
rado), Atila Ramos e Airton Oliveira. E, como
atração especial, há presença do folião nú­
mero 1 da cidade, o famoso Lagartixa. Jáa
raioha.da Banda.este ano é a.cantora Jane
Pereira e a madrtnha continua sendo a jor­
nalista Marisa Ramos.
A coordenação geral de tudo continua,

como sempre, sob o comando dos "co­
mendadores" Túlio Carpes e Aldírio Sim­
ões.

da .semana para estudar o as­

sunto,
O Grêmio Industrial colocou

à disposição dos sócios e não
sócios cerca de 100 mesas ao

preço de Cr$ 400 para as

quatro noites, mesas de pista,
e Cr$ 300 para as mesas de
fundo. Quem ir apenas uma
Vez terá desconto. Os não as­

sociados deverão comprar in­
gresso especial, mais caro que
o normal, mas que não tem
ainda seu valor definido. O
presidente do clube, João Mi­
guel Rodrigues, reunirá os di­
retores para estudar a questão.
O programa de ambos os

clubes prevê o início do carna­
val às 10h30min saindo os blo­
cos das sedes e percorrendo a

avenida Getúlio Vargas, vol­
tando após para os salões. O
principal movimento será
feito, certamente, pelo bloco
"N'Orinha", composto por 200
pessoas, todas fantasiadas.
Este. bloco vem· ensaiando,
desde o ano passado e é o mais
organizado da cidade.
Nos bairros também haverá

folia. O aeroporto, Santa Maria
e Palmital reunirão o público
em salões de bailes existentes.
Embora sem bandas ou fanta­
sias pomposas, a festa deverá
ser motivada, a exemplo dos
anos anteriores; pelas impro-
visadas bateriás.
SEGURANÇA
Um esquema especial de se­

gurança será montado 'em
Chapecó para garantir a tran­
quilidade das festividades car­
navalescas. Dele participarão
as duas equipes de Rádio­
Patrulha, policiais militares e

efetivos da Polícia 'Civil. A
coordenação caberá ao co­
mando do 2° BPM e ao dele-

'. gado ,�eg ional de �olíci a,
Pedro Fernandes Pereira. Os
detalhes finais serão tratados
hoje, em reunião conjunta com
os oficiais do 2ó BPM, DRP e
Polícia Civil. Os bairros rece­
berão especial atenção, já que
lá ocorrem com maior fre­
quência os conflitos armados
causados por exaltados - re­

velou uma fonte policial.

.. ,

CLUBE VILA NOVA
Bairro Triridade
Bailes:

4 de fevereiro (sábado)- Baile No­
turno, às 23 horas. 5 de fevereiro
(domingo)- Baile Infantil, às 15 horas.
Baile Noturno, às 23 horas.
6 de fevereiro (segunda-feira)- Baile
Notumo, às 23 horas. ..

_� �:z.._dEdevefeiro..(terça-feira},...Baile In­
tantll, às 15 horas. Baile Noturno, às
23 horas.

til, às 15 horas. Baile de Carnaval, às
23 horas.
6 de fevereiro (segunda-feira)- Baile
de Carnaval, às 23 horas.
7 de fevereiro (terça-feira)- Baile de
Carnaval, às 23 horas.

Convite-ingresso:
Casal: Cr$ 100,00; Individual rnascu­
Ilno: Cr$ 100,00 e individual femi­
nino: Cr$ 50,00
Mesas: Cr$ 200,00 por noite.�,
Música: Cr$ Conjunto Os Ilhéus

CLUBE .DOS CORÔAS
SOCIEDADE BENEFICIENTE
DOS SUBTENENTES E SARGEN­
TOS
DA POLiCIA MILITAR

CRICIÚMA

Escolas sem

auxílio da

prefeiturà
Criciúma (Sucursal) - As

três escolas de samba da ci-·

dade, "Rosa de Maio", "Xavan-·
tes" e "Vila Isabel", neste ano

não .receberam nenhuma con-·

tribuição financeira da Prefei­
tura Municipal de Criciúrna
para o carnaval de rua. O presi­
dente da' escola de samba
"Rosa deMaio", Deoclecio Pe-'
reira Maciel, encarou esta de­
cisão como "um desastre", ale­
gando que "como o outro pre­
feito nós sempre ganhávamos
uma -contríbuíçâo". DeocIecio
Maciel, que já foi eleito para o

cargo em quatro vezes, recla­
mou também a falta de um con­

selho municipal de turismo. O
prefeito Altair Guidi, tentando
substituir a contribuição finan­
ceira, prometeu para cada es­

cola de samba a doação de um.
terreno, que será entregue de­
pois do carnaval.

SUPERIORIDADE
SOBRE LAGUNA

A escola de samba "Rosa de
Maio" até o momento já gastou
Cr$ 43mil na confeção dos uni­
formes para o carnaval de rua,
tendo recebido 'como contri-·

buição apenas uma verba de 17
.

mil cruzeiros, oriunda do go-.
vemo do Estado - "isto é um

desastre. Na gestão anterior (de
Algemiro Manique Barreto)
sempre ganhávamos um prê­
mio de Cr$ 10 a 15 mil". O pre­
sidente da escola de samba
"Rosa de Maio" fez uma com­

paração entre Criciúma e La­

guna, exigindo um carnaval
mais motivado em sua cidade.
Criciúma é muito maior .que

Laguna, arrecaçla muito mais e

por isso tem condições de dar
uma contribuição maior para
nós. Laguna é terra de pescado..
res, enquanto que Criciúma é a

terra do carvão e do azulejo. Lá
foi dada uma contribuição de
Cr$ 25 mil a cada escola de

Restaurante e Choparia Sandália de
Prata, rua João Pinto, 42 Grandes
Bailes Carnavalescos para Corôas e
casais' nos dias 3,4,5,6 e 7 de .

feve­
reiro.
Reservas de mesas no local.
ARCE AVANTE

.

Santo Antonio de Lisboa
Bailes de Cà rnaval nos dias 4 e 6 de
fevereiro.

.

samba pela Prefeitura, e mais'
Cr$ 10mil pelo governo do Es­
tado. Aqui nós saímos às ruas

mesmo por amor a tradição. Já
merecemos um carnaval moti-·
vado, e está na hora da Câmara

'Municipal de Criciúma se mo­

vimentar nesse sentido, diz'
Deoclecio.
No ano que passou a escola

de samba "Rosa de Maio" arre­
cadou Cr$ 18 mil do comércio
de Criciúma, recebendo con-·

tribuições de indústrias e go­
verno do Estado, totalizando
Cr$ 41 mil. No entanto foram
gastos Cr$ 62 mil,

-

- Se a Prefeitura desse Cr,
15mil para cada escola, j á seria
muito bom. Como não somos

auxiliados, o carnaval vai se

desmotivando mais. Além
disso, acho que a criação de
uma boa comissão municipal
de turismo já deveria ter sido
feita. Isto ajuda muito a gente,
e motiva o carnaval de rua.

Antes ela existia.
No ano passado não foi com­

posta a comissão julgadora, e

consequentemente, o carnaval
de rua não teve vencedor.
"Neste ano tivemos que chorar
muito para que tivesse comis­
sãb julgadora. Acho que tem

que ter espírito de cornpetiçâo
entre as escolas de samba",
concluiu Deoclecio Maciel. '

A escola de samba "Rosa de
Maio", campeã municipal de
1976, conta com 60 associados
'que pagam uma mensalidade
de Cr$ 5,00, tendo ainda um'

salão onde promove bailes.
Este ano ela sairá às ruas com

182 componentes distribuídos
em 27 alas, tendo como

samba-enredo "Rosa na Ave-·

nida'·', de autoria do "Seu" Al­
merindo.
A bateria é composta de 40

tambores, cinco frigideiras,
maracatus, um prato e cinco
chocallios.
ORGANIZAÇÃO
A data, ordem de apresenta­

ção, itinerário do desfile e

prêmios a serem conferidos aos
blocos e escolas de sambif'qu�
.se classificarem nos três pri-·
meiros lugares, foram fixados
em reunião realizada entre o

presidente da Comissã .. Muni-·
Cipal de Esportes, Fidelis

cem quando a escola já está
pronta, começam a exigir um

. dinheirinho para comprar isto
e aquilo senão não desfilam e a

.

gente é obrigado a ceder e no

início do carnaval o caixa já fe­
chou" .

Já Juarez David, da escola
de samba "Protegidos do Ga­
leão" afirma que "basta ter
uma boa estrutura para garan­
tir o carnaval todo ano".
Mesmo com a estrutura que
diz ter a escola, ela não desfi­
lou' no ano passado.
Os dois presidentes' das es­

colas prometem para o pró­
ximo ano, iniciar cedo os con-.

tatos, na tentativa de angariar
fundos suficientes para formar
uma boa escola, inclusive com

pessoas de Florianópolis e do
Rio que servirão de instrutores
para aqueles que pretendem
dar nova vida ao carnaval.
BAILES
CARNAVALESCOS
,As diversas sociedades- de-,'" ...� amanhã

.,.

Blumenau e cidades vizinhas,
organizarão seus tradicionais
bailes carnavalescos na maio­
ria deles iniciando no sábado,
outros porém antecipando
para sexta-feira o inlcio do
carnaval. Na Sociedade Espor­
tiva Ipiranga, somente na

segunda-feira, com o conjunto
"JS" de Jaraquá do Sul; na

Sociedade Guarani, será
terça-feira com o conjunto "Os
Magnatas" .

A Sociedade Beneficente
dos Subtenentes e Sargentos,
no bai rro Garcia, inicia sábado
os bailes, com duasmatinés in­
fantis, domi ngo e terça-feira, o
conjunto será o "Terceira Di­
mensão". A Sociedade Re-'
creativá e Desportiva Centená­
rio terá como atração o con­

junto "Os Schiavi.ni", da ci-.
dade de Concórdia, não ha­
vendo carnaval infantil e com

início também no sábado. O
Salão Ewald, na Itoupava Cen­
t�al, a animação será de Moacir
e seu Conjunto.

Rua Fúlvio Aducci, 197-fone: 44-15-
00 Estreito
Bailes:

. 4 de fevereiro (sábado)- Baie de Car­
naval, às 23 horas.
5 de fevereiro (domingo)·Baile Infan-

Back, e os presidentes das três
escolas de samba da cidade. O .

desfile do dia 5 de fevereiro,
com início marcado para as

20h30min, terá caráter oficial
para efeito da .classíficaçâo fi­
nal. O trajeto a ser cumprido
seráo mesmo dos anos ante rio­
resçpartindo da Avenida Getú-'
tio Vargas em direção à Praça
Nereu Ramos,. onde estará a

comissão julgadora,
encerrando-se na rua Conse-·
lheiro João Zanette .

A ordem de desfile foi defi-·
nida após sorteio, cabendo a

abertura do carnaval de rua de
Criciúma em 1978 ao bloco
"Palmeirinhas", seguindo-se a

escola de sambá "Vila Isahel",
o bloco "Xica da Silva", a es­

cola de samba "Xavantes", o

bloco "Unidos do União Mi­
neira" -e a escola de samba
"Rosa de Maio".
O resultado final do carnaval

só será divulgado no dia 10 de
fevereiro, às 18 horas na sede
da Comissão Municipal de Es-·

portes, perante os presidentes
.ou representantes de blocos e

escolas de samba, após escruti­
nação dos votos da comissão

julgadora.
As escolas de samha que ob­

tiverem os três primeiros luga­
res receberão troféus, o mesmo
acontecendo com os blocos. A
Prefeitura conferirá ainda às
escolas classificadas em pri­
meiro 'e segundo lugares, Cr$
1.500 e Cr$ 1.000, respectiva­
mente. O bloco campeão ga­
nhará Cr$ 500.
Na eventual ocorrência de

chuvas no dia 5, o desfile úCicial
fica transferido para o dia 7.

SEGURANÇA
O, comandante do Destaca­

mento Policial de Criciúma,
tenente Antônio Alves da Silva
Filho, recebeu correspondên­
cia da Comissão Municipal de
Esportes e Assessoria de Rela-'­
ções Públicas da Prefeitura
Municipal de Criciúma, enca-·
recendo medidas de segurança
paramanutenção da ordem du-·
rante a realização do desfile. Ao
longo da avenida Getúlio Var­

gas e da Praça Nereu Ramos,
será instalado cordão de isola-·

mento, para impedir que o pú­
blico concentrado nas calçadas,
invada o leito dessas ruas.
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CARNAVAl

ENTERRO DA

() "cortejo fúnebre" passeou c(m! a "morta" do Saco dos Limões até o centro da cidade.
. I .

Buzinas, cantos fúnebres, gritos his­
téricos, risos, pequenos .engarrafa­
mentos: a tristeza foi simbolicamente
enterrada ontem, marcando o início do
carnaval em Florianópolis. O cortejo -

inicialmente pequeno - saiu da frente
da séde da Sociedade Recreativa e Es­
portiva Ipiranga, no Saco dos Limões.
Depois, no centro da cidade, foi se tor­
nando maior.

.

Na saída, eram pouco mais de 20
pessoas, algumas delas já com as fan­
tasias que usariam à noite, no Baile do
Terror, promovido pela mesma socie­
dade e onde só é permitido o ingresso
de pessoas inteiramente vestidas de
branco ou' de preto, mesmo que não
fantasiadas.
Este - informou o relações públicas

. do Clube, Edson Cabral-foi o segundo
ano em que a entidade organizou o en­

terro. A tradição, no entanto, é cum­

prida se_m falhas há oito anos em Flo­
rianópolis. Até 1976, quem patroci nava
a festa e promovia o Baile'do Terrorera
a Sociedade Paineiras. Quando ela pa­
rou, a SREI'passou a fazer isso, e pre­
tende continuar indefinidamente.
"No ano passado havia um pouco

mais de gente", disse Edson, frisando
porém que "esta é uma tradição que

HOJE O ÚLTIMO TESTEnão morre",
Caixão, viúva, sineiro, e dois rapazes

vestidos de preto carregando antigos
lampiões com velas dentro foram
transportados até a Praça XV de No­
vembro em uma Kombi, enquanto ou­
tros foliões - fantasiados, alguns - to­
mavam um ônibus para descer quase
junto com, o caixão na esquina da
Praça.
Dali, seguiram pela Tenente Silveira

edepois dobraram à esquerda, torna­
ram o calçadão e retornaram - já segui­
dos por um bom número de curiosos - à
praça. Fi nalmente, o caixão foi recolo­
cado na camionete e retornou à sede
do ciube onde ficará exposto durante
todo o carnaval.
Problemas? Só as reclamações,

ainda assim não muito insistentes, de
algunsmotoristas que se irritavam com
a morosidade que o cortejo impingiu
ao trânsito, especialmente durante as

paradas feitas que para que a vi úva
visse e beijasse o falecido,
Durante todo o trajeto, o enterro

atraiu a atenção dos transeuntes e de
quem mora nos edifícios por onde e,le
passou, e a reação foi semelhante na
maioria das pessoas: um pouco de
surpresa e uma alegria tímida.

Apesar de um atraso que se verifi- horário não é oficial - iniciar o ensaio
cava ontem na montagem das arqui- geral das escolas de samba. Ele será
bancadas -motivado segundo' o titular aproveitado também para um teste,
da Di retu r por "problemas com operá- prineipalmente do sistema de som e
rios" - tudo estará, de acordo com a iluminação.
mesma fonte, pronto para ser testado Sobre as arquibancadas, Airton Oli­
durante o ensaio geral das escolas de veira acredita que serão vendidas
samba Protegidos da Princesa e Copa todas - ou quase - para o domingo, fi­
Lord, que acontecerá hoje a partirdas cando mais vazias na segunda e terça-
21 horas, no trecho entre o mercado e a feiras, quando há menor interesse.
Caixa Econômica Federal. Acredita nisso apesar de, até às 16
Airton Oliveira, o titular da Diretur, horas de ontem, só terem sido vendi­

disse que o atraso estava sendo recu- , dos 238 dos 3.500 lugares, para do­
perado com o trabalho diurno dos ope- mingo. Para segunda-feira, haviam até
rários ontem: antes, estava previsto aí sido comprados 49 lugares. E para
que só.se trabalharia na montagem das terça-feira, ainda menos: 39.
arquibancadas durante a noite, exceto Oliveira explicou que "é um costume
hoje, quando haveria também trabalho do brasileiro deixar tudo para a última
diurno, hora" e, desse modo, espera um
Afora as arquibancadas e parte dos grande movimento de compra de luga­

refletores, tudo deverá ficar pronto res nos últimos dias. Este movimento
ainda nesta madrugada. Assim, já pela deverá crescer mais no domingo,
manhã, estará preparado o sistema de quando "certamente até às 21 horas
som, nove dos 16 refletores estarão ainda terá gente comprando".
prontos para funcionar, a decoração Ele disse também que, até agora, a

pronta. maioria dos lugares foi comprado por
As arquibancadas e os refletores es- turistas, sobressaindo-se entre eles os

tarão preparados definitivamente às 21 do exterior, "mais acostumados e se

horas, quando deverá - na verdade este prevenir".

�-------------DESIDRATAÇÃO--------------�

-Média de mortes na capital
está alta ... HÉ preciso cuidado".

A desidratação. causou a morte de cinco das 58 crian­
ças internadas no Hospital Infantil, durante -o mês de
janeiro, período em que foram constatados 81 casos

dessa doença, que incide com mais frequência em

crianças de seis meses a um ano de vida. O diretor do
hospital, médico Murillo Cape lIa, que considera o ín­
dice de. óbitos "muito alto", lamenta a demora dos pais
em procurar socorro para os filhos portadores da doença,
o que dificulta a recuperação.
Durante o ano passado, o Hospital Infantil atendeu

5.707 casos de gastroenterite aguda (vômito, diarréia e

febre), a mais importante das causas da desidratação,
constatando-se, pelo diagnóstico, que 960 sofriam o

problema. Desse número, 730 foram internados e 87
morreram. Em janeiro desse ano, foram 517 os casos de
gastroenterite aguda, sendo que 81 estavam desidrata-
dos. '

Murillo Cape lIa afirma qu, os pacientes que morre­

ram "chegaram em estado grave e portavam outras doe­
naçs associadas à desidratação, como desnutrição e

brônquio-pneumonia". Por isso ele recomenda que ao

primeiro sinal de vômito, diarréia e febre, deve-se
"suspender a alimentação via oral.e encaminhar o pa­
ciente ao serviço médico mais próximo".
OS SINAIS

.

A presença de moleira baixa, olhos encovados, pele
seca com elasticidade diminuída, sede exagerada,
febre, irritabilidade com períodos de sonolência (sinal
de alarme) e convulsão (estado grave), são sinais clíni-

"Um rápido exame em cinco anos passados e veremos

q ue os verões têm aumentado não só seu tempo de
duração, mas também o período de secas". Esta é 11ma
das constataçôesfeitas pelo astrônomo. A. Seixas Neto,
que alerta para a necessidade urgente de criar áreas
[lorestais naturais intocáveis nos próximos anos.

N1Ima análise para O Estado, Seixas Neto comenta IIS

motivos e a situação dos verões atuais, principalmente
deste e o seu calor intenso.

"O verão de 1978, i niciou-se efetivamente, em novembro de
1977, e deverá ir até 22 de maio do ano corrente. Por efeito de
variações astronômicas e distúrbios ecológicos, estes de
grande importância local, mas de menor importância no pa­
norama planetário, as estações solsticiais - que são inverno e

verão - estão interpenetradas nas estações equi nociais, sendo
mais sensível o comportamento na zona compreendida entre
os trópicos.
"Deste'modo pode dizer-se que não há mais especifica­

,
mente, do ponto de vista climático, as estações equinociais do

, outono e da primavera. Mas, considerando somente a faixa
que 6 integra o Estado de Santa Catarina, pode dizer-se que:
'1.0 • Há .um clima no' planalto e outro no litoral, bastante
'diferenciados nos comportamentos metereológicos básicos:
e dentro desses, há os climas regionais de suma importância.
Assim um informe metereolóqlco não pode ser amplo, mas
dentro de limites dos climas regionais, conforme estudo que
temos publicado., ,

.

"Mas, tratemos do verão. �·Continua Seixas Neto. - A pro­
'porção que passam os anos, pelos efeitos' de interpenetração
das estações, o clima vai-se reduzmdoaduas estações clirná­
ticas . que não devem ser confundidas com as astronômicas'
que permanecem - que serão verão e inverno. No período do
verão, devido a rarefação das florestas, pelos desmatamentos
brutais, a atmosfera se torna a baixa altura - de ar com umi­
dade reduzida, entre 55% e 40%, As florestas é que mantem,
oelo processo de respiração C02 inspirado e oxigênio expio

cos que "todo leigo deve saber para reconhecer um
quadro de desidratação".
'Como prevenção, os médicos recomendam: "manter

as crianças em lugar fresco e arejado; oferecer líquido,
principalmente água fervida; dar alimentos frescos; e

ter cuidados especiais quanto à higiene (banhos diários;
manter as mãos da ç.riança sempre limpas; usar roupas
frescas e limpas; evitar aglomeração e ambientes confi­
nados)".
Outras medidas devem ser tomadas, ao primeiro sinal

de diarréia: suspender a alimentação, oferecer água fer­
vida e fria, o quanto a criança aceitar, além de procurar
ímediatamente assistência médica.
CONSELHOS
OHospital Infantil também considera indispensáveis

esses onze conselhos preventivos: "Use sómamadeira e

comida preparadas na hora; ferva toda água de beber,
seja de poço, de bica ou encanada, ferva mamadeiras,
bicos ou chupetas antes de dâ-Ias à criança; não deixe
que a criança leve à boca a comida, balasou objetos que
tenham caído ao chão; jogue fora q'Uàlquer fruta ou

alimento estragado ou passado; acabe com moscas e

mosquitos em sua casa; conserve sempre limpas as rou­

pas e as mãos da criança, lave suas mãos na hora de
preparar a mamadeira 9u qualquer refeição; só use fral­
das limpas e passadas com ferro quente; trate imedia­
tamente de qualquer infecção que a -críança tiver na
garganta, olhos, ouvidos, nariz; boca, etc; não mude a

alimentação da criança, sem consultar a�tes o médico".

rado, o nivel de água na baixa atmosfera".
"Uma árvore de porte médio, injeta, em cada 24 horas, mais

de 300 litros de água na atmosfera, umedecendo-a e proces­
sando a umidade da superfície do solo. (O lençol freático, com
a falta florestal, está baixando de nível e, em conseqüência"
desertificando as áreas destruídas.). Esta Umidade relativa é

que em forma de vapor, pela velocidade de fuga dos gases
componentes, em campo de baixa pressão, formam as nuvens

de altura, e daí a condensação e precipitação posterior em
forma de chuva, pelo crescimento orgânico das moléculas de
superóxido de água.

"Mas, isto não está havendo com a necessária intensidade.
As chuvas e núcleos tempestuosos, local, formados em pon­
tos de pressão baixíssima e alto campo elétrico, são alimenta­
das, em grande parte, por corrente de altura de vapord'água
de origem andina. Daí os rápidos temporais, até mesl)1o des­
truidores pela violência, e a permanência da seca. E que o

processo de chuvas-umidade relativa, deve permanecer num
equi librio que só é conseguido com grandes extensões flores­
tais ativas.

DESTRUIÇÃO
"Quanto às secas, a cada ano serão mais intensas em Santa

Catari na, tanto no Litoral quanto no Planalto, não só devido a

destruição florestal, como pela ação dastlorestas artificiais
de árvores de metabolismo reverso, como o pinus eliotis, que
suçam à água da atmosfera circundante e ressecam tudo.
"Um rápido exame em cinco anos passado, veremos que os

verões têm aumentado não só o seu tempo de du ração, como
o período de secas. E no Estado de Santa Catarina, já se

notam largos espaços de ar pouco úmido, no Planalto e no

Litoral, só preenchidos precariamente com a passagem de
frontais frias de precipitação rápida. Pbr isto, a necessidade

urgente de criar áreas florestais naturais intocáveis, nos pró­
ximos anos, Isto é, deixar a natureza local retornar por seus

próprios meias, ao estado anterior, se isto ainda for possível.
"Uma rápida análise em apontamentos rnetereológicos dos

últirnosêü ahos, permite anotar q ue as pressões atmosféricas
sobre Santa Catarina, têm apresentado baixas progressivas e

'a temperatura, na mesma ordem, aumento progressivo, isto
durante os verões que é 6 caso em tela. Ao mesmo tempo, o
campo elétrico tem aumentado sensivelmente neste período,
o que é decorrência do processo de diminuição de pressôes.
O equilíbrio entre, momentos ciclônicos e anti-ciclônicos está
'completamente-desfeito, oque sempre dificulta, em previsão
-nstrurnentat rápida; uma previsãoexata de comportamentos
rnetereolóqicos, , ..

"Para o verão atual, o período de. máximas temperaturas e

menorespressôes, iniciou em 16 de janeiro, e segue até 15 de

março, isto no litoral. 'No Planalto, o período será dilatado até
meios de abril, devido as alturas serem superiores a 500 me­

tros e receberem 'ar frio de altura, mais seco que o ar umede-'
cido do litoral.

�MEAÇA--------'-----�

pago, o valor estipulado
pela Prefeitura) seriam
gastos 750 mil-cruzeiros
mais os custos de aterro
mecânico.
Outro ponto que é visto

como discutível, , pelas
irmãs Arruda, é o próprio
traçado que terá a estrada
se as pistas da Avenida de
Contorno seguirem a

mesma disposição que
propõe o DER. Pelos cál­
culos dos engenheiros a

estrada necessitaria entrar
no terreno das irmãs Ar­
ruda 22 metros, atingindo
uma parte da casa.

Ocorre que se a avenida
seguir esta disposição ao

longo de seu trajeto fatal­
mente atingiria outras re­

sidências, o Hospital
Naval e até mesmo parte
do terreno do Palácio da ...

Agronômica, o que não
ocorreria se o aterro fosse
feito pelo lado do mar (ou
se esse traçado fosse so­

mente para o trecho onde
está a casa da família Ar­
ruda).

l

Desapropriação pode atingir

Um decreto do prefeito
Esperidião Amin, publi­
cado no Diário Oficial do
dia IOde dezembro do ano
.passado, declarando de
utilidade pública parafins
de desapropriação -duas
áreas de 380 e 125m2, e

mais uma construção em

alvenaria medindo
334m2, vai provocar �
primeira grande batalhá
judicial decorrente da
ocupação de terras, pelo
município, pará a constru­

ção da via de Contorno
Norte.
A área a ser desapro­

priada é um pequeno par­
que florestal, com 6 mil
metros de terreno; da fa­
mília Arruda Carvalho,
que fica na parte junto ao

mar da rua Rui Barbosa, ao
lado do Country Clube,
um dos locais mais cobi­
çados para compra depois
que foi iniciada a constru-·

ção do prolongamento da
Beira Mar.

.

PRESSÕES
As proprietárias do

imóvel, hoje, as 'irmãs Al­
zira e Maria Arruda C)lr­
valho, que se dizem pre-

. judicadas pelo traçado da
estrada, denunciaram
também que estão so­

frendo pressões para ven­

der O' terreno que ocupam.
Alzira, inclusive, entre­

gou uma carta-denúncia
ao deputado Antonio
Henrique Bulcão Viana,
presidente do Diretório
Municipal. da Arena, que
se comprometeu ao enviar
o conteúdo do documento,
ao Governador Antonio
Carlos Konder Reis.
Na carta Alzira Arruda

Carvalho diz que "para ser
I construída a casa (a cons­
trução foi iniciada em

1969) a Prefeitura mandou
que recuássemos da rua

Rui Barbosa 32 metros,
porque a avenida plane­
jada iria alargar a rua Rui
Barbosa. Agora a avenida
vai passar por cima da
nossa casa porque recua­

mos os 32 metros por des­
pacho da Prefeitura".
Este, aliás, é o elo de

atrito entre as duas partes.
Segundo o projeto do De­
partamento de Estradas
de Rodagem a avenida de
Contorno Norte terá 55,.
metros de largura (o aterro
nos fundos da residência
já tem essa metragem) e se

realmente for desapro­
priada a área prevista (so­
mando mais 22 metros
entre amargem da rodovia
e os fundos da residência),
a Avenida de Contorno
Norte ficaria, naquele'
trecho, com 99 metros.
As irmãs Arruda dizem

valiosa reserva ecológica
A casa das

irmãs Carvalho
(à direita)

está ameaçada de
ser derrubada por
causa da passagem
de uma pista extra

da Via de
Contorno Norte.
O aterro já passa'
atrás do terreno

(abaixo)
e as proprietárias

devem entrar
em uma verdadeira

"batalha"
para proteger a
flora cultivada

há várias décadas
em seu imóvel.

que o argumento para a

desapropriação, a cujo
processo ainda não tive­
ram acesso, "é de que a

avenida terá mais três pis
tas, futuramente, sendo
necessário então o apro­
veitamento de parte do
imóvel.

Elas estranham, porém,
que os encarregados pela
construção da estrada te­
nham optado pelo ca­

minho mais oneroso. Ar­
gumentam que pelo valor
real do 'imóvel (a Prefei­
tura orçou em 750 mil cru­
zeiros a área a ser desa­
propriada), que aos preços
do mercado imobiliário é
de bilhões de cruzeiros, os
gastos com a desapropria­
çâo se tornarão mais ele­
vados do que se o traçado
fosse feito pelo mar, atra­
vés de aterro.

Até agora, com efeito, em
trabalho de compactação
da Via de Contorno desde
a Universidade até onde a

estrada se encontra, o

DER gastou 50milhões de
cruzeiros -' quase con­

cluindo os trabalhos.
Neste caso; então, nu.m

trecho de pouco mais de,
150metros, (no caso de ser

Oliveira Carvalho do an­

tigo pr;'prietário joaquim
Manoel da Silva, estão
plantadas espécimes raras

de flores que não se en­

contram �m nenhum lugar
ou mesmo em parques
públicos do Estado.

ECOLOGIA
As duas irmãs se ape­

gam, também na ecologia
como defesa de sua pro­
priedade. No terreno,
comprado por seu pai Luiz

É o caso de um "Cina­
momo", uma árvore tra­
zida da China; patiul is",
os "Tamarix" do Mediter­
râneo, "�eibos". ��genti­
nos e a Clemahs, uma
trepadeira vinda da Ho­
landa, além de inúmeras
especimes inexistentes
até mesmo no Brasil.
Como o prefeito, esses

dias, foi na televisão dizer
que premiaria as pessoas
que plantassem uma ár­
vore e agora está que­
rendo derrubar esse bos­
que? - pergunta Alzira.
De qualquer forma, Es­

peridiâo Amin mandou o

arquiteto paisagista Otá­
vio Franco Fortes avaliar o
'potencial ecológico da
propriedade da família Ar­
ruda Carvalho. Desta vi-.
sita, segundo as irmãs,
surgiu um memorial en­

viado pela Prefeitura ao

governador no qual o ar­

quiteto desaconselha a

desapropriação da área.

Os verões estão maiores � mais' quentes
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